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i f l O T i S 

S E R V I C I O O I * R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e 

t a s e n u n s o l o p r e m i o 

A M o n t s e r r a t e n a u t o m ó v i l 
Servicio d i a r i o . Salida 8 m a ñ a n a Plaza Univers idad . Ida. 8 ptas. Ida y vuelta, 
12 ptas. Pasajes en Rambla de C a t a l u ñ a , B2, p r i n c i p a l . T e l é f o n o 2,200 A. 

5 URINARIAS - ? I B b - PROST i M - IMPOi'fcíieifl 
606 . 914 - ANALISIS DE SANGRE : - : P o l i c l í n i c a P a r r ó P i j o á n . Rambla 

de Canaletas, 1 1 , 1.*. 1.*. de 11 a 1 y de 4 a 8 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avariosl impoten 
cia. Caite UNION, oum. 16, prlnci 
pal; de n a ' y f» a ^ (económica) 

D R . M O R A 
YUS DB1NARIAS, AYARIOSIS. MATRIZ. IMPOTEMCIA 
Cura radical -le enlermedades «eaetas , eróolcas de 
10a 12v4art ;econúaiica le ra» ' Riza. Oalvarsidad.! 

R n ñ M I N P n EsPoola,,tta en Secretas flvarlosls. Matriz, Piel, Pecho. San Pablo, 28. 
U U i n i l I b U De 10 a 2 y de 4 a 7. - Para obrero». Espacial económica da 3 • 8. 

I Pañerías " E ! Ahorro"! 
WA LAYETANA, 54 

Visiten sus exposiciones 
p e r m a n e n t e s . 

Comparen c a l i d a d e s y p r e c i o s 

antes de c o m p r a r s o s t r a t e s 

Paflerfas"EI Ahorro" 
VIA LAYETANA, 54 

(Junto a la Caja de Pensiones) 

C L NICA L A C O R O N A 
4 6 - C O N D E A S A L T O - 9 b 
?ías Urinarias - Impotencia 
Q l A . aplicación perfecls I ANALISIS 
9 A t m y económica fAÑORE 
C o n s u l t a y c u r a , U N A p t a . 

D r . L U G E N A 
Da los Hospitales de Ber l ín , P a r í s 
M é t o d o s los m á s perfecclDiiados 

tflAS URINARIAS, MATRIZ, BANGRü 
IMPOTENCIA y PEUUIIJAS 

Ronda Univers idad, 14, p ra l . , de 3 a 6 
Vis i ta muy e c o n ó m i c a de 7 a 9 

DEPURATIVO n SANGRE 

El t r a t amien to m á s perfeccionado, 
e c o n ó m i c o , r á p i d o y radical 

de las 

E N J - E R M E D A D h S I N T I M A S 
DE LOS DOS SEXOS 

por el 

D R . G A L L E G O 
(de los Hospitales do B e r l í n , P a r í s 

y Estado N . C. A m é r i c a ) , 

D e s p u é s de 20 a ñ o s dedicado al 
estudio y c u r a c i ó n de las enfer 
medades de las V ías Ur ina r i a s y 
haber"sido el p r imero en i n s t i t u i r 
t ra tamientos completamente nue
vos y r á p i d o s , l og ró el descubr i 
miento de u n p roduc to que cura 
en muy pocos d í a s todos los casos 
por ant iguos y rebeldes que sean, 
asi como los complicados de P r o s -
t a t l t i s , Reumatismo, O r q u i t i s y C i s 
t i t i s . 

18 - CONDE D E L A S A L T O - 18 
Consul tas : 10 a 1 y 3 a 9 

V I A S U R I N A R I A S 
19. Unión, 19 * De 6 a 8 

( C o n s u l t a g t r a t i s ) 
CURA RAPIDA BLENORRAGIA FIN PURA
MENTE HUMANITARIO PARA ACABAR 

GONOCOCO 
A N A L I S I S D E S A N G R I S 

ATARI08IS. IMPOTENCIA. 

P u l g a s 
L a d i l l a s 

P i o j o s 
Destrucción radical con 

B l S C B E i m 
olvo inofensivo. No rene, 

noso.—Nada delata su uso 
Venta; Gelarl, Princesa, 7 
Segalá, Rbla. Flores, 14 
Gallardo.Rda. S. Anf.0 88. 

DEPURATIVO 
E M U L S I O N 

A N T l 

REUMATICO 
S E R O L F O B I N A 
SON D E RESULTADOS SORPRENDENTES 
líBiita: EooáB Isalío, 8. eníMio: m i m U M . la Craz. Dr. Don p A * r m 

HERPES, £Z GEMAS. QRAIOS 
ULCERAS. LIARAS. ESCROFULAS 
AT1IU08I8 

Para la BRONQUITIS, CATARROS, 
TOS, ASMA, por crúnlces QM 
sean. 

, GOTA, etcétera. 
Tarin. Llofria, Nadal, Masó Arnml, Porcada (Sabadell), Arimúo (Granoliers), Vidal (Reus) 
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E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

GRAN TEATRO DEL LICEO 
IPANIADB BAILKSküSOs deaerRe Dlacti low.-Iloy. qolnt» X 

do proplodail y abono a las ale» J 

* 
4* C A R N A V A L 

X R O M E O V J U L I E T A 
+ U&üana. tar<to. a lassel* mi'nosciuiiioLA BuuiiQUt FANTASQUE 
<< Le maria^e d'Aurore jr Cl principe igor 
>̂ Sé deapacba en Comadurla «> 

| G R A N T E A T R O D E L . L I C E O | 
* DiaSSdlnlcoeiffuucIúu<Ieooclip)primercoBcIertoporclexlmlotcnor i -

| T I T O H C J X I I l » J L . 
.;. y la célebre soprano 
J M A R I A H N A a O N I T C H 
í So despacha eu coníaduria. 
* Loa oocargos deberá recogerse por todo Bl día 16 J 

Boy 
T I V O 1^ I 

. sábado, tarde, a las cuatro y media. Butaca platea (todas las filas; a! ps. 
KEESXKKNü de ta centellaría reTlsta, renorada r ampliada 

J N T I B G H F t L O 
con nnevos skeetchs por EVA STACI11XO y TOS TIVOLI-S GIKLS.- «El 
trAtico esoafiol» por R. Fuente». — Bl «fado» por Enriqueta Contl v Eduardo 
Odmez. — Las «Bellas nadadoras» por Antonia Enenu-s. E. Couti. Concha 
Gamón. — K l «Desfile-Je las Naciones Aliadas» por mis de cien belU'siiiias 

aefioritaa. —Cooperará al espeeticnlo toda la Compañía del TIVULI. 
HOCHE, a las nueve y inedia Los do* espectáculos del afta 

LAS MUJERES OE LACUCSTA 

y E L S O B R E V E R D E 
c o n H A R R Y W I L L S - E V A S T A C H I N O 

L I N D A T H E L M A y T H E T Í V O L I S G I R L S 
Exito extraordinario de los nuevos skeetebs intercalados en KL. MiBKK 
VEKDK. Butacas, primera clase 5 ptaa. Mallaua. domingo, dos grandes 
funciones. - Tarde, a las tres y media: BLANCO Y MKQKO y EL sOBUE 
VEKDE. — Noche, a las nnsve r medlai LAS MUJERE» ÜE LACOESTA 7 
KL SOBRE VERDE - Eu ambas funcionas toman parte I IAKKI W1LL8. 

EVA 8TACHIN0. LINDA TUBLWA y 1HS T1VOIJ8 l i lKLs. 
Se despacha en Contaduría 

i > o ^ 
Compafila d* c o m e d í s * 

M E L I A - C I B R I A I V 
dol Teatro ESLAVA da MADRID 

Hoy, sábado. — Tarde, a las cinco. - 10 entremés EL GUANTAZO 
y el Todevll en tres actos. 

Butacas a '¿"SO ptas. —Noche, a las diez y caaito: XI entremés DE 
RESCA y la nueva comedia en tras actos, 

r > o 

éxito colosal, creadén de la primera actria Pepita Mellé. 
. domingo, tarde, a las cuatro y media, FDNCIOS MOSSTBCO 

por única véalos dos grandes éxitos de ta temporada, el Toderll 
3 3 O ILs Ha I F L S 

y la eomedia en tres setos, 
A . V E T ^ r - r x j n . A . 

8 actos, 8. — Noefae. a las diez y cuarto: El entremés DE PESCA y 
la comedia AVENTURA. 

Lañes, tarde, a las cinco. El entremés OE PcSCA y AVENTURA. 
Noche, a las dioz y cuarto: Estreno del juguete oénuco en tres actos, 

de Isabel y Galán. 
TRES ENCAROOS A PARIS 

•so asistencia de s u autores. 

* * * * * * * * * 4 9 * Í 

T S A T R E C A T A L A 1 

T S O T C O A I > H 
A íes cinc—El gran exItPupui o ai ¡ocde i amen I n.crC,-
l E.NKlC BUIlltAS. NU. a iresquarts du deu: Pupute el¡oc dei 
amor • ¡'Interés i Florsi violes. - Deirá: a do» qnsns de outrr 
-1 socret de la cassa d'or aad) La ratera quo esconibrava '.'es 
caleta. A dos qnaits de «Is É| pail blau i El cas tcil deVs tres dra-

Sons.-MI, -'uput. 

o i _ i " y u v e i a 
A HUECO DE NüMEKDSAS FAMILIAS QUE SO ASlbTEN A LOS 

KsPECTACUi.OS NOCIX'RNOS T NO l'LDIEKOS ADQUI
RIR LOCALIDADES EL PASADO JUEVES POR LA KOCUE 

ESTA TARDE, a las cuatro y media 
MATINEE E S P E C I A L 
EXTRAORDINARIA de 

L . O S 3 0 L I U a P U T I E N S E S 
O E S l f ^ G E R 

¡EXn\) ME5I0RABLEI 
NOCUE. a las diez: , 

B! grandioso programa de atracciones y 

L O S 3 0 L I L I P U T I E N S E S D E S I N G E R 
i LA JTRACCION MAS PERFECTA DEL MUNDO 1 

M A Ñ A N A , O O f t l l N G O 
TARDE Y NOCHE 

| LA ATRACCION MAS SENSACIONAL DE ^ARC£LONAI 

L . O S 3 0 I v I L I P U T í E N S E S 

D E S I N G E R 
8e despaclia en contaduría 

G R A Ü T £ A T H O E S ^ A M ^ I L | 
UimpanlaSA.STPl¡RlS-BEi¡UEs. Prtmeraactriz ASL'Kt lUN CASAU- • 

— ' " * 
Hoy. sábade, tarde; a las cuatro y medio.—Dos obras-Cinco actos. - * 

LA VANITOSA y |TENORIOSI I 
Noche, a las días. - Oran éxito de risa coa el alegre vodevil en tres a 

actos de Joan de Ptgüeras 
E N % I E R O N I J P O S A R I S 
Uafiaoa. domingo, tarde, a las tres y media.—Fuaeién niónstruo a be- • 
nefido del público. - üDos obrasll - ¡¡Seis actosil — iTenoriesI y En # 

Se ron! posa pía.—Jueves, benciicio de 
LUIS XANON y MANUEL. GDIENE¿ ÜALES J 

6 < f * 6 * ' l ' 6 i * <• <• * * i ' * * * * * * * * * 

I T E A T R O • V I C T O R I A % 
Oran compafila do zarzuela * 

Domingo. 15 de Mayo, tarde. - Presentación del colosal tenor MIGCEI< 
ABTBLU.-L* La ópera 

C A V A L L E R I A R U S T I C A N A 
por MIGUEL ABTELLI y Sra* AatonlnL Mollas. Bagnés y Sr, 

nés.—S* 17 representsclíto ds la obra en tabre de la temporada. 

BAHZU^A l / \ p U N T A I R E I 
por loa uttefcM qpm la •strecaroc Sras. Basalto. MoHns. Valor. Bxgv** J 

y ürta. Bordas. Arad, Mann&a. Cosln. etc.-3.° La Opera f 

> a .» >. A.S. A • • * Jt. A A A. A A A. A A. • -» .* .» * A. ************ 
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• 
Grao c o m p a ñ í a de l o s b e l l o s , a r t í s t i c o s y m a g - | 

n í f i c o s e s p e c t á c u l o s de l o s t e a t r o s 

mU Y1ST0BII1 y 
D E M A D R I D 

Primer actor r diré ;tor 

I'rimerlalm»» tiples 

C O N S U E L O H l D f l b O O I 

C f l H D l D ñ S U ñ R E Z 

Próximo debut en el 

T E A T R O E L D O H A D O 

L A B A Y A D E R A 
• • • • • • • i ? • • • * < • * * • • . * * * * * ************ 

« • • t ************************'. 
T E A T R O K T X J "E3 " V 

CompaAia hvSs Cairo pn la qna tisnra 

Domingo, día 15 de ninvo, — Tarde, ciaoo actos: El huésped del .•. 
•«wlllano, gi «lidioso íxltn del tenor * 

F r a n c i s c o G r o e X a y o l | 
qae canta la obra en Barcelona t>or primera vez. ' La comedlanta ' i* 

er.trei actos creación de 
P * - A . B r * 0 G r O l E l G r E S | 

unmpafiado de la señorita tturlilacb, (iarcia, Gorgé v se&oros l/^pes •> 
J'alop, Bofill. Uorgé (M.), Tat ra v Vega Vllla»aut. — Noche, a las dles: • 
l-uatro actos. - Acto sORtiudo de Lo» Oavllanas, por Uajla ¡«an- • 
«oocha C. Oorgé. «eñom» López Moreno Tana, la parte de tenor * 

a canro de T 
F r a i a c l s c o G r o d a y o l | 

' La obra en tres actos La comedlanta, por «n dnioo intérprete •:• 
PABLO UOUliK. Butacas, a i pesetas. * 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compa&fa de comedias Baso - Nsvarro 

Hoy, sábado, selecto. - A las cinco y enano» . 
ooRA TUF ros 
A la» diez jr cuarto-

LA LOCA AVENTURA 
domingo, a las tnw jr media - Ultima representacldn de 

L A I O N T A D E L B O T E 
A las seis: 

L A L O C A A V E N T U R A 
A las dle» y cuartoi 

O O A A f U F i r o s 
Próximamente, estreno: 

L A C H I C A D E L C H I C H E 
^ eserita expresamente para María Bassó « 

***••**»« H-«H>4.|<.i , ,,,, , |,l,.,I.t..?<,lt.>,|.l>lll|„>»f4»<.t K . > . H l 

^ • ^ ^ " ^ • • • ' 1 - * * * * * * * * * * * 4 ' * * » * * * ' I ' * * ' > * ' * * * , I ' * * * * * * * P 
$ 1 jtíi tarde, a las cuatro y media v esta noche, a las 10, se celebran en el 

| C O M I C O 
las representaciones 39 v 40 ilei nuero y soberbio espoctlcolo 

f R K ^ U E 
I I _ i O " V E J — J M L I S 
X Quiérame - Estimam - Aime-Mol 

Ptoduecnr M \ \ U L i . >l IÍUA.SI.^ 
«I UKAMUtUMO Ct'AUUH!» t)«. KA-)1UO»U>AU DKtiLt'UUUA-
DORA. - iSUUPMEKlwirnca ri:i;cua K.SCEXOOIIAKK:OS. — 
KEUUUUAWFM SKMCHS TRIUNFU DE LA V B U K m 
R O S I T A R O D R I G O 

J O H N B U X 
ia estiell* 
francesa F L O R E L L E I 

el bailarín J U H N U U A J" de toda la compsftla. 
% 110 AKIISIAs KWJiUOUéa Y KXTKANJKUA8. 110 
* Butacas a 6 otas. — AsiuuiOs uumersooa, a " ptas. 
T Maliana domlnco. urde r noche: 
X L O V B - M E 
¡ Lunes v martes, tanle y noche. eran.lIo>as v extraordinarias funciones 
T con motlro do las hesta* de las bodas do pista de la onmnsclón de 
T .s. M don Alfonso XIII reprcsei.táudose la estupenda revua X LO b - M E 

m * * * * * * - h * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i - : • * < • * * * * * * • : - t - i + a 

I T E A T R O B A R C E L O N A 
% Comoanio de comedia doi teatro infanta tsaDoi de Madrid 
* • 
X 'ley. sábado. — Tarde. • represeaiaeli):i del juguete cómico 
Z a las cinco v cuarto • ei: tres actos, de TKISTAS 
4. UEBNAKU. adaolado por AN1UMU F. LEP1KA. 

/ V i i C O C T I N S R A 
|A RE.ASEI — |A ÑEIRS^I - IA REIRSc! 

Noche, a las dioz y cuarto. - L a farsa oomlca en tres actos, do Francisco 
Clárela Pacheco. 

E L M A H I D O D E (V!l N O V I A . 
la. | * " " ' r ^ ü ' r ' X ; E l marido de ml novia * 

r * * * * * * * í-+ • ' . • i - * * - : * * * * * * * * * * * * * * v * a 

e * * * * * * * * * * * * * * * * i - * * * i * * * * * * * * * * * * * * - > * * * * * * * m 

I T E A T R O G O Y A 
¿ Compañía de dramas y comedias de 
$ M L A R t í A R f i T A X I R Q U 
.;. fio», sábado. -Tarde, a las cldco » crtarto. -Ociara de abono aristocrá 
í . tico Nuestra diosa. -Noche, a las dios v caarto La mariposa que 

í woio sobro oí mar 
9 * * * * * t ^ * * < " h * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * Í 

C I N E M A T O G R A F O S 
Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a i r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hoy sabad» 1 «tde v noche, i «JO MKJouiia PROUBAMAM UK ÜAKCKI,()NA 
i K V i c u ^ ' eZ.css Campeón pasado por agua y 
Vallenie maestro en amor - ^ Noticia
rio FOX, u,)^ESre Su único amor 
D O N D E E S T U / E Y O ^ g i n ^ D e ^ 
Domingo, en la sesión de la noohu, IvSTKENO del oinodrama de la marca FOX 
^ o r t i t l t r l lf \ t » l e \ r ' LÍTKKN'I de la hermosa comedia de fi 
nec i i iua y vaior — I.NTKKNAOK.MAI, FILHS r - -
Una mujer por veinticuatro horas. 
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C i r e o B o r c e l o n é s I 
Teléfono 4G46-A. — DlrecciiSo «rtísUc» J»cInto Sala. 

Hoy. sibsdo. Urda, al»í cuatro y me-llo, soche, a los 10 menos coarto 

5 * N o t a b l e s a t p a e s i o n e s - 5 | 
:-: The Cronways * 

^quüíbi lsta y malabarista x 

Las Nelsas :-: The Plaxaís 5 
DOnúdina pareja de baile Blmnest.is y fuerza dental • 

Mistinguet 
Bdablc canflouicitA 

R K ñ 
El mejoraitialaenEnijéiicio. - ITuero y selecto repertorio, - El más 
grande imitaJ(,'r de estreiiai espabclas y eatraiijeru. — Nncvas y cs-
plén lidas roileitea — 1'reeiOB popularea — Se di spaciia sin aumeuto apa 

de once a tria y tarde, desde las cuatro. 

T * l ú T R H M F O 

C i N E S M A R I N A y M U E V O 
Hoy sábado, COIOSB! prograica. -SBEHndav r a n r i n v o c a s t , , a 
titima Jornada de la oxtraordinaria pelfcola *-a p i l l l t C 5 » a q U C 
Si lryr \ a m a r de iocomparablo ln;o. tiiaumente C | < •<ninrt 
S U p O a m a r geitimeu.:-lAgri-cteacomtdU S U U n l C O 
amor Í ^ ^ ^ T Z ^ ^ ^ La mujer de 
los gansos ^ f ^ ^ f ^ ^ ^ Huésped 
aprovechado y Marineros a la Gar^onne 

Jueves rrúxirao-. ~lflantea y CMbmzuaon, de eran é t l io-

C I N E D I O R A M A 
Programa para aov. Novedades tntemaciona es. — El cow-fiow mos-
^untnro. - La prlneea-í que supo amar, dt»ldliia en dos Jomadas, pro-
Tectaudosc antera. — Batruras rotes. Oraniera con pantalones, có

nica de extraordlnsria risa — Mañana, donilugo, ^rand.-s sesiones. 
Soche, el grandioso erilsr-o: 

T R E S H O M B R E S M A L O S 

Cines I r i s Park 9 K o p I Cine 
por la bel la artista 
Li ( 1 UOiULME. 5 & & í ¡ £ ¿ g S r Su único amor, 

¿Dónde estuve yo?, " S & f t X Z t f ^ k r Valien
te maestro en amor, ^ ^ X ^ x f i í & t 

Campeón pasado por agua, Noticiario 
F t w Mañana, doninzo. sesión yermouth de once I T n - s VMXÍAM 
* UA« a u-ia. - Soche, dos ssoilmes estreno,: U n a I l l U j e r 
para 24 horas ' ¡ f f i í S ? Rectitud v valor, 

eroao1<Vn de LIIARLES JONES. 

C I N E : B A R C E í L r O N A 
S S l ' ^ i f S j ^ t ó S E l hijo de Amadame Sans 
Oéne, S S i S ^ S S No se He de las apa-
r i p n r í s i e porta gran actrií \AU DAÜOVERT.- La lámpara aiéo-
• * c * " v , a a » aioa,muv boBlia.a>mloa.—tira» dal Otiraulo(8i>orti. 

Domingo, nochoi La inmortal lábata do loa ainos y «tojos. 
La Cenicienta o t i zapatito encantado 

Chatis del Asalto. Sí, — orqDtauaa MZZ-SMLUU. 
Bar. aoloaal pragraica 

[ Los cuatro jinetes del Apocalipsis 
(sol*ra) la ».-J'.r pro .'nación do 

Rodolfo Valentino y Alice Terry 
Todo lo po«<!» ei amor, Movodades Universal y No hay maj 

por Man no vanea. - Pronto: La marea de tasao 
por POLA KEtifU 

C O L I S E V M 
H O Y , O R A N P R O G R A M A 

Das soberbios fl'msParamount: 

L i F B E B l B E H i 
POR 

y la sublima creación i e 

G L O R I A S W A H S O 
" L A D A M A I N D O M I T A " 
donde la gentil estrella hace un verdadero- derroche de su 

arte Incomparable 
Exito da la aonlal Intérprete da danzas exót icas 

C 3 - 0 E S C . A . 

S P A Y E N T A 
I I '-;ran o^uasUi argentino 

,.J J, 
,r • - . . 

j M O H U M E N T f l b :: P f l D R O I 
j w ñ L K ? R I f l : : E X e E L S 1 0 R l 
• Hoy. .-AUADO. - iESTBAÜRülKARlO ACOXTKCIillLNTUl — L* 5 ). - ¡EXT 

estupenda producción óiganle «FOX» de grandes aventaras 
T R E S H O M B R E S M A L O S 
magistral Interpretación OUVE BORDEN y GEOBGE O'BKIES. 

PARIS EN CINCO DIASÍSSgS3l«fer 
E L OCTAVO NO MENTIR ^ ¿ ' A « f e 

E L H I J O A D O P T I V O , oómlc» de gran risa. 
l A C T U A L I D A D g E U l l I V E H E A L 

Mafia na, domingo, sesión matinal da ouee a nna.-Nocu«. Katreoo: 
Z So hermana do Paria, saJeccion da loi «Aü n i TAS ASOCIADOS» * 
• por la eminente OONSTAHCE TALHADOE. - Oraol'o do raía, por * 
$ COklBKK U i lPFI l H. t 

S E L E G T C I N E M A 
Salmerón, IT». — Orqnastioa Dtinuu. 

non Revista, Ua ableo o amblado y falto de Travesuras «•""I'" 
loveo. por Laura U Planta, T La easa de laa e.efe llaves, por i>oa?i^ 
Mae Lean.-Ua&ana. todo estrenos: Ptoaro en sociedad, por A. J"") • 

y chariot ea la ealfo de la Pa i y otras. 

U * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * > * * * * * * * * * * * * 

| DF»-A. T H C 35! O I 3Xr E ! M A | 

Boy, sábado. 
OrquMtlM UZCARO * 

Eilto, Judalle, córtate el polo produedón Mi-tro | 
Ooldwrn. p«.r Jaokle Coogan.- El tambon IKW « h » " " J"n.' ,ft»n», f 
as de loa vaqueros oomtoa y Revista Catite ti{ - «""í, ^ * 
dom ngo, ncn.-: Los del aonundo pteo. w-r ^ "^ í !* , , . , nime- í 
J. Farrell Mac. DonalJ. - MOTA. deeoachan looaI talos nnm 

radas para la asslóa de las sala «o maAaoá, domingo. 
a*******4***<t**9******9*******f ************ 
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• ARISTOCRATICOS SALONES 

| K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Le» orodlleoto» da fámula» distinguidas 

i o&OUKSTAS J0?EH - FORRCliS 
HOY. bAHAUt». — Iniuperuble progn 
moa Scuuioro ID. — (irán éxlio n» 1» 
hacerrar «rd- Mi^sposa} 

runa: NoUclario Foa (volu-
deilclosí ccmedla ¿Cuie . 

Kr u emiUi antsu Auich. JUÜUE. r 
> da U grandiosa obra 

'I.A UlDDAU .-ÍU.HUK UA- CUJOAOBI) 
uciicuu ii.lr*uioderaK Oe fe i j a i cyiicai>cl*n, eb d í a t '&li 'Z I.ANO. 
claoílii rtooda tuieJtaa«a tAalaaia aattera a las m u (auacrlinarioa 
rMVBOS qao nlMcgC ^(JUlu Vt-UNL. aii^risuai InUrprciacián por la 
emlucnto dntstaUbUHlTI': fiKl.M aoberbla preseuiaclóo. NOTA: { Lacooxa M a t r i i n n t l Q <>̂ bldn » «a largo itetnde esta dlrtdlda 

(.(líenla niOU UJIUII8 on dría capitalos. oroveetandoae ol urtmer 
capítulo con gran aamenU) do oiaueNta. - hoTi desets a oclio v 
nana domlnpo. durante is sesión tuai'nyi de once a ¡ina »e despacba-
raa l/iitacaa oamoradas para laaeslón csprclai de mañana. i.uuo», 
eatrean <1e la mscnillica enmenia £1 bailarín do mi mular v ol se-
i;un 13 r tiltlmo laritino de la grandiosa pelicnla wetrópotla (La 

ciudad sobre las ciudades"). 

C I N E P R I N C E S A 
^ K a ^ - r S l ? : R o m p e c o r a z o n e s C o m o 
l a s fieras ¡ S S ^ clnu" lnt*r por Richard DU. ^ o t i c i a r i o > o x , T r a 
v e s u r a s d e u n a j o v e n V £ i ? t * V i L S L r L a p r i n c e s a 
m i A e i t n n a m a c Srandloaacln(adlTldidacn do* lOinadasprorrctAa 
IJUC S U p U fliliar dos» la primera, de eran éxito. — DomlDSO, uoeba 

«rrandes estreno*. 

P A T H E P A L A C t • S a t é n R e i n a V i c t o r i a 

Hoy. «Abado exiun Traa hombraa malos, por Odre bordan y 
'leorite U'Brlan —La ñocha del « lamas. cnmedla.-KI hijo adop
tivo y Por un porro chico, cómicas. * al gato PAUx cam:nanto 

l'nkxlmo domingo, nncbei Su normana de Parla, t v r Coas tanca 
Talmadffc. — Lunes. Orgullo do rasa, ñor C'ortnne Urltflth. 

B ^ ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 'I"!1 "IM3»*5' "í**!* 

Splendid C i n e m a C i n e C o l ó n 
-on.aio da -ionio, 8«7. A. dal teatro. SS. 

^ i T ^ L La casa de la Troya g S Z f i S S Z 

p ^ £ j l La Colina encantada, tf^** Él úl
timo, 5 2 ^ ¡ E l niño robado, Actuali
dades fcr^r^^/e^rS; Los Gedeones 
C I K T E I ^ s J i k . I ^ A . I M F ' E n i O 

Coello. iSu nunto a C«aano«a>. 
Hoy, noche OUQUESTINA V JAZZ-BAHD. — Actualidades Oaumont, 

y nobiau, por Krabk Merrll; Uicoo y aombraa, drama por 
«sua darni*i,Kt«lji: un buen po i d a , por al nerro Aleña T ka carrera, 

cdmlea. — Juera» nrOxImo: Tras hombres ma os. 

* * S « H f * • I M • M « S M » M » » * M i 

UlflNfl :: S f l b H flRGENTIHfl 
""y. sábado. - Mouatruoslalmo T aorpreudenta programa 

'.a InteresanUalmn comedia superjoya Unlrersal, 

¿ D O N D E E S T U V E V O ? 
X » el Incomparable actor RKOIMALO DENlíT. 

^ o S i ^ í S i , ; Valiente maestro en amor 
por el JntellCTBte t«rro lobo VAI.IKNTB y la monísima ULIAN B1CH 

Su único amor M i í f f l f c . ^ 
vudl"*"?! Campeón pasado por agua 
da s£¡ Noticiario FOX número 6. 

iones. - .Mailnal de ouce a una • ana. —La 4 colosal ¿ ^ S í u VS*1*01*- _ No<^. «I» Insuperables estrenos. - La 

;; . voderíK^ Una mu|er para veinticuatro 
;; nora8 W i £ K T * & £ z í ™ % i Rectltndy wlor 
í . ^ ^ POf •« inM pido atleta CRartsa Joños . 
^ ^ H m * * * » » * * W l M M » f » M l l l t M * * * M 

C A P I T O L C I N E M A 
TELEFONO A 36 

O R Q Ü i b S T I N A S U Ñ E 

Boy. VIEltNliS.- Programa extraordinario da Lxltos. — La hermosa ' 

^ f ^ o i W Juanito córtate el pelo ÎSíSS 
^AcWcglíoA^ Eí tumbón, «si*»*»*!** 
El as de los vaqueros, 
f h é ^"TA: tlor y mañana domingo, en la susldn matinal da oo-
««««i ce a una. se despacharán butacas numeradas para la cesión 

» n ^ ^ n - Los del segundo piso. 
^ E l í i n ^ c ^ W 4 E l pecado blanco, 

por MAÜUE BELLAMY 

00 CHARLEO JONES. 

Í2l Revista Pa-

f * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i s » E : v M 
reieta.-.o ajus A. 

OHQLKblA CUUSEUM. UIRH,lü« POD KL MAKaiHO BLAT . K 
Hov. B&bado, tarde y noche: Novodadeo Unhraraal y Actuaildadaa 
Oaumont, La tuerza del quoror (tiim Paramooat. l o dama Indó
mita (lilm l'srninounti. por Ulorla awanson.—Intermedio, obertura de 
URrilEUH. de Ulack. por la orquesta. — OOYBSCA, estrella coreo-

granea, OPAVEKTA, gran estilista argenUno. 

C I N E M A G A L V A N Y 
cerra al Tura. — Empresa Select Cinema. 

Hoy, noche: Rovtsta, Un chico cambiado. Travaauraa do anf 
tovon, por Laura La Plante y La casa de las al ato llaves, por UouglM 
Mac l-eao. - Ma&aua. sesión continua, mismo programa. 

D E P O R T E S 

- J P T U T B O 
Domingo, día 15. a las cinco y media tarde. - Uran partido da seiecdonea 

C A S T I L L A - C A T A L U Ñ A 
O a / m i D O I - , A . S C O H T S 

Para entradas y localidades a las taquillas del Teatro Principal r en las 
de la Federación Catalana. Vía Lsyetana, 13. 

Carreras de caballos - HIPODROMO 
Domingo, 1S do Mayo, 

Tercer día do 
las cuatro y media 
tomporada 

Importantes premios. - OKA» 8TEKPLK C <A8E LBÚO metraa Venta 
de abocos y cuiradasr Taquilla de teatro Moreilades, del Centro da loca.l.la-
das e Hipódromo, - .•«errlola extraordinario de tranvías jautobuses, saUonde 
estos de la Plaaa da Catalnfia. 

F R O N T O H P R I B O I P M L P A L A C E 
Hor, sábado,—Tarde, a las castro y medís. -Oran nartldo: Arnadillo II 

yVoga contra Mallagaray y Carroras. - Noche, a las días y cuarto. — 
Extraordinario partlco — Ingeyon II y Chileno contra Caxalla y Ooltla. 

B f l l U E S 

D A N C I N G P A L A C E 

«gS?8' B A S L E C O N T I N U O 
A M A R G O T 

E X H I B I C I O N E S P O R • U H B V - M A R O O T f 

H A R R Y W I L L S 
dol T E A T R O T I V O L I . 
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N u e v o M u n d o 
Monumental balan de Baile — MarquAs aei Duero numera SO 

H O Y . S A B A D O . A L A S D I E Z Y M E D I A 

G R A N B A I L E C O N T I N U O 
Organizado por el eauiDeon de Eopa&a de las «o tusas see-uldaa de baile 

A N í O ^ I O P £ H R A N D 1 Z 
A beuetifllo de ios bailarines 

Antonio Bironés y Alfonso oiroeno (film de Gracia) 

i i - GRADES EXHIBICIONES - n 
cor las eonocldax i>aiejas 

Trllla-Curri : Santos-Cardona : «ube-Oim : slaa Teresa : Pilarín» 
Mathea i Ferrandlx-^aoio-Zuníno 

B A N D A C I R C U L O D E S A N S 
O R Q U E S T I N A R A D I U I V I 

E N T R A D A , l ' S O P T A S . 
P A L C O S , 3 P E S E T A S 

oarai ce -nmei anión AnMi .a i. tet. . ' a » . * 
UK bLIs lAKUb A IKEn MAUKUUAUA 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S - 15 C A C A R E R A S 

O r q u e s t a J a z z - B a n d C l i A N - T A A 

L A B O H E M I A 
ESPLENDIDO SAlÜN DE BAILE 

BOY. sibsdo. noeke a las d!es y media ea posto. — Uran baile 
D e n o m i n a d o d e l a s u e r t e 

con regalo entre las Srtaa. por medí acida de sorteo de 
Un billete ¿ e l Banco de E s p a ñ a 

BANDA IGLKMAS con Insuperable programa en bailables de novedad. 
PRECIOS POPULARES 

E n t r E t c a a : X J T S t A . j ^ g & g Z s l 
Sábado, prúximo, MIAN EXHiBICtOM de BLACK-BOT • OM y CLAQUE TTB 

peral tormidatxedajuonn amaricano 

L . E V I " W I I V K 

m U S l C - H A L ü i S 
i'*»*-: 

F O L I E S B E R O - E S f L E 
EL COUBEO UK MODA - MAIWIIE.- UEL UUKKO. 8U 

I ODOS LOS OIAS. TARDE 1 NOCHE. 

E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
t 9 m p » r revista? iNOi mRevista eaperlli 

Dos setos y dooe cuadros de alegrías. frlToMdades. elegancias y caras 
bonitas. 

Letra de Joaquín Marico y Airar» He'ana. - Música de Luis Baria y 
Airara Beian^—Figurines da A L . V A í í O 

Decorado da Manía 
ALVARO RETAMA 

Regio resta arlo de Paquita. 

R E T A N A 
r Muela, según bocetos de 

: : A S A L T O . 12 

LM 6 ao lardu a i maarugaJa 

Atracciones - Novedades 
3 E C X 3>¡r Ard ine t 
L a j o l i e < H ^ E L f c l C » 

LA DANZAK1NA UKL KAJAU 

REAL CRIOLLA PAR ELLAS A 

NEOROtt J A C K S O N 

Boy a tas 12 90 v ' lid,. 
bi madrugada 

h m Wine 
t í / : ' ELBictoA». 

MARaVtLLOftO 
El COMSO de-A DAN ¿A 

y la L'LAOUm K 
EL NBUKO yUh H; i'.', 

A ltlU«»s LOi 

IÍIIMIWI tt turow 
Koy ta 

R e H I T A V e L , A Z Q U 

WWW 9 V W ************ 

M O U L I N R O U G E 
v AKICI>AI>i£i tWlhK.NAUHI.NAi ES tiHfKEaa E i f U* J.ir.Rí 

ril nto^raoia ."nA í̂mporuiuUf ÍÍ̂ ÍCCIOH*. — Lstupeudo elenco artis 
Iro enmnlt-io de bellas r eieicaulos artistas r tamrnisias todas ile 

iranoiiio entrr e l l « 
Kican - Kosits da oro uuada uaa ¿ano ita - Fez - P. Gaisan 
¡ t o r y rsr a - tsoí ioi iui üasoyeva P. Mar ta - Saris; - L Llaz 
i'ampsrna - 6. ísoructia • M Saiat M Fsery - ?. Irtiate 

Daoeuia Ueai C-oraitto 

Hoy, sábado, dos Importautea debuta nuevos en Barcelona: 

acróbatas cómicos. 

K ^ M E K 
doetistas a gran vos. 

Bren reüaia « a Raora» y ootattaa da «hampagne. 

m * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < ' * * > * * * * * * * * 

l R O Y A L C O N C E R T Í 
M A H i J I J E ^ . U E L D U K K U . . o n . 'UQ | 
NIEVA K»t-KE»A CAMBIO !)!• ülRM,Ci'»N « 
Bella Serrano, Carmen f o m é , Sarty M. Bar ola, consuelo * 
Muía, V. Munez. C. Kanfl, M. Salvas, M. Croa, M. so.deviis. T 
m m & * O O r t r I T A O O / W t 5 6 * J 
ransouoti.'is — UHAN EXITO de la eminente canxonetl<ia TILSOM J, 

La casa de mas economía • seriedad en loe precios. •> 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1'* 1"H 

C O N C E R T A P O L O 
rodf» tos días desde las cuatro de la tarde casta la madrnrads 

VARIETES u DAHCISO :•. SUGESTIVAS ABT1ST/8 

• C A R M E N D E T A L I A • 
y la taxnrtt, cancionista y bailurlna andaluza 

C a r m e n G u e r r e r o " L A J O i E L I T O " 
aoompaftada del notable profesor de guitarra 

a u a n t t o ReUkmparfo_ 

ii é > ii'1111 , 
B A - T A - C L A N 
A t a r Q u é s d e l O u e r o , I 

Tarde, a las tres y media.-Soche, a las coeAe ymedi* 
S O - H E R M O S A S A R T I S T A » - _ 8 " 

pepita i M p T i i w m i T í m m - m 
H E R M A N A S S E R R A - P A Q U I T A V I D A L 

>al I urinas Célebre canaonetlsia de " ^ 
M ^ R C K O e S B U E ^ 

Anlau'Udas oalliirlnas 
6BAK EXITO 

UE 
Jueres. vigilias v días lestlvos lardo noche: La revista do • tJueTes. vigilias v mas lesiivos i«rue nnen :̂ ,i« 

1 espectícnlo XEC-XEC. M . ^ ¡ ^ a * * * * * * * 
M * * * * * * * * * * * * * * * ™ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 
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! p O M F » E 3 U T A . 

PopOX' Malón — TaWtoao ".'*SB A - Dln-oelua anubcai A. AJMU 

Entre el selecto ELENCO sobrewlan las pocalare* artistas 

CRniz, Fiery, Román Clavellina, P. Sánchez, P. 
Palacio. C. Zoé TI^,", Bella Borita 

Sólo doi únicos días, sibado, U r domingo 15 da mavo, 

H O B E N ü E S & S E L I K f l 
* 

U rey de los fn^llmanna y al prebtimaoo de los ruvea fapi-cticulo 
altamente moral no deje nsted de admirarlo. - Trlnto complrto de 

en el enlstcso vod>-vii: t i »r. 
Banal so divierto Antofilta ffladrld-V. Vázgaez1 

D I V E R S I O f i E S V A R I A S 

TUrtO - PARK 
Abierto todos los di as basta si ano
checer. — Kncsntadores Jarilnce — 
Pruolos» rosaleda en todo sn e^nlea-
dor, la nUa Importante de Ksnaba. — 
Especial nrograma nsra macana, do

mingo tarde 
Mase ei anuncio de muñaaa. 

Nota: .'Tú -,.1. :-
I n a u g u r a c i ó n 

n o c i u r n a 

PLSZA DE TORO!? SiOHÜREIITÍL 

6 
Domlnoo. 19 H a n m i t a r t t . a .as cinco en pasto. 

H B R M O S O S T O R O S D E L . 

O U Q U á D E T O V A R 

MATADORES. 
6 

C H 1 C U E L 0 
F E D R Ü C H Q 

y L A G A H T 1 T 0 
SOMBRA, 3 PTAS. - SOL, 2 PTAS. 

Ei de-ipscfan de billetes se abrlri boy. viernes en la taquilla dal 
Principal l'aucs. 

ai'^ í "i' 4 ' i ' 4 f^^^^^^^^<n>^^^^<i 

las imoas oe id! U m m 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

P u b i i c a c i o n e s 
Nutto Kundo. — £1 último uúaiero da la 

popular revista recoge ampUamenM la Inte
resantísima actualidad deportiva nacional y 
los nii» ia;cresa:.t •? temas del uioaiento, 
Mtre tos que destaca pr«rcrealomeiite la 
ettancla entre nosotros del principe de Gales. 

Publlo» un admirabilísimo poema de Pran-
tlseo VlUaespinosa, el ¡lustro poeta, alelado 
uewie baoo aóos de Espafia. Insana también 
0r*n&i8s <le prestigioso» escritoro» y po-
ttodigtas como Antonio Zoiaya, Luis Baila, 
tugeolo dOrs, Emilio Carríra . Luis da Ta-
j " ' * . Ramón Gómez de la Serna. Kemai.do 
'•W* Martin. E. Estávet-Ortoga y Kdusr-
«0 »». dal Portillo. Como en todjs los nú-
""«rw. aparecen tamblío las acostumbrada» 
* ^netísimas secoioacs da K-HIto, pasetlein-
»0» 7 caricatura» mundiales. 

W - * ' * 0 * P«W.—I .a "Llibrarta Cata-
,0 ' como obsequio a sus rmmeposos leo-
«sr aJí amlg03 y 60 ««""namoreolón dal tor-

«aiversario de su inauglracldn ha edilado 
do 9e'm{7S0 "'"•o. magnlfloaments llustra-

• a el que recoge distinta» railaxlnaes 

Z J t " " " ^ d e l e ' 1 ^ 
Vale^ í? .ma8,s t ra l l0« maestros Paul 
^ . Ortega "X8I|lus..t Valery 

l o* u , ?^Ce, Promi' Carlos Soldevlla y « . Lópe* pic^. 

P ^ Ú r t ^ !* deolr I"» to-mu Un 
tsenie ^ 7 »utorlZadas resuitsn sums-
**** T i T ta" cron,<fa"1" qus para en 
literato^ han e,orito Un reputados 

cactonp, y ^ 0 * r «n^ersarle de sus publi-
" ^ f o ' h u n n ,,.n m o i o PwUcaUrlsImo a 

^ «nlgo x Lópe . Lausis. que 

coa su t&leato e Iniciativas ha sabido colocar 
a su editorial al nivel da las prlmcms de 
KspaSa. 

a a o 

El Clamor dal magisterio — El último nú
mero de esta Importante publlcaeidn profe
sional bisarla distintas disposioiooes de in
terés para la clase, unas acortadas Impre
siones desde Madrid y dlvorsts noticias de 
carácter escolar. 

De la mava Jovantut. — Este libro de poe
sías, da Segismundo Torrabadeila y Daga, 
tiene la fuerza da una rima ovouadora ma-
glstralmente trazada. La armonía de sus ver
sos son gotas da roclo que saturan da un 
modo perfecto las gala» de la Naturaleza, 
d&ndoles efluvio» da fragancia y de vida. 

Leyendo al libro con detenimiento, cos
quillean ea nuestra alma rcouerdos de di
chas y de venturas que el sol otoaal se llevó 
consigo a paraje» da misterio y de ensuofio. 

Asi I» Juventud, el amor, las ilusione», lle
nen como altar la» flore» da la fe. que. mo
destas y sencillas, despiden el olor da las 
¡llantas silvestres. 

El señor Torrabadeila, poeta de buena 
copa, nos ha hecho pasar un rato de doleita 
con su nuevo libro, que a buen seguro seri 
leído coa suma predilección por .os amantes 
de las letras catalanas. 

A B E L V E L I L L A 
ABOGADO 

Ha oatablKtilo ta desp cbo en la 

Ca iede Coldn.o.0 2 . 2 . \ V 
(antro Rambla y Piaza Real) 

E l t i e m p o 
SERVICIO M ETEORC LOGICO de CATALO HA 

Situación general atmosférica de Europa a 
las siete horas da ayer 

Persisten las altas presiones ea Ua coa
las da Irlanda oateiull.ado su innucncla por 
l u Isla» Británica», Francia y Norte da la 
l'eninsula Ibérica, 

L u bajas presiones se hallan en Polonia, 
en Italia y en ia región del Sahara. 

Bajo ios efecto» do la corriente general da 
viento» de la región Norte, eatableolda sai 
la mayor parta dal occklenta europeo, Isa 
temperatura» han experimentado un nota
ble descenso en toda la Europa Central, ra-
xlstrindose Incluso alguna» nevadu su Ba-
vlera. 

Llueva en Escocia, en Hungría y en algo* 
nos punto» aislado» dsl Marruecos fraooés. 

Estado del tiempo sn Cataluña a las ocha 
horas de aysr 

Bi tiempo, en general, es bueno en la «a» 
yor parte da la reglón, eziitiendo algún— 
nubes y nieblas ea los oanos del ValMs. 
Vleb y Baga», con cielo eompletamsnts des
pejado en el resto. 

L u temperatura» mtnim.f d« esta noche 
han sida l u siguientes: dos grados sobM 
caro en al Batangentu; tre» grados ea Oo-
mtols, austro grados ea Ribas y CapdaOS 
y sais grados so San Julián de VHatortt 
(Vlofc). 
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C R O N I C A D I A R I A 

¿ H e r o í s m o e s t é r i l ? 
A u l c el t r á g i c o fracaso del vuelo de 

Nungesser-Col i , se ba dado en decir 
que estas expediciones a é r e a s , t an te
merar ias , eran oompletamento mcf lca-
ccs, como si ios quo las emprenden no 
89 propusferan m á s quo real izar u n 
gesto audaz. Precisamente, con m o t i 
va del vuelo do Nungesser .Gol l , o t ro 
g r a n aviador , B l e r i o t , r e c o r d ó que haca 
quince o veinte aflos, cuando a t r a v e s ó 
volando el canal de la Uancha , lo t a 
cha ron do looo. Han pasado los afto» y 

Íior donde p a s ó cl a v i ó n de u n supucs-
o loco ahora van los aviones comer

ciales, que d iar iamente hacen la t r a 
v e s í a del canal de la Mancha. 

No entraremos a d i s c u t i r ' s i Nnnges-
• e i v C o l i debieron l levar o no t e l e g r a f í a 
s in h i los y adoptar otras precauciones; 

f iero su p r o p ó s i t o , como el de los que 
o i n t en t a ron antes que ellos, no era 

ineficaz, n o iba a resul tar e s t é r i l , por 
que i q u i é n sabo ei dentro de pocos 
afios no se i r á en ve in t i cua t ro horas 
de Par la a Nueva York aprovechando 
las experiencias de esos aviadores que 
ahora e s t á n ofreciendo su v i d n l 

Estas vidas sacrificadas a la ciencia 
y a los hombres debemos amar las p o r 

que son vidas generosas quo no p i e n 
san m á s quo en ei b ien . A n t e » N u n -
gesser y Col i as i s t ie ron a l a gue r r a , 
fueron unos val ientes ; p- í ro sus haza
ñ a s , exclusivamente b é l i c a s , no aprove
chaban m á s que a «u pa t r i a . An te su 
muer to el mundo no se hubiera c o n 
movido como ahora — s i es que han 
muer to y o j a l á no—, porque el m u n d o 
comprende quo era por él quo expu
sieron sus v idas . Por « s o cuando u n 
Franco, u n De Pinedo o u n Nungesser 
y u n Col i emprenden vuelos, é s t o s son 
seguidos por todos los pueblos, porquo 
a todos interesa resolver los grandes 
problemas del acercamiento de los 
oueblos. 

Do lodos los que por m a r o por t i e 
r r a ejereen el deporte, nadie tan a d 
mi rab le , t an heroico como los av iado
res. Van por el cielo y se les comunica 
la grandeza del ó te lo . Por eso los se
g u i m o s l lenos do entusiasmo y cuan 
do so produce u n caso como el de 
Nungesser y Col i deseamos quo l a f a 
ta l idad no se haya cebado en ellos y 
que no sea implacable, ya quo se c o n 
s i g u i ó el é x i t o . 

V I D A I U D I C 1 A L 
ER la Aud ienc i a 

SIN SEflALAMICNTOS 
Para hoy. por aar dfa festivo, no extotea 

•eOilamientos. 
TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy ae ban efectuado los siguientes 
•«Oal añílenlos: 

Au'.ejuloloa, a las dlea: 
Número 665, por reclaniaoléo de salarioa 

del obrero Joaé (¡lapert costra el patrono 
Providencia Hispana. 

Número 666. por redamaclén de salarios 
del obrero Jesús Pusler eontra el patrono 
Carbonífera de M^n ibles, S. A 

Jálelos, a laa dlea y media: 
Nomero 348, por accidente del trabajo 

del obrero José Alcalde eontra el patrono 
Compafila TrasmedlIerHLnea e HspanW. 

A laa once: 
Número 335, por reclamación da salarlos 

del obrero Eduardo Farré contra el patro
no S. A. Aceros Elentro RápMóa. 

A las once 7 enarto: 
Número 358, por reclamación de Miarlos 

del obrero Juan Pérez contra el patrono Ma
ría Navarro. 

A laa once y media: 
Número 477, por reclamación de salarlos 

del obrero Manuel Corbs contra ei patrono 
Javier Palet y otro. 

A las doce menos cuarto: 
Número 482, por reolamaclén de salarlos 

del obrero José Flores cintra el patrono 
B. A Obras y Materiales. 

Jurados patronos: Torrenl, Rigalt y Ba-
dó; obreros: Costas, Bonet y Ora. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION n s LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Otiantage. 

Sección primera. — Ocuparon el banqui
llo José Ouardlo!a y Silvestre Prieto, quie
nes, sefrún «' BsoaL eeOor Márti Devesee, en 
octubre del alta último amenazaron a una da
nta de esta ciudad con denunciar a su ea-

tenído la oaiiflcaclón de aobresalienio dn» 
Carlos Capitán Sierra, don Pedro ü i i i j a 
Oá^ews, don Juan A b e l Moles, (fon A¿ 
w s l o del Campo Ramdi», don UÜIJL ) \L,-¿\. 
|er.-at Caaabovas, don Aclnl1» "TAías 
f r in , don Antonio i'érez tfcrtcW. doa h^T.Ja 
M o l k l Sagaiáa y don Miguel Ararípj:!.? lia-
rrv 
Ce" 

poso por aupuestos hechos al no les hacia 
enlrega de la auma de mil pesetas. 

No babiendo accedido la aeflora a las pre
tensiones de los procesados, éstos dirigieron 
al marido de la misma Un anónimo elt&n-
dole en un punto determinado para ponerle 
al eorrlente da lo que. según ellos, bacia la 
¡sposa en detrimento de su honor. 

n marido dló enenta a la policía de lo 
oeurrdo y fueron detenidos los scussdoa 
en el lugar de la rita por ellos aeOalado. 

Bl fiscal, considerando inenrsoa a les pro
cesados en el delito de ••hantage, pidió lea 
fuera Impuesta la i-ena de dos afios. cuatro 
meses y un día de presidio y multa de 500 
pesetas. 

Estafa. 
Sección segunda. — En esta secrlón ae 

celebré un Itrclo oral contra Julio Pascual, 
acusado de haber eatafado a la Sooiedad Ve
locipédica GapnAnla 1.045 pesetea. Importe 
de eloco bicicletas. 

El flsoal, sefior Cuevas, pidió se le eoo-
Jenarg a la pena de cuatro meses y un día 
de arresto. 

Resistencia. 
Sección tercera'. Joaquín Jordl y Joa-

?iiln Montserrat cansaron lesiones leves al 
tetor de !a eataclón de Gnnollers. 

Bl fiscal, aeflor Cuevas, aollflfé se les 
impusiera la pena de un raes y un día de 
arresto por el delito de rcslsfeurla. 

El defensor solicité la absolución. 
Laslonea. 

Josefa Lirose y Emilia Maymó se aenta^ 
ron en el banquillo, acusadas del delito de 
lesiones. 

Incoó «1 sumarlo el Juzgado de Grano-
llera. 

El flsoal en el acto de la vista mantuvo 
la acusación. Interesando el defensor, sefior 
Salva, que fueran absueltas Ubremente las 
procesadas. 

Suspensión. 
Sección euarta. —. El Juicio oral por al-

samlcnto de bienes sefialado para dos dfas 
y que debió eomenzar ayer fué anspecdldo. 

Exámenes. 
Bu los eximenes de aspirantes al cargo 

de secretario de Juzgado municipal han 00-

? y la do aprobado don Ramón E- l , . 7 
rveté. don Juan Armengol Cásala, doá 

José García Jorba, don Ramón Ifngbel l!sal 
don Antonio Cahneno Robles, dfii riaaiJa 
Molla Badlella y «fcn Snhtos Colina I!?-
rrcro. 

Quedan todavía por examinar 16 aspiran
tes. 

Aclaraciones. 
Don Domingo Tarragó y Valla, arejíado 

Incompleta, y, por tanto, perjudicial la ce-
scBa quo publicamos ayer do un juifio 
oral por supuesto delito de estafa 8«guWo 
contra él, nos envía una carta en la qne 
iiace constar: 

Primero. Quo al bien es cierto quo cl 
fiscal mantuvo la petición de pena, no in 
es menos que toda la prueba pracliiiada 
en el acto me fué absolutamente f»vorai.l.i 
— esertbe el seflor Tarragó—, ya que los 
propios denunciantes manifestaron: 

a) Que. bacieo-Jo honor a mi paialira. 
hablan - cancelado las oMIsacignea contraí
dos. 

b) Que en posesión de varios Infirmes 
y detalles, tenían n convicción que ni ra 
solo momento tuve la intención de defrau
darles 

e) Quo es cierto que yo tjnla estableci
da una fábrica a bas-j de materias coloran
tes, siendo lo que ocurre producto de con-
tlngenctas mercantiles, etc.. etc. 

Segundo. Tan favorable fué y tan ex
celente Impresión hubo de causar en el 
ánimo del tribunal y auditorio que mi lelr»-
do defensor pudo renunciar la prneba qne 
habla propuesto. 

Tercero. Que «I brovo Informe d ' l I5* 
cal fuó rebatido brillantemente por el sbo-
irado defensor, que determiné la convicción 
de mi Inculnablldad. 

En los Juzgados 

MHOMOM. 
El Juzgado de la Coneepclén. seerctJifí 

ds don José María Guardiola. Inslni'ó " 
diligencias, habiendo Ingresado en kis cala
bozos tres detenllon. 

Le siisUfnyé el del Hospital, secrplíril 
del seflor Comas, a quien noy rclevjri. » 
las once de la mañana, el del distrito « 
la Audiencia, secretaria de don Aclselo Ca-
«anovas. 

Dos muertoa. 
En la calle de Font Honrada falle ^ 

mujer llamada María Salvador. 
Asimismo falleció en la calle de «»-

ola donde habitaba Alejandro Maaícir.-. 
El Juzgado de guardia. ignurUodiiM u» 

causas do ambas muertes, ordenó «' •f;'5* 
lado da los cadáveres al Hospital CUi-'W' 
donde se les practlaará la autopsia. 

Hurto. 
De una tienda de la calle de la C'"11^ 

sustrajeron los ladrones en un monten'9 " 
descuido de loa dueílos varios trajes W 
eslaiHin encima del mostradir. 

Notmcactones y edlotce. 
cretari» El Juzgado de Atarazanas, secr 

García, comunica a los interesados 
tencla rscalda en al Juicio seguid" " " I 
la Catalán» de Gas y Eleolrloida'l. a. « - ' 
do'fis Leonor y dofia Carmen Font r " r ° ' 

Bl Juagado de la Baroeloneta, seerew 
Slmarro. anuncia la subasta " ° ' ^ is 
fábrica en la barriada de Las « ^ " h ^ (¡eO 
de Pral y Bergadd. " • ' ™ d ° - J V l é 
peselas; ee celebrará el d'* 'p , . . j - ^ i d o 
a las doce, y en méritos ^ " ' . « ' V t o W 
entre don Carlos Irazuzta ranon y 
elevad OUver y Compafila. . r^m*" 

El Juzgado del Oeste. « f ^ L c u ^ l 
lez, saca a subasta un clialet en = , ^ 
del Vallés, punto conocido por ría .,(.|,l3-
nvet. tasado en 30.000 n " a " f • • % „ yiriud 
r i el día 14 de Junio, a las O M / - J 
del Juicio " ^ ' d o entre d-'n J - ^ ioM, 
l ia Jubany y don Joaquín Pujo» 
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El Juzgado de Manreaa haoa pública la de-
clarícWn de presnución do muerte de don 
Arcadlo Brotnran Vives on virtud del expe-
üleate instada por Uofia Remedios Brolm&n 

K,i Juzgado de Sabidell anuncia ei falle-
rimiento. sin testar, de doDa Rosa Noria, 
•̂uya herencia reclama don Simón Angulo 
Marlinea, para que en el plaa»» de ÍO d!&« 
rompareican los que crean tener mejor de-

BJ mismo Juxgado saca a bUbasta para el 
día 28 de Junio, a las dose, una porción de 
Itrreno. con una casita, en la carretera de 
Barcelona, valorada en 90,000 péselas, en 
méritos del juicio seguido entre la Caja 
¿t Ahorros de Sabadell y don Josó VolU. 

Z A R A G O Z A N A S 

S o b r e l a c o r r i d a g o y e s c a 

P e t i c i o n e s d e 

i n d u l t o 
Han sido expedidos los siguientes tele

gramas: 
"Presidente Consejo ministros. — Ma

drid. — Federación alquiladores de auto
móviles de Barcflonav Arlbau, 21. Con mo
tivo de las bodas de plata de S. M. el rey 
Alfonso XII I suplicamos interceda para que 
nuestro soberano conceda amplia amnistía e 
icdulto a desgraciados hermanos que se ven 
privados de lo más querido a todo ser hu-
nuno. como os la libertad. 

Madres, hermanos, hijos llorarán de ale
gría al ver a su ladj al ser más querido.— 
Presidente. José Qrau Oomi; secretario, 
«ar!o Gartria." 

t » * 
"Presidente Consejo ministros. — Ma- j 

drid. — Entidades de Tarrasa que suseri-
b«u, reconociendo presos esperan 17 mayo, 
amnistis o indulto, piden esperanzas no 
sean defraudadas.—"La Acción", Juan Pon-
•a, Juan Torrell». — Fraternidad Republi-
•ana: presidente. Samuel inorar»; secreta
rio, Juan Cornea. — Grupo coral F. R.: 
í'rf»idente. Enrique Torrea; secretario. Pe" 
tfro Busquéis. — Grupo Eicursionlsta F. 
1.; presidente, Jaime Qrlera; secretario, Jo-

Torra*. — Sección Artística: presidente, 
•!o»é Forns; secretario. Valentín Puifldomé-
¡̂ eft* — I-a Defensa Civil : presidente, Juan 
I t r U ; secretario, Juan Serra. — Pralerni-
•'•i'l Ilumina; presidente. Salvador Surrlbaa; 
•Wrelario. Lorenzo Comas." 

• • • 
Prejidenle Consejo ministros, -r- Ma

drid, — Trabajadoras del arto texil soU-
de S. M. indulto grande. — Paulina 

™6a, Carmen García, María Santacularla, 
¿• '••a Muñoz, Pedro Muñoz, Manuel Bonet, 
^armen Bonet, Marcelina CasUny. Rosita 

Florentln: Farr*, Teresa F. Falcó, 
•"•"•¡••a Cerdá, Pepita Doménech, QermU 
P " peménech, Teresa Lafitta, Btergarita 
«•roaa, Vicenta SanUeularia, Rosa BOnet, 
J-^ia Qlró, Mercedes Puigdoméneoh, fin-
¡^oia Aragonés, María Creus. Joaquina 8e-
" tsiguen las Armas hasta 365). 

"u, • • • 

drid Sid^ntc Consejo ministros. — Ma-
lnrtA.J!r c,)n mel'vo fesUvidad real. Iraba-
vamM c^a Ma,eo Brujas, de SabadeU, ele 

« « p o d e r e s süpüca indulto general pre-
ra Ponlico-soeiales." 

SI en aiguna ocasión pudiese estar Justi
ficada la popular expresión de que el relleno 
valió más que el pavo, en ninguna como en 
esta de la corrida goyesca, entendiendo qne 
el pavo fué la corrida -y el relleno todo lo 
demás. 

Aun cuando, según cómo miremos las 
cosas, y de acuerdo con el eriterla del afi
cionado científico de que hablábamos oí otro 
dia. es casi más probable que, en realidad, 
en esta ocasión sea lo de menos la corrida 
y lo demás el goyismo en que venia en
vuelta. 

La envoltura, el estuche, la parte evoca-
liva y ambiental de esía fiesta de toros ha 
sido, sencillamente, esplóndid], magulflcd, 
sugestiva hasta el no va más . 

Esta Zaragoza encantadora, bullicioaa, hir-
viente y Jovial, ha comenzado • darle ca-
rácler a la corrida desde mucho .antes de 
que se Iniciase y desde muy lejos de la pla
za de loros. 

Desde antea de las tres la plaza de la 
Independencia era on hervidero y un an
ticipo del Coso. 

Cantaba el cascabeleo de las cabalgadu
ras llamando la atención de la muchedum
bre sobre la majeza y la guapeza de las mo
zas que, enclaveladas y envueltas en los 
paúoiones de Manila, ocupaban el coche, y 
rugían los autos, como celosos de la bella 
carga que llevaban, dando al viento el ale
gre flotar de los flecos de los mantones, 
como banderas desgarradas en una inaien-
sa batalla de amor, en fuerza de me tralla
zos de miradas ardientes, y galopaban los 
majos y se mecían las manólas en el val-
vén de hamaea de las ealesaa y vibraban #1 
sol los colorines de las mantas Jerezanas y 
el terciopelo y el oro y las albas plumas de 
los caballeros en plaza y centelleaban con 
reflejos metálicos las sadas de los toreros, 
de los auténticos toreros de Goya.„ 

Temblaba el ciclo de ILZ y ardía el aire 
de sol... 

Y la muchedumbre, embobada, exlaslada, 
contemplaba aquel desQUr abigarrado y evo 
estivo y deslumbrante, con algo de cabalgata 
histórica, con algo de mascarada, con un 
no sé qué de reto a la vida de tragedia en 
que hoy se agita envuelto el mundo y con 
un mucho de gallarda Inconsciencia kispá-
nlca que ha elevado a estas mismas mulU-
tudes a los más excelsos grados de gran
deza y las ha hundido ea las más trágicas 
tenebrosidades de impotencia... 

Era aquello Espafia que [jasaba... 
La Bspafle de pandereta; la España de 

chisperos, manólas y colorines; la Kspafla 
meridional desfilando alegap, bulliciosa, 
ebria de luz y de fuego y «Te sangre, por 
las calles de la Inmortal y ruda Zaragoza... 

Era la más grande paradoja de la Es

paña paradójica que revivía la recia para
doja del pintor aragonés, criador de los U« 
pos panderellles. 

Y y* en la plaza, el efecto era sencilla* 
mente deslumbrador. 

Un inmenso medallón multicolor, hecho 
con fuego y trozos de cielo, reverberando a 
un sol Incandescente, llenaba la arena, d i 
bujando un enorme retrato le Ooya. 

Los palcos, un Intcrraluibie y reidor man
tón de Monila hecho con cien Plantones po
licromados. 

Cada mujer una flor eultc flores. 
Y por encima del alero do aquella piazí . 

todo color y vibración de vida, la aihjeta 
triste y cenicienta de una cúpula de tem
plo recortada en oi azul más azul de ¡oí 
ciclos azules... 

* * • 
Han desalado las reinas de la ílesta en 

sus reverenciosas calesas, rodeadas de una 
cabalgada apuesta y garrida. / 

La cuadrilla sigue cOu sus goyescos tra
jes. 

Vilialta y sus majos usan las clásicas pa
tillas toreriles. 

SImao da Vciga hace bailar su corcel pa
ra que el sol arranque una orgia de refle
jos a so traje oropelesco. 

¡Después. . . la corridaI 
Gracias a los arrestos del tetueleAo no 

nos hemos aburrido. 
Valiente, muy de cerca, eonsiotlendd, 

aguantando, dando la cara, ha pasado so
briamente de muleta « su primero para, en
trando a matar como un jabato, i'acdo el 
hombro y saliendo rebotado de la •nerto, 
agarrar uu esloconazo grinde. 

Por desgracia para todos, el seffundo fo
ro do Vilialta lia sido ua mansurróu que há 
sentido el tueste del fuego en su euíls. 

Por unos instantes, en los primeros tra-
pazos, hemos creído que el baturro Iba • 
embravecerle en fuerza de énsefiorle el 

cuerpo y de metérsele ea su propio te
rreno. 

Aquel principio de faena lo hubiera Ar
mado el propio Vicente Pastor. 

Pronto se ha cansado VlllaUa al ver qu» 
el enemigo, cuando le creía bien sujeio, »« 
le ha Ido desabridamente. 

Entonces ha sabido aprovechar, y en
trando de nuevo como los valientes, ha do-
Jado una eslocada desprendida qu* acibó 
con el postrer pupilo de don Mecate Martí
nez. 

Pablo Lalanda estuvo sosóa. 
NI bien ni nial. 
Del Gallo vale más no hablar. 
En cuanto al rejoneador porlugué», r á 

pido en ei primer toro, se entretuvo excesi
vamente en el segundo para clavar tres pa
res de banderillas a dos manos, manejando 

i P a l a c i o d e l C a l z a d o 
. Diariamente se ponen a la 
. »8Dia novísimos modelos de 

alta calidad a 
i P r e c i o s s i e m p r e 
i e c o n ó m i c o s 

Z A P A T O S i 
• 

señora, en diaroüna negra de txce- • 
lente calidad, corte una tira, tacón | 
Luis XV, ¡guales al modelo, el par, ¡ 

1 5 ' 7 5 p t a s 
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la Jaca eoo .'as rodillas y buscando te
rreno del coUnenareOo, sin tener en cuenta 
que el hecho de Ir embolada la res quitaba, 
al quitarle el riesgo, emooión a la suerte. 

Y una suerte de toreo sin emocldn, oo es 
BRda. 

El público, correottaimo, aguanto el chapa-
rrún de eol sin ponerse es mangas de ca
misa, sacrlfloío que es muy digno de »sr tc-
oldo en ouenta. 

La banda del Hospicio amenizó la corri
da, ejecutando tonadillas de la épica, un 
paso doble a la hora de banderillear Vll la l -
ta y la clásica Jota al ^allr el AUimo toro. 

Y después, otra vez el destile por las ca
lles zai-ágoaanas, aprovechando los Oillmos 
rayos del sol, de eso sol ealeinante de la 
tierra aragonesa, que pone sangre en las 
flores y fuego en el mirar de les muj í rea . . . 

B. OUAnmoi-A CAHDELLAC1I. 

Zaragoza, mayo. 

Palacio de la Generalidad 
Regreso del ••Aor MHé y Campe 

Ayer mafiana, en el expreso de MadMd, 
regresó el presidente de la Diputación pro
vincial. 

Como no habla anunoiado su Uegadi, 
fueron muy esoaaaa las personas quo acu
dieron a recibirle. Entre ellas, además de 
sus familiares, estaban el diputado provin-
eial seflor Llobet y altos empleados de la 
Diputación. 

El conde del Montseny regresa satisfe
cho del resultado do las gestiones que le 
llevaron a la corte. 

Suscripción 

La Diputación provincial de Madrid se 
ha dirigido a la de Barcelona solicitando que 
ee recabe de los empleados de la misma 
una suscripción máxima de una peseta, con 
destino a la construcc.un del Palacio de 
América y Residencia de estudiantes ame
ricanos. 

Kn la Escuela del Trabajo 

Mafiana en la EscueB del Ti abajo. Urge!, 
número 187, terminará el doator don E. Fer 
nández Oallano el cursillo Je Biología, con 
la quinta y última coolerenela, que so de
sarrollará según el siguiente oueatlonario: 
"Los microbios. Boproduootón y propaga
ción de loa microbios. Los microbios como 
productores de enfermedades. Esleriijia-
olón. Defensas orgánicas contra los micro
bios. " 

E l centenario de Volta 
En el salón de actos de la Gasa degll I ta-

Uani se celebró una sesión conmemorativa 
del centenario de la muerte del físico italiano 
Alejandro Volta. 

Ocupó la presidencia el cónsul de Italia, 
iBOronel Romanelli. 

A-iislieron al acto el comandante y ofl-
claiea del buque cablero "Cittá di Milano", 
anclado en nuestro puerto para emprender 
•1 tendido del cable Bareelona-Málaga; don 
Pedro Matos, don Luis Emanueli y otras 
distinguidas personas. 

Abrió la sesión el coronel Romaaoill, slg-
nlllcando la trascendencia del acto quo se 
celebraba. 

Seguidamente el doctor Sachetto prnmin-
•ló una Interesante conferenela sobro Volta. 
estudiando su personalidad como descubri
dor de la pila eléctrica, como insigne tísico, 
oomo apUcador de gran variedad de !>.\CR-
tos, oomo hombre público, oomo particular 
y como escritor, poniendo de relieve la 1ra-

fiortnnoia que para toda la moderna el^ctro-
ogfa y electrotecnia tienen los fumlamcntos 

que por primera vez fueron sentad:» por 
AManrtro Volta. 

El conferenciante fué muy aplaudido. 
Después de breves palabras del s?ilor l l o -

sianelll se dló por terminado el acto. 

ATENEO ENCICLOPEDICO POPULAR 

Conferencia del ayudan 
te del Instituto s e ñ o r 

Chinchilla 
Disertando sobre los metales nobles, cerró 

su ciclo de conferencias nuestro eompaflero 
en la Prensa don Enrique Chlaobllla en er 
Ateneo Enciclopédico Popular. 

Después de hacer aliñadas observaciones 
acerca do la Influencia que han tenido en 
toda época para el desarrollo de la Quí
mica los trabajos reallxados sta más mira 
que la obtención de la "pledro filosofal", y 
poniendo de relieve la Importenola que tie
nen en la vWa social estos metales llamado» 
nobles, pasó a ocuparse de los distintos m é 
todos de explotación de los mismos y opera
ciones subsiguientes hasta la obtención del 
metal puro. 

Se detuvo especialmente en los procedi-
rai'-nlos de la aopela, amalgamación europeo 
y americana o del patio, Sfltisson, etc., y dló 
pna rápida, pero clara idea de las operacio
nes en que hay que someter el platino para 
separarle do aquellos metales raros qua son 
sus afines. 

El sefior Qiincüilla agradeció • los asis
tentes al cursillo la atención con que han 
seguido las dies lecciones de Química Inor
gánica 'que ha explicado, anunciando, como 
complemento del mismo, la visita a una 
impértanle fábrica de cemento. 

El conferenciante, que fué escuchado oon 
verdadero agrado fuá moy aplaudido y fe
licitado por su altruista labor de outtura y 
divulgación científica. 

N O T A S P O L I T I C A S 
Alrededor da la reforma oonc-
tltuolonal ; i Los sefloras Sán
chez Querrá, conde da Roma ne
ne» y MelquIadM Alvaraz no 
orean llagado al momento da 
ponar sus cpInlonOB. 

Interrogados por varios periodistas los se-
fiores Sánchez Guerra, Rniaanonea y Mel
quíades Alvarez, se han negado a hacer ma
nifestaciones respecto de la reforma cons
titucional 

El sefior Sánchez Guerra ha manifesta
do que euanto era posible decir en las ac
tuales circunstancias ya la dijo oportuna
mente en "l .a Epoca". 

El conde de Bonianonea creo que el deber 
le impone abstenerse. 

Don Melquíades Alvares ha dicho que 
su criterio en el orden doctrinal respecto 
a la reforma constitucional, hace aflos que 
tiene estado público, no creyendo sean las 
circunstancias para la exposición del mis
mo en los actuales momentos. 

La contestación del Jefe reformista a uno 
de los informadores fué la siguiente: 

—No puedo ni debo rnnleslar a la pre
gunta que usted me formula. 

Discurriendo sobre el mismo tema dice 
"Bl-LHioral" do Sevilla: 

"Abierto el tema a la deliberación públi
ca, oblíganos la actualidad a emitir nuestro 
modesto parecer. Y nuestro parecer, de 
afección y convicción, es que pensar en re
forma do la Constitución es pensar en unas 
constituyentes. Sólo unas Corles constitu
yentes pueden ser instrumento hábil de la 
reforma. La dictadura podrá abogar y 8«i-
nrimir la Gonstitnción; lo que no puede es 
dar origen ieg^l a una nueva forma oons-
titucional: os decir, lo que a ésta no le es 
factible en modo alauno es crear por • de
creto otro réirimen de cnnshtiielón. - cuya 
naturaleza misina radina en el asenso y en 
la condénela del pueblo." 

E n pro de un autor nove] 
ü n numeroso grupo de amigos del nonl 

autor José Serra, conocedores del cahuio 
a que se hallan sometidos generalmente IQ. 
que intentan invadir el campo teatral im 
padrinos ni Inliuencias, se ha erigido en pro. 
lector del mismo. Para celebrar el grandioio 
éxito obtenido con -La tatema del mu 
abrigo» han organizado una Jira a Loa Moa-
Ios para el día 25; para el £8 una veladt 
teatral en la Asociación Cultural Barcelo-
nela, destinando los beneficios a la edlcita 
de la referida comedia de costumbres «be-
reflas; para el sábado siguiente una peí-
quera del obou'> de gran fuste, a la eul 
han sido invitados los conocidos eserItorM 
Luis Capdevila, Amlchatls. Samblano»!, 
Eduardo Sanjuán, el dibujante Opisio y 
otros varios, a los cuales Serra dará a co
nocer su última producción titulada i B 
desli i la voluntat». 

Para el delegado de Ha
cienda, gobernador civil 
y presidente de la Dipu

tac ión provincial 
La vlgene instrucción para el servicio di 

recaudación do las contribuciones e impues
tos del Estado de 26 de abril (fe 1900 dis
pone que la contribución territorial detig 
cobrarse por trimestres y que la cobranza 
del periodo voluntario en cada zona empe
zará el día 1.* del segundo mes del trimes
tre correspondiente. 

Otrosí. El decreto publicado en la Prcnu 
local el día 7 del presente mes dice qo* 
desde el 1.* de julio de 1927 correrá t 
cargo do la Diputación de Barcelona el ser
vicio de recaudación en dicha provincia de 
las contribuciones e impuestos del Estado 
cuya exacción se veritiquo por medio de re
cibos talonarios... 

iPues bienl Contra la citada InstrucdéD, 
con escarnio del meritado decreto y con 
usurpación del derecho conferido a nuestra 
Diputación, en la zona de Mataré le exlptó 
a los contribuyentes que pagasen de on» 
sola vez los dos últimos trimestres de IDiS: 
en primeros de febrero de este alio se le» 
obligó al pago del primer semestre del mis
mo y en primeros de mayo se les ha exiplil» 
el pago del segundo semestre o sea des* 1.* 
de Julio a 31 de diciembre. 

En Premlá de Mar se eobraba este se
gundo semestre del presento aflo el día 7 
del mes que rige sin previo aviso a los 
contribuyentes, siendo contados los que 
enteraron del estupefacíenic raso. 

I Luego vendrán los apremios por moro
sos sin que haya existí Jo morosidad alguej' 

En vista de tamaño abuso, i no proced» 
la intervención enérgica y Justiciera de i»» 
autoridades a ello llamadas?... 

C a r i d a d 
Con destino a personas menesterosas rs-

ciblmos de personas de sentimientos huma
nitarios las cantidades Indicadas a eenu-
nuacion: A la memoria de. S. J., 25 Poetas; o» 
doBa Luisa Orau de Albareda, 10; a* '• 
B., 5; a la memoria de N. S. M. . 25; o* ft-
R., 20; de R. M. P., ó; de F. S., 25. 

Total: 115 pesetas. ^.„,i=ta 
Asimismo recibimos de don 'riXíc"Z, 

Puigpiquó veinte mantas para personas 
digentes, donativo que hace a la memora 
la que fué su Idolatrada esposa. ¡nM 

Las mantas las entregamos a 'fs " . í r -
faroilias pobres quo,-.apar«ecn en p r i m " {, 
mino en la relación que sigue. Las " (1,, 
setas las distribuimos, por parles jf1"-)» 
entre todas las personas menesterosas 
a continuación se Indica: . . 

Valldoncella, 35, 3.«, 2 / ; Borrcll, l i o . 
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fallar». *1, ifMt Conde det Asalto, hú-
nuro 76, 4.*, i . * ; paseo do San Juan, nú-
•uro 55, 4.*, 1.*: Santo Domingo del 
(XII. tt. 8.», I . ' ; Pedrer, 30, bajos (Horta); 
TWt». • , 1.», t.'; Raurloh, 17, terrado; Bau-
Tieo. 17, terrado; Rludarenas, 9, entresuelo; 
¿udareiULS, 6, 3.°, 1.*; Hiera de San M l -

Cml, 5P. balos; Parlamento, 34, 3.«, l.*¡ 
noUerrat. 1, 2.*; Calabria, 3, 5.o; Arco 

Í«I Teatro, l í . I . ' , Saivadors, 8, 4.*, 2.*; 
»lan del Padró, 4, Interior, 2.0; San Pa-
ílá. 7. U», i , * : Robador, 15, l . * ; San Jerd-
nune 1, t.«, 2.*; Aurora, 14, escalera 2.»; 
lepiller, 5, 4.», 2.*; Códols, 8, terrado; Bou 
da San Pedro, 24, 2.*, 2.*; Jochs Floráis, 
número 14». 2.*, 1 . ' ; Mediodía, 3, 5.o; Arco 
dtl Teatro, 67 bis, l.«, 2.'; Conde del Asal
to, 101. 4.*, 2. ' 

Nutatraa gracias m&s expresivas a todos 
lee donantes en nombre de los favorecidos. 

Junta de l P u e r t o 
Ba cu última sesión dióse cuenla de baber 

i i i n safialado para el dia 30 del presente 
mee la celebración de la subasta, en el 
mlnlaterio de Fomento, de las obras de cons-
trueeión de un cobertizo en la zona central 
d« la segunda aliueactún del muelle de Es-
palla, a la que servirá de tipo la cantidad 
de 943,690.0 pesetas. 

Entre otros asuntos de menor interés tra-
tise do los siguientes: 

Informe, que acordó dicha Junta rendir 
favorableroeifle, en el expediente incoado 
por la superioridad a instancia do la Socie
dad anónima Unión Naval de Levante, due-
fla de los Talleres Nuevo Vutcano, soli
citando ocupar una zona detrás de los mis-
nos para su ampliación. 

Notlelas acerca de ios actuales tinglados 
Minaros 5 y 6 del muelle de Barcelona, 
afectos al servicio de Depósito franco, que 
se aoordó comunicar al Consorcio del Puerto 
ftaneo en grata contcsUciú^ a las pre
guntas por el mismo formuladas. 

Nuera distribución del muelle del contra
dique propuesta por la Dirección facultati
va de l^s obras, que acordó le propia Jun
ta elevar a la superioridad para su aproba-
etón. formulada con el íln de armonizar las 
oonoeslones existentes en dicho muéllo 7 ser-
vicloa comerciales a que ha de atender con 
U otorgada recientemente a la Aeronáutica 
«aval del Estado. 

Y cantidades adeudadas por varios partl-
•elareg a l« nombrada Junta, cuyo pago so 
feaolvló Interesar por la vía de apremio en 
Mata del resultado infriirtuoso de las ges-
tlonei realizadas para obtener su cobro d l -
netMBenle. 

Timadora detenida 
SK PARECIA A DORA JOSEFA OALVEZ, 
QUIEN, SIENDO INOCENTE, FUE PRO

CESADA 

8c parecía a doña Josefa Gálvez, quien, 
siendo Inocente, fuá procesada. 

Pu4 denunciado al Juzgado de guardia, 
nace cosa de un afio, que en una casa del 
distrito quinto se presentó una mujer, la 
cual, ofreciéndole un lucrativo empleo, timó 
«1 Inquilino la cantidad de 200 pesetas. 

Después, y por el propio o parecidos mo
tivos, ee fueron presentando denuncias con
tra la Indicada mujer, hasta que en méritos 
de una de ellas fué detenida dofia Josefa 
dálvex. 

Interrogada la señora Gálvez, negó rotun
damente ser la autora de ningún limo. Sin 
embargo, en ana de las ocasiones, aula la 
ratltlcaolón de la denunciante, permaneció 
tres días detenida en la cárcel y se le slgnió 
un sumarlo. El Juicio oral debía odebnirse 
uno do estos días. 

Afortunadamente, ayer tarde en una casa 
de la carretera de Hlba» fué detenida Marw 
Pascuala Pérca Valero por haber Intentado 
cometer una estafa por el mismo procedi
miento que so decía utilizaba dofia Josefa 
Gálves. 

Enteradas de esta detención alírunas de 
las personas timadas y la repetida dofia 
Josefa, se personaron ayer roafiana en el 
Juzgado de guardia, donde, después de va
ria» escenas tristemente Jocosas, se descu
brió que la autora de todos los hechos de
lictivos atribuidos a aquélla era María Pas
cuala Pérez, con la que tiene extraordl:tarId 
parecido. 

A dofia Josefa Gálvez le presentaron sus 
excusas todcs los denunciantes, suplicando 
les perdonara las molestias que la hablan 
causado, y la Pérez, luego de prestar de
claración, pasó « la cárcel. 

G A C E T I L L A 
Bn la últimá reunión celebrada por la 

Juuta directiva de la sección baredonesá de 
la Federaelón liérioa de Sociedades Protec
toras de Animales y Plantas, i l presidente 
de la Comisión de Arbolado dló cuenta de 
las 'gesllones realizadas cerca de la Dele
gación de Cultura «leí Ayuntamiento, en 

virtud de las cuales se celebrará en el Par
que de Montjulch la Fiesta del Arbol y del 
Pájaro, dedicada a los nlflos y niñas asilados 
en la Casa provincial do Caridad, a cuyo 
acto serán también invitados los demás nl 
flos de las escuelas públicas y particulares. 

Dlóse cuenta de distintas comuniooclo-

nes recibidas, entre las cuales Qgura una del 
director del Colegio Universal, don Juan 
Salvalella, notlllcando haber quedado cons
tituida por los alumnos que coacurren al 
expresado cslabteolmlento de ensefianza «na 
Uga de Bondad, ajustada a las oases cata* 
Uleoidas por la Federación Ibérica, habiendo 
adoptado para su denomlnaelón l nombre 
de Pablo Isart Bala, Iniciador y propagador 
en Gatalufia de estas Instituciones cultura» 
les. Teniendo en cuenta míe, a pesar da ser 
la octava Liga que en la provincia queda 
oonsUtuida, es la primera que se ha formado 
en esta ciudad la Junta directiva do la 
sección barcelonesa acordó obsequiar con 
una merienda en su local social a los nlfios 
que han formado esa simpática agrupación. 

Acordóse luego contestar a la sección de 
Madrid y al Comité Interoaolonel permancn« 
te de París, aceptando el encargo de organl» 
zar los festejos y la sesión de olausura del 
próximo Congreso Internacional de Sacieda
des Proteetoras, agradeciendo la distinción 
que para Barcelona y para la sección barce-
lonesa slgnfftca el acuerdo de celebración 
de los expresados actos en nuestra ciudad. 

A l b i l le te n ú m . 37,063 lo ha corres
pondido el p remio de 50,000 pesetas y 
otros premios de 2,500 y reintegros que 
ha vendido la A d m i n i s t r a c i ó n n ú m . 37 
de la calle de S a l m e r ó n , esquina a Tra- . 
yesera, estanco, a cargo del a d m i n i s 
t rador don Francisco Bordanova . 

La Unión y Defensa de Montepíos de Ca* 
talufia ha elegido la Junta directiva en la 
forma siguiente: 

Presidente, José Ja: vlreprcsldents. JuaB 
Nadal, contador, Leandro Ventura; tesorero. 
Salvia Feliu: secretario, Emllo Rooa; viccso-
cretarlo, Maximino Comajuncosa; vocales; 
Daldomenro Segur, Isidro Motiñó, Juan Dua< 
so, José Arias y Mariano Navarro. 

Mi T • 
Bajo la presidencia del sefior Caralt se ha 

reunido la Junta directiva da la Asociación 
regional de ganaderos de Gatalufia. 

Knlre otros asuntos se trató del Irana-
porte por ferrocarril de sanado de Galicia 
y Extremadura, que emplean cinco y seis 
días en el trayecto, y acordóse tecabar de 
las Corapafilas una mucha mayor rapidez 
en benefleio del público por la mejor ealN 
dad que resultaría de las carnes y evitad 
una importatíslma pérdida a la ganadería qu* 
representa las mermas y bajas en el ga« 
nado. 

Dlóse cuenta de las buenas Impreslonei 
•que se reciben de la eomarca de Vicn, «I solo 
anuncio del concurso de cerdos que, con la 
eoopcraclén de la Asociación general da 

C O M U N I O N E S 

E l L o o v b e 
3 a « c - A . r L n v i E i j N r - s e 

Esta casa es una de las mejores 
surtidas en 

TRfl3E5, LAZOS \J BANDAS 
H PRECIOS neoNOMieos 

BONITOS REGALOS a los niños que compren su traje 

S A S T R E R I A 
Extenso surtido en artículos para 
la medida a precios económicos 

TRAJE gabardina, lana novedad 
a medida. . . 7Sptas. 

TRAJE estambre super. Char-
leston a medida. 100 ptas. 

PANTALON de iaaa Tenis no
vedad, a . . . 20 ptas. 
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ganaderos del reino j la Diputación do Bar
celona, debe celebrarse alu el día 29 del 
corriente. 

El seGor Castclld dló cuenta da los tra
bajos quo lleva retillzados la sección de 
Avicultura, bajo su presidencia, en b«Deflolu 
de este l.uportaole ramo de la ganadería en 
esta región. 

Se trató de 1* formación de Juntas locales 
ea todos los centros ganaderos de Catalufia 
míe ha de eonslllulr un organismo de acción 
vital para el desarrollo y defensa de los In
tereses ganaderos, siendo varios los pueblos 
donde so eslin ya formando. 

. • 5! 
Con nutrida coneurrcnicia tuvo lugar en 

la Cámara do la Propiedad ITrbana la se
sión do constitución do K entidad de pro-
pieUiHos del Clot. 

El señor Sanvlccns, presidenl: de la Co
misión organizadora, explicó las gestiones 
realizadas para la constitución de la entidad 
y ponderando las facilMades dadas por la 
Cámara de la Propiedad. Glosó la impor
tancia <ruc representa el que tengan un.-. 
Asociación los propietarios del Clot que sir
va de lazo do unión entre la Cámara y tan 
importante núcleo urbano y que contribuya 
a la realización de imnortantes obras que el 
Interés del vecindario reclama. 

Mañana, a las diez de la mañana, la Coo
perativa obrera La Flor de Mayo celebrará 
reunión genera] extraordinaria en su local 
social. Wad-Ras, 195. « 

Ha fallecido en esta ciudad doña Antonia 
Cari Bullán, viuda de don Miguel Palou y 
madre de nuestro particular amigo y que
rido compañero eu la Prensa el letrado y 
presidente del Centro de Reporters, don 
José Palou Cari. 

La uñada contaba 72 años y era muy 
oucrlda de cuantos la trataron por sus bon
dadosos sentimientos y su escogido trato. 

Reciba su familia y en particular su hijo 
la expresión más sentida de nuestro sincero 
pésame. . — 

« 
En la calle de Archs un automóvil atre

pelló a Juana Marllnci Escanilla, de 30 aflos, 
domiciliada en la calle de Tallera, 5. Le pro
dujo varias contusiones, de las que fué 
auxiliada en el Dispensarlo de la Alcaldía. 

Ayer tarde en la calle de las Navas de 
Tolosa fuó mordido por un perro Jos4 
Mersó m, de. í » anos, vigilante. 

Sufrió una' lesión en el antebrazo dere
cho. 

1 

P A U L I N O U Z e U D U N 
Ef í L A A B E L NEOYORKINA. — P E R S I G U I E N D O AL GRAN B O X E A 

D O R . — UN SUCULENTO P L A T O D E CALAMARES. — P A U L I N O H A B L A D E 
EUROPA. — UNAS PALABRAS PARA LOS ADVERSARIOS D E P A U L I N O . — 
UNOS CUANTOS MATCHS E N PREPARACION . - — U N ENCARGO D E P A U 
L I N O PARA LOS E3PA SOLES. 

Estas i n t e r e s a n t í s i m a s declaraciones del g ran p u g i l i s t a se publ ican en 
el n ú m e r o de hoy de la magnftica revis ta semanal i l u s t r ada barcelonesa 
M E D I T E R R A N E O . 

L a in t i ' r v iú ha sido llevada a cabo por don Manuel L ó p e z del M o r a l , 
redactor de la revis ta MEDITERRANEO, que f u é a Nueva York con este ob je to . 

A dicha i n t e r v i ú a c o m p a ñ a n i n t e r e s a n t í s i m a s f o t o g r a f í a s dedicadas po r 
Pau l ino . 

De venta en todas par tos . 

En el Instituto Médico-Farmacíulico el 
doctor Nogucr More desarrolló los siguien
tes temas: "Ulceraciones alfpicas de las 
piernas" y "Tratamiento actual de las ul 
ceraciones atfplcas de las piernas. Presenta
ción de una coleoclóa de Moul.-.g'-s". 

El conferencUnto hizo una detallada ex
posición de los Indicados temas, y abierta 
discusión sobre los mismos. Intervinieron 
los doctores Vilanova, Carreras y Trenchs. 
siendo muy felicitado el disertante por su 
interesanlisirao trabajo. 

El lunes próximo dicho Instituto oelobra-
rt sesión elentlílca ordlnariar a las diez de 
la noche, en su domicilio social, callo 
Santa Ana, 28, i . ' , ec la que el doctor don 
Baudilio Danés desarrollara el tema "Caso 
grave de enfermedad del sueño" . 

1= E l nuevo boteci to de ca fé L a Garza 
da tres tazas por 15 cta. E n colmados. 

En las Galeries d A r t Areflas, Cortes. 
670, Enrique Vera expondrá hoy sus últ i
mas pinturas y Miguel SoldeviU sus traba
jos de esmalte. 

En la Asooiación de hotclrros y similares 
de Cataluña, el lunes próximo, a las cuatro 
de la tarde, don Rafael Usri. <te> la Asocia
ción de Contables, dará una eonrerencta ba
j o el tema "Publicidad y turismo". 

En el mismo día y "coincidiendo con la 
mencionada conferencia. la entidad organi
zadora de este acto celebrará una Exposi
ción de carteles do propaganda de turismo. 

En el Ateneo Enciclopédico Popular el 
lunes, a las dle» de la noche, dará el ca
tedrático don Angel de Arrál» la segunda 
conferencia del cúrSIlo sobre «8151008 del 
Arte-, la cual Irá Ilustrada con numerosas 
proyee clones. 

Amor Vidal S. Mallo, haciendo honor t¡ 
su nombre, siente un gran cariño por todos 
los seres que le rodean y entre ellos, prin-
elpalmeute, por los gatos. 

Ayer Amor quiso hacer unas caricias a 
an minino, pero tuvo la mala suerte do efec
tuárselas a un grato ingrato y éste eorres-

Eiondió a la fineza con sus uñas, pues, por 
a visto, estaba de mal talante. 

La Joven Amor fué auxiliada en el Dis
pensario de la Alcaldía, donde le apreciaron 
leves contusiones y luego pasó a su domi
cilio, quo no podía ser otro que el <?e la 
calle de Enamoráis, 30. 

« ' 
La Asociación de sordomudos de Valencia, 

haciendo honor a la Invención del medio 
de que los Vivados de la audición, y por 
consiguiente do la palabra, pudiesen expre
sarse oralmente, eelebrartl a mediados del 
mes próximo varios festejos en su sede so
cial de la ciudad del Turla con motivo dei 
descubrimiento do un cuadro dedicado a 
Fray Pedro Ponce do León, que en el si
glo X V I tanto bien proporcionó a esos seres 
quo tan infelices son cuando permanecen 
en la ignorancia. 

Por mediaclóQ da la Sociedad de socorros 
mutuos entre los sordomudos de ambos se
sos de Cataluña, domiciliada en el Instituto 
Catalán de Sordomudos (Montserrat, 20) 
invita aquella Asodaelón de Levante a todos 
los sordomudos de esta región a asociarse 
con eu presencia o adhesión a esa prueba 
de reconaclmlcnto hada aquel maestro. Y 
para ello puction dirigirse loa interesados 
al prepidenle de dicha Sociedad y donilelllo 
Indieado en solicitud d* los dclalles oorres-
pondíenlcs. 

Un camión automóvil atrepelló en la calle 
de San Andrés a Agustina Alloza del Pilar, 
de 82 años, habitante en la calle de Scr-
vel, 19, causándole graves lesiones. 

• - « 

En la Unión Industrial Metalúrgica n 
reunieron los constructores de maqulnarli 
textt!, que suman gran número en esta re-, 
glón, para tratar de la gravísima crisis qu» 
atraviesan por el procedimiento Ajado par» 
la anulación o el aplazamiento Indefinido d« 
numerosos pedidos. 

La Comisión designada dió cuenta de loi 
trabajos realizados y de las gestiones ea 
favor de la producción nacional y en espe
cial una tramitación abreviada en los c\; --
dientes de permisos de instalación de n . 
quinaria. « 

í i E L D I L 
P r ó x i m a a l e rminarsa - la publica

c i ó n do la i n t e r e s a n t í s i m a novela 
"Buena amiga" , que t a n dei agrado ha 
sido de nuest ros lectores, hemos ele-
gido para que en breve pr inc ip ie a 
ver la luz o t ra p r o d u c c i ó n .nacho nás 
emocionante a ú n del p rop io novcl isU 
Paul Rouget. 

L a nueva novela l leva por t í t u lo 

E l fiar raneo se l fllai 
y es una no i n t e r r u m p i d a serie díi 
escenas movidas , impres ionantes , su
gestivas en grado sumo, que ponen J í 
con t inuo en t e n s i ó n el á n i m o y cau
t i v a n poderosamente po r su ¡nteré". 
que va en aumento hasta el final d<J 
la novela . 

es una de las producciones do ' 
Rouget que m á s renombre dieron a 
este popular novel is ta f r a n c é s . Las 

escenas de t e rnu ra y amor contraslan 
con episodios en los que pi-edoniinait 
las m á s bajas pasiones; frente a p c -
sonajes que se conqu i s t an por su b m -
dad las s i m p a t í a s del lector , aparcwn 
t ipos repugnantes y odiosos; momen
tos de p a s i ó n avasal ladora suceden a 
instantes de la mayor placidez. 

A s í es que, indudablctaenie, 10' 
fo l le t ines de 

i M n a n c o d e i n i a i 
que nos proponemos pub l i ca r con re
gu la r idad , s e r á n ^cogidos ansiosa
mente y devorados con avidex por i"» 
numerosos aficionados a la lectura «• 
las interesantes novelas que apare
cen en E L D I L U V I O . 

En la calle de Amalla jngíiban ' " ' vi-
Ramón Sastre Agusll y Enrique SpP"Q 
vatro, de 12 y 10 años, respecUvamcn . j 

El Sastre pegó al Segura, y étte. u1'"**,:, 
do un raspador que llcvabs. repelió la 
sión, causándole a su contrincante una w 
rida i a c i s i en la axila derecha. 
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Curaron en el Dispensario de Casa Antú-
B«s al soldado de la Escuela de Equitación 
de Madrid, Juan Navas Caballero, que 
presentaba una herida incisa, con des
garro, en la mano izquierda, causada en el 
Illpódromo por haberle mordido un caballo 
4a carreras. 

LA CONDAL^onips Fúnebres 
En la calle do Fontahella un auto atrepe

lló a José Espura. de 5G años, y Mariano 
Carra, de 15. Ambos resultaron con lesio
nes de pronóstico reservado ca diversas par 
tes del cuerpo. ^ 

Ayer nutfiana hubo un amago de Incendio 
t oonecouencla de un cortacircuito, en un 
establaci-niento de planos instalado en la 
usa número 28 de la calle de Vilamarl y 
propiedad de don Florencio Bsteve. 

Sofocaron el fuego los bomberos. 
Be quemaron vano.^ rollos para pi.inolas. 

A las dlej de esto noche el presidente de 
la sección de Estudios políticos y sociales 
del Ateneo Enclclopédiro Popular, Pedro 
Oorga Artigas, darí una conferencia en el 
looil soolal del Esbarjo Ateneo de Mataré, 
lobra el tema de interés económico social 
"Crisis del trabajo y medios para remediar
la." « 
fc Para loa servicios de Pompas F ú -
cebres evita toda clase da i n t e rmed ia 
rios j a o deja da pedir presupuesto a 
LA l Í E O T A F I A . la Empresa m á s a n t l -
gna. acreditada a impor t an te de Bar-
eelona. C e n t r a l : PIa?:a Santa Ana. 24. 
pr incipal . T e l é f o n o s A-ÍM80. A-3916 

* — 
CStoearon ayer tarde en la calle de Valen

tía, frente al número !93, el camión auto
móvil número Sl,fi3t, propiedad do don 
FrancUoo Pulg Clatel y otro do la Com
pañía de Teléfonos. 

Los dos vehículos sufrieron desperfectos. 
El chófer de uno de ellos para evitar el 

fchoqoc, hlro un viraje rápido y el camión 
que conduela subió a la acera y desfrojó 
«m eseapárate. 

Por fortuna no hubo que lamentar des-
Sraolas personales. 

2 
Sigua muy concurrida la Evpo-'.c.ú:i de 

dibujos y fitografías de paisajes de ¡nvler-
So, ouo se Inauguró el dia 10 del corriente 
•a t í Ateneo Enciclopédico Popular, por cu 
y» motivo quedará visible hasta el 31 de 
este mes, todos los días laborables, de ocho 
a doce. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — Para mañana ha organl-
« a o la Empresa do Novedades carteles por 
Oemis selectos e Interesantes. En la prl-
jeert «esión de la tarde, especia! para niñoe, 
•« repr^senUri la idfl la de Folch y To-
j ™ El seert t de la capia d"or". que por 

tsunto y presentaciót es el encanto de los 
pequeHíielos. En la segunda función de la 
{«ra» «e repptlrft Integro el programa del 
¡ " " M a de Pepita Foméa. que alcanr-ó éxl 
U ,!1i,'!*orrt|08rio, intetr a-'o por la obra de 
{¡«'•ol Rl pati b U u " . genial creación de ri^üSS* Dorr4» y do la señora Kornés, y 

JU. ^«o iosa gatada de Pitarra "El 
fttf.11618 Jres l 'Mfions". 

( ••or la noche se ponord en escena la nueva 
f l u c c i ó n de Pous y Pagés "Puput o el 

tamor I Tinterés". preciosa y be,Ua 

comedia que proporciona a diario grandes 
ovaciones al autor y a los Intérpretes, espe
cialmente a Enrique Borrás, en el que triun
fa plenamente en un personaje altamente 
cómico, tlnallzando con la divertida y c l i -
slca comedia de Pitarra "Gura de moro", 

c • • 
TIVOLI. — Hoy, en la función popular de 

lardo se recstrena en esto coliseo la cente
naria revista del maestro Mlllán "Blanco y 
Negro". So representará completamente re
mojada c interviniendo en ella Eva Slachi-
no, que con el concurso de The TivoU's 
Glrls cantara "Mary-Lou", una canción muy 
airosa. Cooperan en el espectáculo Linda 
Tbelm, con sus sujestlvas y características 
canciones argentinas de estilo, y Ricardo 
Fuentes desempeñando "El gran'actor es
pañol"; Enriqueta Conti y Eduardo Gómea 
el Fado portium-s. y serán las bellas nada
doras de la escena de la playa de "Blanco 
y Negro" Antofilta Fuentes, Enriqueta Con
ti y Conchita Garzón. 

En la función de la noche se darán "Los 
mujeres de Lsrucsta" y "El sobre verde", 
esto último con las nuevas creaciones de 
Eva Stachlno, Linda Tbelm y Harry Wllls. 

Para mañana se anuncian dos grandes y 
excepcionales programas: por la tarde "Blan 
oo y Negro" y "El sobre verde" y por la 
noche "Las mujeres de Lacuesta" y "El 
sobro verde". 

• • • 
VICTORIA. — Mañana tendrá lugar por 

la tarde la presentación del tenor de ópera 
Miguel Arteul. que eantará "Cavallerln rus
ticana" y el primer acto de "Marina", com
partiendo su interpretación co nlos cantan
tes señoras Antonini, Jiménez, Molina y Ba-
gués, señor Mass»» .s y el bajo señor TudelL 

A petición del público flgura en el car
tel la zarsuela cataUma "La punlriire". por 
sus creadores los artolas señores Bugnito, 
Mollns. Valor, Bagués Gredilla y señores 
Bordas, Amó, Massanes y Cosln. 

POLIORAMA. — La primera rcprcscnla-
ciún de "Señorita", a pesar do sor otra co
nocida y sancionada favorablemente por la 
Prensa v el público. í u * como un estreno. 
Juan J. Lorcnto y Nicolás Navarro eaevibién-
dola expresamente para María Bassó, cono
ciendo sus grandes condiciones artísticas, de 
las que hace gala en el ismpátieo papel de 
EncarnJta P é r e i ; Navarro" también se h& 
hecho un papel a la medida; ha ensayado la 
comedia con verdadero cariño de padre, y el 
público aplaudió cariñosaiueote la lotcrpre-
fación de "SeGorlla" por toda la compañía. 

Mañana, a las tres y media, será la últi
ma rcoresentaclín del saínete "La tonta del 
boto"; a las seis la graciosa comedia "La 
loca aventura", y a las diez T cuarto la in
teresante comedia "Doña Tufllos". 

• • • 
OOYA. — El cartel que la Empresa del 

teatro Ooya prepara para la función de ma
ñana por la tarde es verdaderamente sugos-
llvo, siendo todo él benaventlano. 

Además de ponerse por última vez en 
función de día festivo la obra de Jacinto 
llenavente .La mariposa que voló sobre e! 
mar», se reprisará la comedia cu un acto, 
divididoTn dos cuadros del mismo autor «La 
fuerza bruta». 

Por la noche figurará en el cartel la co
media recientemente estrenada con gran 
éxito «Nuestra diosa». • • • 

Vallejo-Porroa. — Fernando Vallcjo se 
ha Juntado con el actor cómico Pepe Po-
rres, que hasta haoe poco perteneció a las 
huestes de Valeriano León, formando una 
compañía de comedias que hará su presen
tación mañana, con- el estreno de la obra 
en tres actos «Laeoma es un punto , en oí 
teatro Circulo de Sans. 

KtUSIC-HALLS 
Moulin Rouge. La Empresa de este 

coquetón music-hall del Paralelo, deseo»', 
do corresponder al creciente favor del p » 

blico, no le duelen prendas y continuai 
mente va renovando el cartel con nuevoa 
números de varietés. 

Además del numeroso elenco con que 
cuenta, del que se deslaca la gentil baila
rina y cancionista Pepita Orlente, hoy debu-
larán los acróbatas cómicos The Great Dlok 
y loa duelistas a gran voz Kramer. 

Oon tales alicientes no es de extrañar 
illas 6,1 ,c,ca! se vea concurridísimo todos loa 

BAILES 
Esta noche se celebrará en el Dancln» 

Paineo un baile organizado por la Pcnj» 
Uubby en homenaje y beneficio de 1» oa-. 
reja Bubby-Margot. 

W b*Daria Harry WHls, que está actuando 
en t i rlvoli, dará una gran exhibición 

Bubby y Margot llegarán hoy procéden-
les de Zaragoza, donde están actuando, para 
asistir al festlvaL 

DEL MAR Y DEL PUERTO 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

Llegadas: 
De Palma, vapor "Oplur", oon gasoHna. 
De Palma, vapor "Mallorca", con cargi 

general y IMG pasajeros. 
De Vinaroa vapor "Virg,n de Africa", com 

carga general y 15 pasajeros. 
Do Gandía, vapor "Mcnorquln", eon car< 

ga general y sela pasajeros. 
De Mabdn, vapor "Monte Toro", eon car* 

ga general y 30 pasajeros. 
De Flume, vapor italiano "Nazarenus" cor 

madera. ' 
De Santos y escalas, vapor francés "Spa« 

nema", con carga general. 
De Palma, vapor "Cervera", en lastre. 
De Génova. vapor Italiano "Conté Verde"T 

cun carga general y 31 pasajeros. 
De la mar. vapor "Usmón", con pescado, 
De Vma-oz, pailebot "Aliruals d'Ins". coa 

algarrobas. 
De Cardiff, vapor danés "Anha", oon ear-

pon. 
Do Projuano, bergantín goleta Italiana 

Gluseppe Codda", con carbón. 
De Buenos Aires v ccalng, vapor "Cab» 

Palos", con carga general y 34 pasajeros. -
De La Selva, pailebot "Joven Scbas l ián^ 

en lastre. 
Salidas: 

Vapor holandés "Jonge Mari-j", para 04* 
nova. 

Vapor Inglés "Rcllllio", para Sevilla. 
Vapor • Santander-, para Bilbao. 
Vapor alemán "Kronos", para Valenrla. 
Vapor francés "C-rminal", para Argel. 
Vapor "Femando L . de Ibarra", para OI" 

j ' . n . 
Vapor 'Mr.rlvi", para Torrcvlcja. 
Vapor alemán "Imlsbur^", para Amster» 

dam. 
Vapor "Mofrlss", para Sin Uafael. 
Vapor Italiano "Citta di Milano", oarf 

Málaga. 
Vapor Inglés "Gelvcs", para Londres. 
Vapoc italiano "Coate Verde", para Búa-

nos Aires. 
Vapor francés "ípanema". para Marsella 
Vapor "Norte", para Gljón. 
fapor "Malión", para Mahóo, 

NOTICIAS 
Desde el 28 de Junio al C da Julio prói l -

mos visitarán nuestro puerto los destróyer» 
norteamericanos "Thompson" y "Edwsrda". 

— Se efectuaron las pruebas del bota 
salvavidas "Sir WUliam Hillary". construida 
en narceiona y destinado a la estaoión da 
salvamento de náufragoa de Málaga. 

— En la Comandancia de Marina se M 
reunido la ponencia enearaAda de orgaalzal 
el homenaje a la vejes del marino, cuy! 
acto presidió el comandante de Marina. 

U R I N A R I A S 
B L E N O R R A G I A S 

g g S S T g " ^ SELLOS 
F L U J O S B R I Z A N 
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Una coladura de 
Manuel Soriano 

A nuestras manos ba venido a parar una 
rovlsta de Prensa grifloa — un poco t t ra-
•ft<l)ila, en verdad—, y ea alia nos na sorpren 
«Mdo ver un articulo de Manuel Sorlaao en el 
fue, en uno de sus párrafos, dios textual
mente lo siguiente: 

"Y es el caso que ni aun 'as personas 
medianamente cultas, entre las cuales te
nemos el honor de contarnos, conocemos "La 
Alléntlda". cosa que lamentamos con todo 
nuestro corazón, porque desconocemos en 
absoluto el puro kíloma catalán. . ." 

Después, en los párrafos siguientes, re
comienda al poeta Eduardo Marqulna la tra
ducción de ''La Atlántlda", de Jacinto Ver-
dacuer, para así darla a conocer en lodos los 
países de habla caslellana. 

Nosotros, al revés de Manuel Soriano, no 
nos contamos entre las personas mediana
mente cultas, ni mucho menos. Sentimos in-
flolto que Manuel Soriano desconozca el 
{uro Idioma patalán, y le admiramos sus 

uenos deseos de conocer la obra cumbre 
de Jacinto Verdaguer. Pero, con lodo es
to, no podemos por menos que sorprender-
líos ante la rotunda manifestación del popu
lar humorista. ¡No conocer "La Atl&ntlda" 
porque no sabe el catalán I Y como remedio 
pide al maestro Marqulna que ponga fln a 
este mal con una versión castellana. 

SI Manuel Soriano es una persona media
namente culta — cuando él lo afirma es que 
lo será — llene que saber que "La A t l i i -
tlda" está vertida a! castellano desde el afio 
1878 por Melchor de Palau. 

En 1878 y a expensas del marqués de Co-
»ii¡!as, se nlzo la primera edlrién de la ver-
alón castellana. Un número relucido de ejem 

Stares numerados y editados con todo lulo, 
espués se han hecho numerosas edlclo-

bes. 
Así es que si Manuel Soriano no conoce 

"La Atlánllda", no es "por desconocer en 
tkbsolulo el puro Idioma caUilftn", sino por 
so conocer su traducción castellana. 

Y en cuanto a la recomendación al poeta 
Marqulna no' ha hecho más que la vulgari
dad de descubrir el Mediterráneo. 

Como broma — aunque un poco de mal 
pasto — puede pasar; pero st es en serlo, 
(efior Soriano, la ba metido nsted hasta el 
•orvejón. 

, 1 RODRIGUEZ ORAHIT. 

ECOS PE LA OPINION 

L a s c o n s t a n t e s 
v í c t i m a s 

8e nos remite el siguiente escrito: 
"Quien siga con algún Interés el curso del 

desigual movimiento del personal del cuer
po de porteros de los ministerios civiles 

quedará perplejo ante tanta anomalía y 
talla de consideraciones como desde hace 
aifrúr. tiempo a esta parte te viene haciendo 
jfctlma a estos modestísimos funcionarios. 

La ley org&nloa por la cual se rige este 
cuerpo adolece de nSllliples defectos y 

kontiene tales errores que f* la constante 
pesadilla de loflnldad de padres de familia 
que no llenen más porvenir que su misero 
ftmpleo. 

A este efecto nos permitimos llamar la 
fctenclón de los Poderes públicos para que 
feforme euanto pueda representar dealgual-
dad o perjuicio para un personal cuyas fun-
eionos, responsabilidad y misión son Idén
ticos, exactamente iguales ante el cargo que 
deseinpefian. 

Ante todo, debe suprimirse de la ley to
do turno de aacenso que no so ajusta « la 
más exacta y rigurosa antigüedad, por ser 
JusUsimo a todas luces y envolver la más 
anhelada aspiración del cuerpo eael en t u 
totalidad. Bsle extremo Man claramente lo 
tienen demostrado los empleados son tus 
Incesantes peticiones. 

Otro da lo* casos en que la ley no pue
da #«• más Ingrata par* la rfa«e e» «a aque
lla parlo fa'Jdlea que a los traslados se re-
Qere. £1 traslado de todo aquel que no lo 
hace a petición propia por convenir asi a tus 
intereses para reunirse con algún familiar 
o bien por pedir su salud a otro clima, la 
totalidad de las veces implica un serio per
juicio y origina trastornos sin cuento al 
desgraolado que tiene que pasar por ese 
forzoso trance. 

Bl empleado que se encuentra á gusto 
en un centro llega a adquirir ta! hábito de 
respotuose familiaridad con tus Jefes, ofici
nistas y cuantos por el mismo pasan, que 
da origen a que se sienta hacia el mismo 
un carino flilaf. Y, claro está, el hombre que 
se encuentra en estas clrcunstanolas y re
pentinamente recibe la orden de traslado, 
sufro un serio perjuicio, viendo en un mo
mento derrumbarse todos sus planea y sus 
Ilusiones. 

En todos los establcolmientob del Es
tado hay Jefes que, en todo momento, tie
nen una mirada compasiva y palabras de 
consuelo para sus subordinados en esos fa
tales momentos, tan frecuentes entre esta 
familia. 

De estos Jefes bonachones y sinceros, 
que siempre tienten de verdad la ausencia 
del fiel subordinado y les ts molesto en ex
tremo conocer a cada paso caras nuevas, es

peramos Interpongan su s'.empre valiosa 
influencia, para que en lo sucesivo no te 
hagan más traslados que aquellos que lo 
soliciten por voluntad propio. 

JUAN GARCIA SANCHEZ." 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Pro amplio Indulto. 

Se ha cursado'el siguiente telegrama: 
"Presidente Contejo ministros. — Ma

drid. — En nombre del Sindicato carga, des
carga y agencias de Barcelona permítanos 
suplicarle Interceda cerca S. M. para que 
Indulto conmemoración bodas plata corona 
sea amplio, llenando alegría familias pena
dos y procesado». — Alejandro Rcldán, 
presidente; Jaime López, secretarlo." 

Conferencia. 
José Marqué» dará maflana, a las once de 

la misma, una conferencia organizada por 

Íiatronos v obreros encaBIzadores «n la ca-
.le de la Puerta Nueva, número 26 bis, prin
cipal, versando sobre asuntos del oficio. 

Convocatoria. 
La Cooperativa Ferroviaria celebrará reu

nión general extraordinaria * la» nueve y 
media de esta noche. 

Los obrares peluqueros y barbo-
ros. 

La Comisión Interina que actúa «o repre
sentación del Sindicato Ubre profesional de 
peluqueros y barberos da Barcelona pone en 
conocimiento de todos los obreros del ofi
cio que en sesión pitearla celebrada en Ia 
noobe del Jueves por el Comité paritario del 
ramo fué acordado por absoluta mayoría 
da votos la anulación del pacto referente a 
la prolonraclón del horario en sábado y 
viernes víspera de fiesta; quedó, además, 
sobre la mesa para ser discutido en el ple
no próximo lo referente a los turnos a la 
hora de la comida y lo coneerniente al fun
cionamiento de la Bolsa del trabajo. 

Los Sindicatos libra» an Zaragoza. 
Ba nos pide la publleiolón de las lincas 

etguleutes: 
"En «1 rápido da ayer salló para Za-

ragoza ti presidente de la Coufederaclóa 
Regional de Sindicatos libres de CataluO», 
seBor Sales. 

Obedece • ! viaje a los requerimientos d« 
•opatro» amigos de aquella capital, que van 
a tutelar gestiones para la organización, re
lacionadas con el Ingreso en la misma de' 
algunas entidades muy imporlnnles que pue
den afianzar a los Sindicatos Ubres de di
cha' capital de una manera doBniliva." 

A los panaderos 
También se nos encarece la inserción del 

Mgulento escrito: 
"Bl Slniiloato libre profesional de pana

deros, que ha querido slgniUoar en todo 
momento su actuación netamente obrerfe'a,' 
se dirigió, per acuerdo del Consejo direeUJ 
vo, a todas las entidades obreras de pana
deros brindando una intellguncia para for
mar un bloque de toda la cíaso quo se opu-, 
slera a los muchos y considerables abusos, 
que vienen cometiendo los patronos. 

Esta actitud, que demuestra que en este. 
Sindicato no imperan criterios arbitristas ni 
se deja dominar por un mezquino espíritu 
de sectarismo, ha dado lugar a que La Au
rora publique una gacetilla que no es ne
cesario comentar porque todos los obreras, 
conscientes han formulado ya el Juicio que 
le» merece ana y otra actitud. 

Sin embargo, se hace necesaria una ex
plicación. Al Justificar el Sindicato libre la 
conveniencia de llegar a una unión entre 
todos los obreros lo hizo con ánimo de que 
todas las entidades obreras se obligaran a 
que sus respectivos asociados mamuvleran 
el descanso obligado de seis horas que esU: 
dispuesto para la Industria do panadería. Y 
como da la casualidad de que el UmiUdo 
número de asociados con que cuenta La 
Aurora son los que se ofrecen a los pa-, 
tronos de una manera vergonzosa, senp»' 
jsando a trabajar a las diez, a las once y a las, 
doce de la noche, quiso el Sindicato libre 
hacerles comprender de una minera eord.al 
que no estaba bien que perjudicasen de es» 
manera los Intereses de la clase. 

Sin duda a La Aurora le conviene man
tener esa situación, y nosotros, lamenta: • ' 
la actitud patronalista en que se coloca esa' 
entidad, solo hemos de decir que estamos 
dispuestos a mantener, sea como sea, los 
derechos de fci clase, y no regatearemas 
ningún medio para llevar a la vergüenza 
pública los nombres de los asociados de L» 
Aurora, que traicionan a sus eompafleros do 
profesión." 

Aviso a los 
j ó v e n e s íranceses 

En «Jecuoión de la ley del 1.° de alull 
de 1923 sobre el reokiUmlento del ejérollo, 
lo» Jóvenes franceses residiendo en la cir
cunscripción consular del Consulado Gene
ral de Francia en Barcelona nacidos del 1.*-
de «aero al 81 de diciembre de 1908 y lo* 
Al m»s edad que no han »ido llamados de
lante de un Consejo de revisión están invi
tados a presentar sin demora al Consolado 
general de Francia en Barcelona (Plaza de 
ÓataluCa, 20) la deelaraolón prescrita por el 
urtloulo 10 de la mencionada ley. Pera lo» 
Jóvenes-ausentes o que se hallan en la Im-J 
posibilidad de presentarse la diligencia pue
de «er efectuada por sut padres, tutores « 
persona ludlcsda para ello. En defecto aj 
(Boha declaración los Interesados se exponen 
a las «andones previstas en los artículos l * -
19 y «6 de la ley. 

Barcelona 10 de mayo de 1927. —** 
cónsul general de F r a n g í , D. Tetreau. 

S O M B R E R O S R I V E R O 
\ m w m m m . % t m \ ( M a la taiig.PM 

Calidades para todos los gustos. 
Precios siempre baratos. Arre

glos a la máxima perfección 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 
í H a m u e r t o u n a o c a ! 

Gansada una m u j e r de la vida c o n -
jugp t , u n d í a so l e v a n t ó de m a l talante, 
resolviendo d ivorc ia rse . 

Come p a r a el lo prec isa so l i c i t a r del 
juez «JUL- la cons t i tuya en d e p ó s i t o y 
requiera a l m a r i d o para que l a en t re 
gue le cama y las ropas y le sofiale 
una p e n s i ó n a l iment ic ia , al Juzgado 
acud ió la interesada para conseguir lo . 

T r á t a s e de una f a m i l i a modesta que 
babita en uno de los barracones de los 
barrios extremos de l a c iudad y como 
¡el mar ido no pudo satisfacer la pen 
sión que se le s e ñ a l ó para a l imentos 
de la esposa, hubo de prooederse al 
embargo de los pocos bienes que p o 
seía, entre los cuales figuraban nueve 
gallinas, una oca y seis conejos. 

I n c a u t ó s e el deposi tar io de los efec
tos y de la "pa rod ia" de arca de Noé 
embargados, cuidando desde entonces 
con extremado celo de los pobres a n i -
malejos. s i n que. a pesar de el lo, haya 
podido ev i ta r que en fe rmaran todos y 
que muriese la oca. 

Asustado el deposi tar io y temeroso 
'de que pueda e x i g í r s e l e r e sponsab i l i 
dades, r e d a c t ó u n escri to poniendo en 
conoolmiento del juez que entiende en 
las d i l igencias el fa l lec imiento de la 
oca y el g r a v í s i m o estado de salud en 
que se encuent ran las ga l l inas y co 
nejos c o m p a ñ e r o s de a q u é l l a . 

Nuestro procedimiento c i v i l estable
ce sin d i s t i n c i ó n que cuando desapa
rezcan o se ha l l en en pe l ig ro los b ie 
nes embargados se dé v i s t a a la parte 
contraria para que pueda exponer lo 
que est ime conveniente en defensa de 
su derecho, s i n que j a m á s pudiera 
prever el legis lador que lo embargado 
y desaparecido consistiese en una oca. 

íll Juzgado no t e n d r á m á s remedio 
que comunioar la in faus ta nueva al 

d u e ñ o de los animales pa ra q u é m a n i 
fieste lo que crea opor tuno en vista 
de lo que ocurre , y pudiera suceder que 
el mar ido , para buscar cuestiones, pa 
r a molestar y per judicar a su mujer 
y a l deposi tar io , dado el estado de ten_j 
s l ó n que ios á n i m o s alcanzan en casos 
de d ivorc io , dudase de la veracidad de 
la muer te n a t u r a l de la oca y , t o m á n 
dola como u n "oqu ic id io" , sostuviera 
la tesis de que las aves v los conejos 
han sido v í c t i m a s inocentes de un en
venenamiento premeditado o, por lo 
monos, que a q u é l l a , por f a l t a de v i g i 
l anc ia suficiente, cayo dent ro de la ca
zuela en que la f a m i l i a del depositario 
preparaba el arroz dominguero . 

L o que fuere s o n a r á , pero s e r á ne
cesario i r escribiendo on p l i e g o » do 
papel de sesenta c é n t i m o s y p o d r á ser 
t a m b i é n que las c i rcunstancias o b l i 
guen a mandar a u n profesor de vete
r i n a r i a al co r ra l en que se guardan 
los animales embargados para que 
ausculte a las gal l inas y les tome el 
pulso a los conejos con objeto de I n 
dagar s i realmente han adqui r ida una 
enfermedad e p i d é m i c a o mueren de pa 
s i ó n de á n i m o , a ñ o r a n d o a su an t igua 
d u e ñ a que con tan ta so l i c i t ud y c a r i ñ o 
les regalaba con p u ñ a d o s de m a í z 
hojas do col . 

Clama al ciclo que en pleno siglo 
X X las meticulosidades de nues t ra l e 
g i s l a c i ó n ex i jan que el juez d i s t ra iga 
su act iv idad y consuma e n e r g í a s I n 
qui r iendo s i una oca f a l l e c ió de muer 
te na tu ra l o ha sido v i l lanamente ase
sinada y que encima de esto los gastos 
judic ia les que ocasione conocer la ver 
dad impor t en mucho m á s del va lo r que 
pudo tener aquel p l u m í f e r o . 

A. V I L A L T A ROCA 

C á m a r a M e r c a n t i l 
La Junta directiva de la Cámara Mercantil 

ba celebrado seílón ordinaria bajo la presi
dencia de don Josó Cabré. 

Se trataron las siguientes cuestiones de 
iDf'Tís Beneral: 

Instrucciones de las Compañlcs forrovlarias 
• propósito de la tarifa especial X 4.—Fue-
fon leídos y aprobados los oQelos e Instan ola 
«lúe esta entidad dirige a la Dirección Oene-

de ferrocarriles y a las Compartías con 
jnotivo de la reciente Instrucción circulada ñor 
J^ns, la fuai, basándose en una real orden 
JJ9 U de enero de 1924, basta la techa Inapll-
Jana, Introduce on el résimen do la montada 
w n u las dos siguientes modiflrociones esen-
¿¡Ji6*! que no sea aplicada más que a peti
ción del remitente, petición relacionada con 
•^a serle de requisitos formales; y que no 
rfjn""<,an transportar, valiéndose de esta ta
ta. , ¿J0'05 de valor superior a cinco pese-

, «''Ograrao. Ampliamenfe queda demos-
S S * en las coraunloacioncs aprobadas la 
JjjPjwvenleBcia de las vartarJone» introducl-
cana por r!,zfln do los perjuicios qu« han de 

oaar al comercio y a toda la economía del 
*" ». por ta falta cíe lógica que suoon» y. 

asimismo, desde el punto de vista del alcan
ce y efloacia legal de ta disposición en la que 
se fundamenta, puesto que con una real 
orden, hasta ahora olvidada, se pretende va
riar esencialmente la apllcaelón de una tarifa 
y verlas dUposlolonás dsl reglamento ds po-
ilola de ferrocarriles e Incluso el articulo 
351 del Código de Comercio. 

Retrato en (t tramita:!ón de altas y baja* 
de ta contrlbueWn lndu«ri»l. — Nuevamente 
la Junta tuvo que ocuparse, a petición de 
varios socios Interesados, da la anormalidad 
que supone el que las deolaraotones de altas 
y bajas de la contribución Industrial sean 
tramitadas coa exagerado retraso. Se han 
dado repetidos casos do bajas presentadas a 
duales del aflo último y que aun no han 
producido efecto en este segundo trimestre, 
cuyo Importe pretende cobrar la entidad en
cargada de la recaudación, eoa todas las 
consecuencias derivadas de este heoho. Se 
acordó dirigirse de nuevo a la Delegaolón de 
Hacienda para Interesar que se eviten los 
perjuicios que oausan estas anomalías. 

Ef timbre de neoociaclón de las acciones y 
obligaciones. —• Reiterando peticiones formu
ladas al promulgarse ¡a ley del timbre 
vigente se ha elevado al ministerio de 
Haciendo «na Instancia en la que sé 

jualifle* exlensamenlo la necesidad de pro-, 
ceder a la reforma del articulp 169 de la 
citada ley. cuyo artlou'o. aparte elevar el 
tipo de «ravamen por rizón dej timbre da 
negociación [siguiendo la norma geqeral de 
la nueva ley). Introduce 3trk variación fcus-
tanolal. que es la de tomar como base, cuan
do las acoiones no se ootizan oficialmente ta 
c fra que resulta de capitalizar al 5 por 100 
el benefloio de la Empresa obtenido en el 
utlimo ejercicio social, «n ves de basarse en 
ei dividendo repartido, como ordenaba la ley 
anterior. Se pone de maiiineslo la neoes!C!sd 
de no gravar más los tributos que sufren 
las sociedades por acoiones. bastante casti
gadas en estos últimos tiempos por «tres 
alsposlcloaes 7 Por esta misma coa el au
mento del tipo de Imposición, que l u pasada 
del fSO por 1,000 del capital al res. 

La labor da las Comisiones mixtas f «I 
cumplimiento de las leyes soolals».—^a pre
sidencia y otros representantes de esta en
tidad dieron cuenta dela'lada de su aeluaClóí 
en la Comisión mixta dsl oomerclo al detall^ 
la oual fué apresada y agradeolda por el os-
fuerso constante, el que supone un bonefl* 
do para el oomerolo de esta ciudad. Se cam
biaron Impresiones accrea de la aotltud obser-< 
vada por la entidad y los representantes dé 
la misma en la Comisión mixta de! Trabajo ea 
el comercio al por mayor, actitud que mere-, 
ció asimismo la plena conformidad de U 
Junta. Fueron examinadas las oonsecaenola» 
que han Ido derivándose de algunos de los 
acuerdos adoptados por esta última Comisión 
mixta, como son los relativos a la Indemni
zación sefialada a loa moz>u en caso da des-» 
pido y el que estableció en determinados eo-
merofos o! régimen do ta semana Ingles», 
asi como algunos fallos recaldos en asuntos 
particulares. Respecto al oomerolo t i por 
mayor, pueden aplicarse las conslderaolones 
qne varias entidades meroantlles, entre ellas 
esta Cámara, han formulado en cuanto a la 
diferencia de régimen social entre Barcelona 
y las demás capitales y poblaciones Impor
tantes de España; y, por tanto esta Asocia
ción debe insistir en ta necesidad de Ir a ta 
extensión del régimen paritario a todo el 
comercio de España o a la supresión por lo 
que se refiere a Barcelona, máxime si en el 
grupo que más sufre la competencia de los 
comerciantes de otras ciudades se persista 
en obligar a los patronos a soportar una serle 
de obilgaoionee y restricciones que los de las 
demás poblaciones desconocen. 

Fueron finalmente despachadas gran nóms 
ro de comunicaciones, entre ellas un ofloio 
a ta Alcaldía poniéndole de manifiesto los 
perjuicios causados oon !a varlaolón del hora
rio de recogida ds basaras a los comercian-
tos que no habitan ea ta misma tienda, y que 
por o! régimen de cierro de establecimiento» 
no pueden extraer con l \ debida regularidad 
los detritus del establecimiento. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
El Comité algodonero 

Ayer tarde, bajo la presldenoia del go
bernador olvfl. se reunió la Comisión iwx-
ta del Comité regulador algodonero. 

De polleia 
Gomo profesionales de delito» contra ta 

propiedad han sido detenidos por la policía 
tres Individuos, 

— Los agentas de la brigada de Investí-
gaelón orlmlnal han recuperado 20 saeos 
de harina de turtó que fueron robado» a 
una entidad comercial de Barcelona. 

La mercanoia robada fué hallada en ua' 
piso de la ealle de Roeafort, habitado por 
un tal Llompart, que lo han detenido en 
unión de otro sujeto. 

— José Odlna ha denunciado S la poli
cía que en un despacho que posee en ta 
calle del Olivo, número 66, bajos, penetra
ron ladronea, oue se apoderaron de oOO po
seías en raeláiloo y una máquina de escri
bir. 

Para evitar posible» transtornos intestinales pro lucidos por las aguas contaminadas, tanto 
en la mesa como a la hora del verraouth se debe exigir sifones higiénicos con Interior de poT" 

) A L E R T A ! „ 
••"w eslablecimlentoí. Para pedidos al por mayor dirigirse a la Sociedad Espumosos EL BATO. Calle Balines, 11. — Teléfono 24b7- ü -

celana. Igualmente a la hora de refrescar se debe solicitar las acreditadas v exquisitas gaseosa» 
esfenllzadas marca E t * R A Y O - Ambos productos se expenden en Barcelona en má» d^ 
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C o s a s d e t e a t r o 

L a v i d a c o m e d i a e s 

o ¿ q u i é n n o s c o m p r a u n l í o ? 
Vanos días seguidos al toalro Klcorsdo 

ha venido aounclaodo para boy la aciuaoion 
de dos compañías. Pero... ¿eso ea posible?, 
nos hemos pregunudo. iEe que en el ese* 
Bario del *teJo coliseo paedea moverse a un 
tiempo una compafilj de eoraedlas j o Ira de 
Ot':ietis.. . 7 

i Algo asi como una plasa partida I 
Ayer quedó oo tanto descifrada la lorúg 

olla, puesto que la eompailla Urica que anun
ciaba su debut para boy ya no Sja U fecha 
para cuándo le será dable presentarse ante 
loa barceloneses y. en cambio, ¡a que aetu« 
en dicho teatro sigue au curso eoo la vroiu 
del popniarisimo es actor y u agente do 
teatro; don Enrique Pal»oíos. 

SI, sefiores: abara al rego-ijaole «Omiei» 
as el qna dispone de las llaves del vetusto 
teatro Je la Plaaa da UataloOa y DO hay más 
guapo qua él para hacer lo que le dé la resl 
gana en el coliseo de refarenola, pui-s'.o que 
por ello ha soltado un buen puOado de pé
selas para oonvertlrse, como otras veces, orí 
on empresario sbsoltilo de osa clase de ne
gocios. 

Pero ai caso es que la madeja está tan 
enredada que no sena nada extrafko que el 
mejor día las repraseotaoiooes de comedia 
se trocasen en tragedla o la eompafila de 
operetas de Ramón Pefia tirase a género 
grande, en el que abundan altoaoione» des-
eaobarfaotes eo dramones de capa y espada 

Todo lo que está ocurriendo en tan cén 
trico coliseo Üene más miga que el reciente 
impuesto sobro los encendedores, que con 
quererlo cobrar unos y negándose a satis 
facerlo otros, armará una revuelta la mar de 
regocijante. Con el teatrlto hay también un 
tira y afloja que hace reír con ganas a loa 
que están en el secreto del asunto. 

Lacónicamente vayamos a baeer el hlsto-
ttal Je lo qna pasa, y eonste que nos reser
vamos los derechos literarios si quiere lle
varse ta -comedia'' a la pantalla. 

Las propietarias del teatro, sefloras su
mamente comedidas, atentas y ramplidoras 
de todos «us deberes, arreuoaron por un 
alio al rey de loa "bares" y opulento capi
talista don Esteban Sala, persona ealenrild» 
on horchatas de ebufa, leahes embotelladas y 
tés aristocráticos... pero ayuno en lides de 
la farándula, el teatrlto "nuevo y remoiado" 
existente en la "gótica" plaaa de los ban
queros y de los aaunHos. 

El coso os que, por el gustazo de "aquí 
voy y»" y "a mi nadie me tose", ai bueno 
de don Esteban la ha costado el negocio 
más páplros de a mil, y completamente legl-
tlmos. que campanadas da el flamante y Alar, 
mónieo reiojito de la fronteriza casa Amó». 

Y ahí viene lo bueno, según se aSrm» en 
«orrülas de gente de escenario. Don Esteban, 
haciendo honor a au palabra de "a mi nadie 
Kte lose", reclama de las comedidas sefloras 
propietarias del inmueble la respetable enmi 
4a seis mi l duritos Justos y cabales para 
resarcirse de na crédito pendiente del em
presario anterior. 

Pero las seOoras... jpisóla 1 A ellas nadie 
les arranca un comino y pretieren las "bal-
laoras" en el bolso que mil goteras en el 
teatro, sabiendo como saben que hay em-

prusarloB daiiavusoa que ouundo estAu en He
bra de un ariiendo son capaces de ponerle 
al edificio un paraguas de linnlaam chlneBoo, 

! Eso del teatro envenena I 
Mas eoroo la (Mgridad de « e r i a s geotea 

ea un bicho que pica destemplado, dtosse ra oa no periquete y rfn saberse cómo 
traQeaate «a aasaimadas se sacudid el 

polvo e hizo un suborrleado al creadot ax-
eelso de ' E l ratón" y "StnibalJo Campá
nula". 

Y he ahí crue Esteban no es dos Esteban, 
Palacios es don Bnnque y don Dinero es el 
que trae fritos a don Paco Torres, don Ra
món PeAa y a ana serle de donas que andan 
ajorados de una a otra parte para *er edrno 
•e -oiuciuua el asunto. 

Unido a acto, un auarteto de luga Jos, can 
coro de procuradores y notarius, evoluciona 
por catre cajas stn que t i púMieo que asiste 
s las reprrsen'aelones se entere de nadri. 
Ka ua emrtelo que no « le ve el pelo, pero 
oue seguramente será el de mayor nórolu.' 
de la eompafila. 

Cada uno de io« UUganie» dibp>ine de su 
nombre da leyes v nadie dispone de io que. 
« su eutetwler. debe disponer en derecho. 

Comoquiera qoe taa propietarias del ' • -
lusto eoltseo arrendaron para debutar hoy 
• i tnmucble a don Poco Torrea, éste, natu
ralmente, exigirá una Indemnización crecida, 
qae. claro esta, creen taa Interoeadas qoe 
oo deben paga' bajo ningún concepto: pero 
oomo sea que el arriendo finido no excluye 
a nadie, puesto que hay un subamondo qoe 
pone en posesión del teatro al experimenta
do don Enri.me. y éste no lo suelta m a tres 
tirones, aquí no hay guapo que desenrede 
aate lio. aun a as Hubiera e* tu diado leyes en 
la antigua Salamanca. 

iJuatiniaaa ea «ohwia loco I 
Serla grandementa otatotoM qua, pagándo

nos los derechos de propiedad eorrespou-
dlentcs, te filmara aota película y la Em
presa arrendataria la explotase an Eldnrndo 
al día que las eoeas queda «en en su punto 
—dillcllllio va a ser — y hubiera modo pare 
dejar tcrmtnantriiKnte resuelto ente Ho tea
tral. V 

Porque, la verdad, a asta paso, como oo 
se guarde al film en IB san uto do vidrio 
herméticamente lacroso, nos tememos que 
se ra a apolinar y serla una verdadera lás
tima. 

Tengamos un poco de paciencia y espere
mos sentados a ver lo que ocurre. ¡A ver, 
a ver qntén será el guapo que salga vence
dor en la -onüervdal i Don Esteban, don En
rique, don Paco...? Al levantarse el telón 
descitraremoff la Inoóguita y tal v«z nos ca
brá la suerte de eer aparecer en escana, 
regocijado y con largas mInulas, al cuartel o 
de togados... ton aoempafiatnicato de nota
rlos. 

Mientras, permanezcamos en la concha y 
bajemos Us candilejas. 

c a e 

La eonOrmaolón de esta embrolla que ha 
traído loca a la gente durante unos días, sin 
saber quién actuarla hoy en Eldorado, nos 

la da ai propio empresario rogándonos h± 
•ert^mos los siguientes lineas: 

'Ota EnrtqiK Palacios, empitaario de t . 
dorado, nos ruega bagamos constar qoe % 
peoar de diferentes anuncios y gacetlliu am 
•neom p e n c á n d o s e anunciando al debut * 
ta teatro de otra compaúia, en él ao aetut^ 
otra qua la de comedia de Mellá-Clbntn 
que eoa tanto éxito viene actuando det<je t¡ 
sábado de Gloria, por lo que. visto el fivof 
del públluo, ba sido prorrogada so actus- wa 
a Sa de poder ir estrenao-lo todos Isa obra 
que la eltads compañía estrené en so úlitmi 
ncluselón en el taati j Eslava do MadrM. 

También nos ruega el «•Rada sefior h»)«. 
mea entelar que en Eldorvla no exlrie oi-« 
empre«a-'n qua él. a pesar de qoe alturot 
peri<Mieo<i han venido piibHnande lo sentn. 
rio. dando a la publicidad otros nombrt*.* 

A todo soto, la oompaftia de Ramón PrH, 
con sos equipajes y decorado, llegó ly r r i 
Barcelona y casi se vid precisada a aetmpu 
en plena plasa de Catalufla pitrque don En-
rlqrue no permitió que mvadleran su^ ío-
mlntoB 

Acertijo: j,Oué harán boy en EIdorsdoi 
r.omedla o opereta T 

Y slgoe la nelicula. 

EL APUNTE Y EL TR.\SPÜ!nT 

_ • 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A R A R A H O Y 

RAIMO BARCELONA 

A las l t : campanadas boronas de la « . 
tedrel. Parte del Servicio MeteoroUglee U 
la Diputación provincial de Rareclona. Mt< 
do del tiempo en Europa y en Espafla. Pi*> 
violón del tiempo en el NE. de Espafla y n 
pl mar. 

A Us 17*80: el Qumieto Rédio. 
A Us t0 '30 : Inauguración de las elssM 

sentanales del curso elemental del IdhMM 
francés (para principiantes) por las Bseut-
las Maasé, a cargo del .irofesor francés U, 
Marlto. 

A las t l ' l O : al Quinteto lUdio 
A Us t i " 4 5 : retransmisi'n dv los bafls* 

ruaos desde el Oran Teatro del Lleco. 
A isa ?8: campanaóas horarias de la tt-

ledríl . Parte del servido meleorológleo <!l 
la Diputación provincial de Bareetens. Es
tado de] tiempo en Europa y aa Eapafln. pro
nóstico del tiempo en t i NO. de Bspafla y « 
el mar. 

RADIO CATALANA 

A Us 2 1 : Boletín meteorológico de CaU' 
lufis. Pronóstico del tiempo. 

Aelo de concierto. 
A Us i A : cierre de U eátaelón. 

SCIMOOOOOCKHHSOOOQOOMOaOOCOOag 

RADIO SATURNO 
3 DE IRA» OE >A iSl.fcSUk Ufcl 
2 r m k n n n i i U Detecloi Bfo que suitttu 
" lElBOlUittlDH ye la galena usoivien-o 
g todos sus iDconvenKaite* para siemp'6 

v mr G a p a n t f a s u p r e m a e n R a d i o 

H M REPARA, MONTA, TRAHSFORMA 
. J L J . 1 1 1 . a l a p e r f e c c l é n A P A R A T O S , A L T A Y O e s S . TELEF0H8S 

Sos r e c e p t o r e s S . N . 5 , P a p s i f a l , R C M 2 , K E M 8 , a e l e c t o r , e a u s a n s e n s a c i e í 

B A L I V I B » , 1 : 2 6 a - B ^ R O J B L O N i ^ 



E L D I L U V I O S á b a d o 14 de mayo da 1927. PAO. I T 

E l v e r d a d e r o T a r l e s o 

R e f u t a c i ó n y d e s c a l i f i c a c i ó n 
El sabio ex catedr&lioo doa <iuselmo Aro-

sis, velnDfla por la verdud tint6ri<'a j por el 
dneuro oaoional. «un a sus Dt afie» aennn de 
bicer una gran obra de refulaciAn y desea 
UOoadón de uu dfsepriuslvo profesor ex 
i.-auitro al publicar eu libro titulado "El 
verdadero Tarteso". 

El trabajo (enorme ya para 01 do inves-
UgaMn y de Iradueción <le aoliguos (extoii 
ftnego» y latino») es na dechado de aníllslf 
de erudición y de lógica, del que sale de-
scamnacarado. deaprestltrlada y oulvcriudn 
ai prelenciOBo profesor de Is uolversldari 
d« Brlaagen seOor Schulteo. que desde 
haoa tiempo iogrd, fndudsbletnenle por me 
dios poro prestigiosos, meterse en Espafln 
"como en pala oooquietado" para liusear 
íqul un "modus vivendl" y una ootoriedad 
que seguramente no tenia ya an au patria 

Lo peor del caso ha sido qu^. halagan
do el espirttii regional de los catalán** e 
Intentan*', al mismo tiempo, uespres'lglar 
el de loa castellanos, eoaodo efeotuA, antes 
ds la gran guerra, sus torpea Irahajoa inven 
tlntoHoa sobre Ñnmancla. aunque, en rea
lidad, hay perfecta armonía entre todas las 
raglonaa eapaftolas, ha logrado ahora el 
apoyo moral y pecuniario da U Universi
dad de Barcelona para sus (vsesmlnadns 
propdaHae sobre - "Él Tarteso" dejindola. 
ds naso, en ridiculo, a iiesar de que ésta 
dobla conocer la Importante y reeonante obra 

Íu" e» 1914 publicó, desprestlgiíindo al *»-
ot Schulten y defendiendo la btnra de E» 

p»Aa. al « Oor don Antonio Oómes Ranta-
omi. Ululada "El Solar NumantiM". 

Asi como entonces Schulten tou.ó a Apla
na por cabeza de turco para hacer sus baal 
«os trabajos Indagatorios, desprestigiándolo 
dt paso para enallecorae 41, ha tomado hoy 

para lo mismo al reputado hlvto-

rindor Avieno, a quieb desfigura y maltratu 
despiadadamente; pera no le ba valido su 
atrevida y muqulavólloa treta, porque aún 
mis que avar Santaorux. el señor Arenas 
hoy- le refuta tan mlnuelosamente y cou tan 
•iplastaatea dato* y remachados y lúdeos e 
irrebatibles argumento*, que relvlndie* y 
uonfirma la verdad histórica por distintos 
medios Jusiilloatlvos y completamente, sien 
do ya Imposible en lo sueealvo al dasaho-
i i'Ui Schulten alardnar aqoi de erudición 
--niplear su* censurables prooedlmlentoa y 
volver a enRaflar a ningún otro centro do-
oente. 

Kellcltamus oon afusión al oedor Aren.i-

Sor su extraordinario « Impropio esfuerao 
e ex citedra. asi como tamblón por tan 

magistral y definitivo trabajo de relvlndie* 
etón hlstórte». que este periódico ha slde 
Uno de lo* primeros en elogiar, cal ándonos 
la satisfacción de qu* otros, aun de (Os 
Mutas tendeneias oomo "La NaeMn". "R! 
Ejército Espaftnl-. "La Ves* j otro* de Ma
drid y provincias, han eolncMldo con noso
tros en tan Juaiaa apreciacióne« y tanto 
«•tire el esfuerzo del seúor Arenas como sn 
bre su acierto nos permitimos llamar deada 
aquí la atención del Bxcmo. seflor ministro 
ds Instrucolóa pública (quien segur» mente 
dada su alta repreaeotaofte. tenor* ya co-
'lonimlento del asunto). no sólo para que 
sea premiada oomo se mareo* la patiiótloa 
v~ plausible labor del bnoonbla anciano se 
Oor Arenas, sino par* «ni» se procure evitar 
en lo Bocesfvo el que lo* eeolro* docentes 
puedan ser sorpreodMn* por axtran]aro* 
poco delicados. 

Al . rRKno CAMPOS. 

(De -Reflejo*" de " H Motia") . 

De Instrucción pública 
Por ausencia del rector se t u encargado 

«isl rectorado el Tloctrootor, doctor Euse-
Wo Dtax. 

— Loa días 14. 17 y 14 del corriente han 
*lde deotarsdo* festivo* para loa efeoto* es-
cotarea. 

— Por reel orden ha sido d;siguudo al 
«•MráUee de esta Facultad de Ciencias 

' 'nr X'üa NarUI para <l-sorape.(lsr por fou 
niuUolú» la oitedra de Zoogrsha d* anima-
-e* Inferiores y mótaseos ds ta aeoclón d* 
g í re las naturales de la rKpressda FJCUI-

— Ha sido nombrado por el rectorado el 
ostedritlea de esta Facultad da Medicina 
ductor don PVanotsoo Ferrar Solervloens pa-
" formar parte del tribunal censor da las 
ópostehmea a do* plazas de médico super-
c-tmerarlo del Hospital municipal de Inoura-

de Barcelona. 
—- Ba el ministerio s* osUo revisando 

»aoantes de maestro* a* eseuelt gra-
Jjuada que correspowle proveer por si í u r -
, d* oposición. Pareo* ser qu* «a breva 
T* rawlverá algo respeeto a la forma de 

lo* ojeroloioa.^ 
«»TS*mo' 9* e!,Ua realiixndo gestiono* pa 
« qu* dejen actuar an estas oposiciones a 
<l8*uñoU ^ " I topea ea eapeotaolón da 

R**P«<»lo a las dlreootonea de graduada 

vacantes, como son poosa las qu* exlaten, 
no seria provistas por adora. 

Ea vista da varias «onsullas respecta a 
la forma en que deben nroreera* las nue
vas secciones de escuelas graduadas, es 
probable que *n aquellas «a qu* I * amplia
ción sea d* unt o do* seoclonas continuara 
al frente ds ella* si maestro qu* aotua!-
menle exista, y *a aquellas ea que laa s*e-
donea que se orea, para Bagar s seis, sean 
tres o mis. ta dirección ds las mlnmsa se 
proveeri por oposición. 

— S* ha dispuesto ss eos ceda cari star 
oOelal a la mlalóa d* cultura que l u de rea-
lliar en Bueno* Airo* *1 eatedritloo de la 
Universidad da Barcelona don Esteban To
rradas * UU par* dar un curso da mecánica 
aplicad* y estudiar laa po^iMlldada* d* eo-
üboraoióo olenUfloa antr* Espafla y la Ra
pto 1 lea Argentina. 

— Por real orden a* aonoeden, mediante 
la* condiciones qu* *a 1* misma se Indican, 
lü* becas a las sefiorltas doft» MargartU 

Koot Rlotort y dofts Fraaolso* Horraefc Gam 
nlns, alumnas da la Normal da maeatraa de 
Palma de Ms llore*. 

— Continuando el ótelo da conferencias 
organizado P0' I * Asoslaoióa de Estudlan-
Irs de Bachillerato, msflana. a la* ooo* ds Is 
madana. dará una eonfsrenola en el InsUtn-
lo d* segunda enseíhns* «I oatedrélloo de 
la Escuela ds Coraerole ds esta capital don 
Manuel Mallín, la «ual vareará sobre al 
tema "La familia, la oaouela y la patria . 

LA CALLE D I O LSI N EL LAS 
« 

P a r a e l a l c a l d e 
Los vecinos de la calle de Oiainellas, da 

j * barriada de Sana, siguen lamentáados* 
de que dicha vía persista ea au Intransitable 
estado y con la mlama falta de los, dolién
dose «1 mismo tiempo del hbandouo ea 
luo ae halla por parte del Ayuntamiento. 

Daade que se construyó la oloaoa es d i 
cha calle el subsuelo ha quedado que forma 
tal, qne es casi Imposible dar un paso sta 
exponerse a caldea, máxime loa días de 
lluvia, en los cuales por lo resbaladizo del 
terreno y por los hoyos existente!, obliga 
s los Inquilinos y viandantes a tener qu* 
'lar una larga vuelta el no quieren exponen* 
a romperse Is crisma. 

Al propio tiempo nótase en dicha calle la 
falta da lúa. partlcularmonte ea el cruce 
Olslnellss-Altafulla, siendo ello un obstámüa 
más para los vecinos, pues gln acera ni pasa
relas vense obligados a pasar per mitad del 
arroyo sin ver dónde ponen lo* pies. 

Si barón de Vivar, en ana visita de tna-
ptcclón que biso en Is barriada de Sana, 
prometió a sus aeompaflantes que pronto 
seria un hecho la apertura de la calle d* 
oislnellaa, en su cruce oon la de Altafnllsu 

Transcurren los dlaa sin que s* vea cura-
iilldo el propósito del Ayuntamiento, a pesar 
<le estar va desocupadas las dos casas de !• 
calle de Altafulla, único obstáculo que bable 
para proceder a la apertura y arreglo de la 
calle ds Oblnallaa. 

La raxón con que *• quejan los vecinos 
esti sobradamente probada, y ea ds orear 
que muy pronto verán logrados sus anhelos, 
máxime teniendo en cuenta que. lo que deseas 
ilgiira desde haoa mié da odio aflos sa 
el proyecto de urbanización de las afueras 
de Barcelona. 

Pero mientras tanto, no estarla da más 
que se volviera a colocar el farol que anU-
gnameata existía en el ángulo formada por 
las callea Altafulla-Olsinelías. farol que de
sapareció coa motivo de haber oeroedo ti 
el solar hoy propiedad ds la Cooperativa 
Sansense La Lealtad. 

— II s MMIHW -L-L-J 

NOTAS M I L I T A R E S 
Para revtatar ios (urrsas da sa mando, sa 

t>rev* marohará a Baleares el coronel jefe 
ds la primera suWnspaeelón de carabinero a, 
doa Julle BragulaL 

— Terminada su comisión del serví ole 
han regresado a esta plaxa el capitán de ta-
fsnterü don Ruperto tUoboo y el alfirex ds 
loteadencte. don Luis Arés. 

— S* ha autarlsado a la Aso o! ación cul
tura] deportiva Hércules para estableoer fi
liales da su esourh de preparación militar 
fuera da Olas an Tamisa, San SadurnJ da 
Noya y Soria. 

— Por esta Ooblerno militar (sección tST 
cers) ss Inter*** la p re notación de lo* sol
dada* que fueron oa Cuba. Joaquín Bxpert 
H'.sbal Nicolás Lópes Rodrigues y Bmllts 
Mercadé Mafié. 

— Por la autoridad militar da esta re-
idóa s* han aplicado le* bsneflelos del reat 
decreto ds Indulte a Lola Tobías Prats. Ra
món Vil*Ra Rtiera, Pedro Torras Sardá. 
Bernabé Madrlles Prst, Joaquín Motín* Coa 
Pedro Masó Cual. Joaé Llóreos Meyá, Je
sús Juanola Boxeda Francisco Parré Mar
eé. Vgnel Vlls Ventoli. Juan Masaeh Sala, 
José Trilla Torregultart. Alfreda Ramls O Í 
slns, José Rotlláa Pon». José Mor Molí* 
José Guardia Marqués. Leonardo Gaaslol 
Vlla. Franoleeo Canuda Riera, José Cape-
Uas Escudé y Ramón Bornan* Pornés. 
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A r t e y L e t r a s 
QA LE RIES LAIETANE3 

foUln ocupadas todas las salas, en las 
«uaícs se ven notas de color y asuntos de 
•wdadero Interés. 

Eu la sala central, L'Assooiaoió d'Art ofro-
«e w i e d a d de traiiajos, en los cua.ís b n -
lía el buen gusto, 7 en algunos de ellos 
eoadtcloncs de verdaderq acierto. Plores y 
bodegones muy recomendables y un aesnu-
do correcto de forma y buena entonación en 
• I colorido. Las osoulturas son Interesan
tes, labor que prueba la mano Ormo le sus 

autores. TajnWén son recomendables las 
obras de arte aplicado. 

P. Saus Casiano exhibe yelntlocho cua
dros, estudios del Montseny, Talle da Hlbas 

? San Jull in de Vllatorla. Todos estos cs-
udlos son sugestivos, por ser bellos como 

la Naturaleza que trasuntan. Un pródiga en 
colores y efectos do' luí y transparencias. 

José María Armengol uírece a la curiosi
dad Inteligente veintisiete cuadros de supe
rior Interes, estudios de la alta montafia ca
talana, tan pródiga en sitios T paisajes es
pléndidos do color y de Tarlaaos matice». 
Resultan Interesentes por su esmerada oje-
euclún, que demuestra a emoción del ar
tista ante loa atractivos de la Naturaieia. 

Alejandro Cardunets, el maestro del dflm-
Jo. expone buen número de obras, todas 
dignas del renombre del maestro. Hay que 
verlas pora apreciar su Justo valor. Asi los 
asuntos de Malloroa, eomo los de la antigua 
Barcelona, oomo los extranjeros, todos ofre-
aen gran Interés por la Indole del asunto y 
por la maestría de la ejccuolon. 

En varias vitrinas América Cardunets, 
Eoda Solé de Glapés y Nuria Soló exponen 
variedad de vidrios esmaltados, en los cua
les resalta la pericia y el buen gusto de lo» 

autores, en cuya labor se advierte gran pro
greso en las formas y en al ooJoriüo de los 
cristales, muy propios para U urnamenta 
alón da salas y comedores aristocráticos. 

LA PINACOTECA 
Con escasa luz vimos los paisajes de 

J. M. Mlr Mas do Tex&s en la «ala de La 
Pinacoteca. Y nos dejaron buena :mpresiói». 
Son ensayos que demuestran el sentimien
to artistico del autor, composiciones sen
cillas reallradas con tino, espesando per
fectamente el buen golpe de vista del pin
tor. B¡n ta sencillez do estos paisajes brilla 
verdadera emoción y entusiasmo. 

OA LE RIES DALMAU 
Mario Vives, escultor catalán residente en 

París, ocupa una sala de estas Oaleriea, 
mostrando en sus obras oondldoncs supe
riores en el eultivo de su arte. La escul
tura monumental no figura en esta Expo
sición. Todas las obras son Inspiradas en 
sentimientos de Intimidad, asuntos de la ca
lle bien observados y traducidos a lo reali
dad. Recuerdan las "TBnagras" griegas por 
su tamafio y por su expresión movida y 
ajustada a la realidad. 

Todas las obras merecen elogios, en p r i 
mer término, una cabeza de vieja de ejecu
ción sobresaliente; "Maternltat". "Les noles 
ni pou", "Noles a le font", "Les tres ami
gues", ele., eto., resultan de superior Inte
rés por el asunto y porque declaran la ha
bilidad de este artista, que contribuyo al 
mayor realce de la admirable escultura ea-
taiana. 

EUSEBIO COROMINAS. 

L a C a s a 
d e A m é r i c a 

B.ijo la presidencia del seflor Ramón Mén
dez Cardona ba celebrado sesión el Conse
jo de la Casa de América. 

Bl presidente dló cuenta de que, en vista 
de las declaraciones hechas en la Habana 
por el doctor Hernández Cartaya antes de 
• u renuncia do la secretarla do Hacienda de 
la República de Cuba y por el doctor Gu
tiérrez de Cells a raíz de su toma de posn
ilón de dleho cargo, contrarias las prime
ras y pasivas las segundas con relación al 
tratado de comerlo negociado con Espafla, 
•e dirigió oportimfments a diversas enti
dades económicas de la Habana inquiriendo 
t u opinión sobre la viabilidad de lo concer
tado entre Espafia y Cuba, habiendo reci
bido Un Ciiblegrama de la Cámara Espadóla 
de Comercio de la Habana transmitiendo su 
Impresión de que el trotado será pronto na 
beoho. Can tal motivo, el Gonscjo cambió 
Impresiones sobre el probable alcance de 
dleho pacto, resolviendo consagrar una ae-
slón extraordinaria a cu estudio y al de los 
nuevos aranceles cubanos, que serán pues
tos en vigor «n aquel país el 1* de Julio, 
tan pronto oslé la Institución en posesión 
de ambos documentos. 

Seguidamente deliberó el Consejo sobre la 
eoraunioación dirigida por la Unión Tndns-
trtal Argentina al ministerio de Agricultura 
de nquella Repútdloa referente a 'a regla-
mentaolón de la ley número 11.375 en lo 
•oncernlonte a loa aceites comestibles, acor
dando llamar la atención de la Federación 

Espaflola de Exportadores de Aceite de Oli
va sobre el débale suscitado en la Argenti
na entro Importadores y fabricantes de 
aceites por haberse suprimido la declara
ción de los aceites vegetales puros ronto-
oldos en cada mezsla, establecida antertor-
mente por las ordenanzas municipales, exi
gencia que, a luido de los fabricantes ar-
eentinos, no arootaba a los productos ex
tranjeros por !a Imposibilidad de determi
nar la mezcla y propnreMn de los aceites 
comestibles puros por medio dei análisis con 
loe nuevos procedimientos de refinación. 

Analizada la situación de eonjunto del 
comercio do exportación e Importación de 
SspaOo enn las Repúblicas de América y la 
reperci"»^-» que en varias de las naclcnes 
suraiTifrieunas ha tenido últimamente el ma-
nlílesln ae la Socldlad Rural Artrí-ntlna, sen
tando como principio escueto y fundamen
tal de su política económica exterior el de 
"comprar a quien les compre", acordó el 
Consejo designar a los señores don José 
\rmenteras, don Jma PerpT.i, don Mamiel 
Viñas, don loaqufn Pftlau y don Rafael 
Vehlls para que, en unión del presidente, 
seflor Méndez Cardona, formulen una po
nencia sobre el problema, tanto en su aspec
to general eomo en sus modalidades nacio
nales, ponencia que ea su opor'nni'Ja 1 será 
elevada a la Junta Nacional del Comercio 
Espsflol en Ultramar. Con tal motivo los 
-eunldos oemblaron Impresiones sobre la 
conveniencia de que esta última entidad se 
reorganice eon «rroirlo a nn criterio de es-
peolallzaolón geográfica, faoulfando al ae-
flor Vehlls para que formule esta aspiración 
en el seno de la Junta. 

El Consejo adoptó después varias resolu
ciones : 

Pinaimente, examinó el Consejo el pro
vecto de reforma de Í03 estatutos pronu.js-
lo por el presidente y el director, nroyecta 

^
e fué «probadQ dea^mís de lalroífocrr en 

algunas modiflcaciODcs, feCalandu, ta 
Consecuencia, el día 1S del corriente para 
ta celebración de la asamblea general, y 
acordó dar las más sinceras groólas al di
rector, seflor Vehlls, por los teporianUis 
donativos de. libros 3 revistas con qu* tta 
'Aseaulado á Ta biblioteca de la Casa, y, s* 
bre todo, pop Ta colección legislativa Jel 
Uruguay, que abarca de los aáoa 1794 a] 
1926. 

Sociedad de Kstudios 
E c o n ó m i c o s 

En la última sesión que ba celebrado la 
Junta directiva de la Sociedad de Estudios 
Económicos de Barcelona, bajo la presiden-
ola de don Marcelino Graell, so enteró coa 
singular complacencia del recienle real de
creto del ministerio de Hacienda concedien
do a la Diputación provincial da Barceluaa 
la recuadaclón de las contribuciones de toda 
la provínola, en calidad de ensayo, a partir 
del 1.* de tullo próximo. 

Se aprobó una propuesta del aeüor Fer
nández Diez sobre el problema de la repo
blación forestal, que considera esla Socie
dad que es básico y fundamental para la 
reconstitución interna; pero, haciéndose cai
go de au magnitud, estima que cuando me
nos oo debe de abandonarse, sino hacerse 
obligatoria la fiesta del árbol, y, aunque co 
ignora esta Sociedad que por real orden de 
15 de mayo de 1824 se dispuso la obtlga-
(orledad de la misma, no es menos eloito 
que dos terceras partes de entre los Muni
cipios de Espafla no la celebran. 

También se acordó dirigirse al Gobierno, 
si es que no encája dentro de las faculta
des del Gobierno en relación con el «ou-
trato establecido eon la Compaflía Telefó
nica Nacional de Espada obligarla, al menos 
Invitarla a que, aprovechando la circunstan
cia de que las lineas telefónicas sigan gene
ralmente el curso de las grandes carrelsras 
del Estado, se sirviese instalar el teléfono 
en las casetas de los peones camineros, do 
míe están dotadas aquéllas cada pocos k i 
lómetros, lo cual, sobre ocasionar an csigno 
gasto a la mentada y poderosa ©npresa 
ouya extraordinaria labor es de púhlleo re
conocida, proporcionarla Inmerso beneficio 
al turismo, especialmente a las propias auto
ridades y Gobierno en dolcrmlua Jas ócasie-
nes y o!re,unslancla?. 

Entiende 1» Junta que la Inslalación l̂e 
teléfonos en las casetas de los peones ca
mineros seria, más que conveníante. Indis
pensable y aun perentoria en aquellas ca
rreteras Incluidas en el denominado elrcuilo 
nacional de firmes por corresponder a todas 
las de primer orden, que son ya en la actua
lidad de extraordinario tráfico en relación a' 
transporte y al propio turismo, que,_ sin 
disputa, recibirla con Júbilo dicha rocjoi'a' 

Se acordó designar a don Gregorio Fer
nández y a don Nlcaslo Ollván para que re
presenten a la Sociedad en el IV Cnogreso 
nacional de riegos. -

El vtoeprealdente. seflor Moa y Pasoui'. 
manifestó que había trasladado a la reu
nión del Comité del grupo 17 A Tranajo, 
de la Exposición de Báreelona. el P'"0Prt','i" 
de la Sociedad de Estudios Eeonómicoa aa 
oontrlbnlr a la labor de este grupo '» 
confección de un mapa o gráfico esfK-usiu^ 
de la vida Industrial de Catalufia. exprés " 
de las diversas zonas del tmbsio. en reb
elón eon las euencas hidrográficas. ' ' • ^ ''C,B 
comunicación, concentraciones l^du^...'a,•,-: 
población obrera, etc., oomo base P f ^ . r . 
estudio de los problemas de economía 
clal. -

LA ASCEHSIflH DE M R » MÜGOaLEHI g ^ ^ M ^ 
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Z I G - Z A G 

O t r a a p a s i o n a d a 
T a m b i é n Cavour . . . P a r e c í a ser p r i -

».:o}fio exclusivo de los ar t i s tas el en
cender la locura de amor on el a lma de 
las mujeres . (Soethe fué amado con 
locura, lo m i s m o quo L o r d l i y r o n . 
Graneles páéfaa t u v i e r o n sus musas 
inspiradoras. A s i Bect l iuven. el g ran 
músico. 

Pero, ¿ a l c a n z a ese privileprio a los 
pol í t i cos? Indudablemente. K l amor 
culpable de una a d ú l t e r a p e r d i ó a Par-
nelL 

Bf, i a m b i é n Cavour . . . Sin embargo, 
nailie parece menos a p r o p ó s i t o para 
inspirar una cie(jii p a s i ó n femenina, 
un. m e l a n c ó l i c o i d i l i o de amor, que 
aquel po l í t i co i t a l iano , todo e c u a n i m i -
<1ad y m o d e r a c i ó n , lo mis ino on ' su vida 
privada que en su a í l u a c i ó n p ú b l i c a , 
fel era lodo mesura y marchaba, como 
.'-".ele decirse, con pies de p lomo. Com 
batía las estridencias revolucionar ias 
de Mazzini y trataba de enfrenar las 
itnpeluosidades guerreras de Gar iba ld i . 

í.a que le h a b í a de amar con locura , 
la que ¿t a m ó t a m b i é n a su modo, era 
«aa exaltada. Pero Cavour la trae a su 
redil y le impone su pfop ia modera
ción. 

El la e s c r i b í a : 
T f l piensas que j o me ocupo dema

siado do po l f l i ca . Acaso sea c ier to , 
l'ero debes saber que yo soy siempre 
m colaborador de i u p o l í t i c a y quo yo 
sirvo bajo t u batidera. No tienes m á s 
q;ie decirme lo que qnieres y lo que 
piensas y yo q u e r r é y p e n s a r é como t ú 
roe digas." 

Y en o t ra o c a s i ó n dice: 
. 'Vo he desertado la bandera de los 
demagogos v yo me coloco c iegamen
te bajo l a tuya . " 

Cavour t e ñ í a veinte a ñ o s ruando vió 
PW la p r imera vez a la muje r quo ha-

de amarle t an to . E l l a d e b í a tener 
'•••<> a ñ o s que é l . 
. En su d i a r io í n t i m o Cavour con-

s n'ia sus impresiones de esa ent re
vista. 

"Yo me s e p a r é de ella esa noche — 
escribe — lleno de esperanzas, de 

amor, de pena y de remord imien tos . 
Yo c r e í a en la constancia de su p a s i ó n ; 
yo me s e n t í a orgul loso y embriagado 
de m i amor t an puro , t an con.slunle. 
tan desinteresado; pero al mismo t i e m 
po, cuando yo pensaba en m i conduntft 
para con e l l a ; cuando yo recordaba los 
suf r imien tos te r r ib les que hai)ía pade
cido por m i causa, y cuyas huollns 
profundas t e n í a yo s i e m p r ó presentes, 
puesto que ella las llevaba en su her
moso y t r i s t e ros t ro , yo me ••ü íurec ia 
contra m í mi smo , a c u s á n d o m e de i n 
sensibi l idad, do crueldad, do i n f a 
m i a . , " 

T e n í a r a z ó n en acusarse. Aquel 
hombre, l lamado a altos destinos, sen
t í a s e dominado por la a m b i c i ó n , no del 
amor, s ino del t r i u n f o en la vida. Es 
p í r i t u grave, apasionado do los es tu
dios de e c o n o m í a p o l í t i c a y de cues
tiones sociales; no s e n t í a l a menor i n 
c l i n a c i ó n por los sent imenta l israos de 
un amor r o m á n t i c o . E l era incapaz 
de corresponder a aquel c a r i ñ o desbor
dado de una m u i e r . El sedaba cuenta 
de cuanto el la lo q u e r í a ; pero, son
d e á n d o s e , c o m p r e n d í a que él no p o d í a 
amar la de igua l manera. E l l a , para él, 
no pasaba de sor u n simple accidente, 
u n breve episodio en su vida. E n c a m 
bio, él para el la lo era todo en el 
mundo. 

Lo que t e n í a que suceder forzosa
mente a c a e c i ó . 8o separaron los dos 
amantes. De t iempo en t iempo, de a ñ o 
en a ñ o . se cruzan entro ambos a lguna 
car ta . Cavour l a inci ta a que busque 
por o t ro camino t o d a v í a l a dicha en la 
exisiüencia. E l l a le respondo en u n tono 
dolorosamentc resignado, con la t r á g i 
ca c o n v i c c i ó n del quo nada espera 5̂  
de la vida . 

Y cuando ya el la prcsionlo que se 
acerca la hora de m o r i r , escribe al i n 
gra to esta p á g i n a hondamente emocio
nante : 

' L a mujer que te amaba ha muer to . 
El la no era hermosa, h a b í a suf r ido 
demasiado. Lo quo le faltaba, el la l o 
s a b í a mejor quo t ú . E l l a ha muer to , 
to lo repi to , y en ese dominio do la 
muerte ella ha encontrado a a n t i g u a » 
r ivales . Si el la les ha cedido la palma 
''.e la hermosura de este mundo, donde 
ios sentidos prevalecen, a q u í ella so
brepasa a todas. Ninguna lo ha quer ido 
como ella, n inguna . Porque. | oh , Ca
m i l o ! , j a m á s has podido lú apreciar 
la inmensidad de su amor. ; C ó m o h u 
biera podido ella r e v a i é r t o t o ? No hay 
palabra humana que pueda expresar lo; 
n inguna acc ión , por abnegada que fe 
pareciera, no era n i sombra de lo 

que su c o r a z ó n anl iHaba hacer por t i . 
Así mo has v is to iú con frecuencia s i 
lenciosa y reconnenfradu. renunciando 
a toda m a n i f e s t a c i ó n incompleta , es
perando en m í ' m i s m a que la verdad 
resplandeciera. Y ¿ q u é ? ¿ E s e sen t i 
miento i n c ó g n i t o existe para no ser 
nunca expresado? ¿ E s e germen abra
sador no puede desenvolverse por e n 
tero? Tan to amor, ¿ h a sido croado pa
ra consumir al c o r a z ó n que lo encie
r r a? (Camilo, a d i ó s ! E n el momento 
en que escribo estas l í n e a s me hal lo 
resuel la a no volverte a ver nunca 
m i s . T ú las l e e r á s , yo lo espero, pero 
cuando ya una barrara infranqueable 
se a l z a r á entre noso t ros ; cuando yo 
ya e s t é inic iada en los secretos del so-
pulcro, cuando tal vez — y yo t i emblo 
só lo al pensarlo — vo le haya o l v i 
dado." 

Palabras hermosas, escritas con t o 
da el alma, u n a lma do mujer apa
sionada. Un a lma de poeta. 

A ú n el la vo lv ía a escribir m á s ade
lante : 

"Yo no le supl ico que me escribas. 
Pero m i l gracias por haberlo hecho 
antes. Siempre es dulce icner la cer
teza de que sobre ¡a t i e r r a todo no se 
desvanece." 

Y en oí reverso de esa carta, que o» 
u n g r i to de amor, la f r ía e impasible 
mano do Cavour e s c r i b i ó oslas l ineas : 

. . . "es el ú l t i m o recuerdo que me 
queda de aquella que yo bieo tanto su
f r i r y que nunca se q u e j ó de m í . " 

B r u t a l . . . Cavour tuvo talento, s in 
duda a lguna ; lo que no tuvo fué cora
z ó n . 

ANGEL Gr:i-:Riu. 

A L O S E N F E R M O S D E E S T O M A G O 
Es un hecho demostrado, que el noventa por ciento de las malas digestiones son debidas a un exceso de jugo gástrico 

que tiene lu^ar en la mucosa del estómago enfermo, cuyos principales síntomas son: pesadez en el epigastrio (estómago) 
que tarda en aparecer media hora o una hora después de las comidas, acompañada de ardores y frecuentes eructos agrios; 
«ta enfermedad conocida mjdicamente con el nombre de Hiperclorhidria puede ser fatal en sus consecuencias si es descui
dada por el enfermo que la padece. 

Las curaciones verdaderamente asombrosas que diariamente se registran con el uso del Q01M0-BIALK ha hecho que 
tos médicos lo aceptaran como el remedio más heroico para combatir con éxito LA HIPERCLORH1DR1A, ULCERA DE 
ESTOMAGO y DILATACION GASTRICA, es también un excelente remedio contra el estreñimiento habitual evitando 
Sus Peligrosas consecuencias. 

Es tanta la seguridad que la casa Bialk tiene de su preparado QüiMO-BIALK que los enfermos que habiendo usado 
^nco frascos no hayan curado sus molestias, presentando los cinco cascos vacíos en la farmacia de D. B. Ferrer Cerdá, 
• 0nda de San Pablo -> se le^ entrecará un vale gratuito para la visita y un detenido examen de Rayos X por un doctor 
«Pecialista. ' ' 

De venta en todos los Centros de Específicos y Farmacias. 
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I n t e r m e d i o 

K l c r o n i s t a 
Es ardua )a labor del orouista, s i ; es 

gran laoha pergeñar una crónica diaria <jue 
feogu algún Interés para el lector... Pero, 
jbendlta laelia y hermosa laborl 

Primeramente nos preocupa el asunto. 
IDo q n i trataré hoy en mi cotidiana cróni
ca? — nos preguntamos con avidez—. ¿Que 
nota de actualidad Impera? 

Paseamos meditativos en la tranquila y 
froganto tarde de mayo. Las flores reinan. 
El cielo nos sonríe maravillosamente i o n 
su Incomparable azul. Hay gozo en las ca
ras, hervor ea la sangre, gracia en el de
cir, majeza en Jos andares, promesas de 
amor en la Juventud, que suclia siempre un 
maflana feliz; recuerdos on los vlejecillos, 
que, sentados en un aislado baneo del ani
mado Jardín, charlan del ayer que Jamás tor
na rá ; las mariposas se persiguen jugueto
nas; la Infancia vocifera -y corre... Hay 
toros. Jolgorio, colorido... 

Y noEolros, ensimismados, caminamos 
pensando y pensando para "dar" con el 
asunto de la próxima crónica. Al cabo ex
perimentamos como una sacudida de felici
dad: el asunto se ha presentado, lo ve
mos claro, preciso, lógico... Mentalmente 
componemos el primer párrafo para no desa
provechar: 

"Asi, bien. Es llorido, es galano.•' 
Y entonces, triunfadores, avivando el pa

so, somos nosotros ¡os que sonreimos a to
do cuanto no-j rodea; a las Jorcs lozanas, a 
las mariposas Inquietas; a los que so aman 
pensando en el mañana y a los que se unen 
para hablar del ayer. l i a tenemos el asun
to y el primer párrafo I La crónica nos val
drá plácemes a granel, enhorabuenas a po
rri l lo, porque q u e d y í preciosa liechlcera, 
encantadora... 

Ardemos por llegar a casa con el fin de 
escribirla. Es la ^agrada hora de la cena. 
No cenamos. Unicamente ¡a crónica pensada 

antes Invado nuestro pensamiento. Dejamos 
preguntas sin respuestas, halagos sin co
rrespondencia.., ¡La crónica, la crónlcal No 
vaya a ser que vuele del magín ese primer 
párrafo que asombrará a las gentes. 

Ya frente a las cuartillas y pluma en 
mano, cada vez más entusiásticos, damos 
principio a la tarea. Una cuartilla emborro
nada, otra, o Ira más . . . hasta diez. Las co
rregimos, las ponemos en Umplo, estampa
mos la firma y al periódico van, quedándonos 
colmados de satisfacción. ¡La crónica ado
rada se lleva detrás un suspiro do glo
ria I 

Y después, ;,qué7 Se publica; unos, los 
más, la desdeñan; otros, la leen... No re
cibimos ni un pláceme, ni una felicitación. 
Idénticamente sucedió al publicarse las an
teriores. Y el pesar, el hastio, la indiferen
cia, el sinsabor, todo revuelto y dé tqdo un 
poco, se apodera del alma, que horas antes 
mostrábase alegre, optimista, dichosa... vol
viendo a empezar unos momentos más tarde. 

i El arte es lucha I 
Triunfaremos a fuerza de escribir mu

cho y bueno. Pero seamos amigos de la es
peranza, que es ley humana tener esta amls-
ladv Sin ella, j q u é serla del hombre? 

No faltarán asuntos siempre que la vo
luntad nos ampare. Buzos ae la vida, con 
pasión, hallaremos fondos propicios. La l u 
cha es buscar. Buscar de continuo, ya la 
felicidad, ya el placer, ya el amor, ya la co
modidad, que todo vlone a ser lo mismo: es
cardando las penas, obtener alegría. 

Lector: por una vez te he hablado de no
sotros. Perdóname. Pero ea un deleite, aun
que con salpicaduras de amargor, este no
ble y honrado oficio de cronista, que nos 
lleva, lodafl nuestras energías o Ilusiones. 

Madrid. 
OCTAVIO LOPEZ ARNOL. 

E l doctor Antich en el 
Ateneo B a r c e l o n é s 

Asi como cada veneno tiene su antidoto 
j cada enfermedad su panacea, asi sucede 
que a cada desequilibrio que aparece en el 
ieurso evolutivo de la Humanidad se presenta 
•lempro una fuerza contraria que, actuando 
«n sentido opuesto, tiende a restablecer el 
«quilibrio que por un instante se ha per
dido, encauzando a la Humanidad por aque-
Ues senderos de Ideales y virtud que Dan 
de conducirla a su superación y perfec-
elón. 

La Europa de 1914, escenario de la 
trágica farsa de ¡a guerra fratricida, ha 
dado como consecuencia, y porque otra cosa 
so podía parir, la sociedad actual, caracte
rizada por el más absurdo do los materia
lismos. Solamente, el hombre superior, el 
Intelectual, el que constantemente se es
fuerza en superarse a si mismo, sabe ha
cerse mejor en el duro crisol del dolor, 
bebiendo sin envenenarse el cáliz de la 
amargura en las horas de prueba y de los 

Eandes renunciamientos. Pero, fuera de cs-
s casos, la muchedumbre, poco desarro

llada o DO muy aólidamenle su espirituali
dad, busca por Instinto la muerte del dolor, 
sin preocuparse de cuál sea el arma ni las 
consecuencias. Lo Importante es olvidar, 
adormecer el espíritu, no sentir, embratc-
eerse. 

Homantielsmo, amor, ideales,- virtud, oro 
puro, valores muy firmes, a los que siem
pre se les ba concedido el lugar preemi
nente que ocupan en la concepción de hom
bre, son conceptos, que la vida actual dese
cha como algo exótico y raro, palabras hue
cas y vacias de sentido, algo que causa 
•xtrafleza y risa en el vértigo, del vivir muy 

aturdidas, sin otro amor que el más grosero 
sexualismo, sin otros Ideales que el enri-
quecerso a toda prisa, sin parar ea proce
dimientos y sin más templos que !a Banca 
y el burde!. 

Pero no mueren, no pueden morir esos 
valores cuyo arcaísmo jamás podrá debili
tarlos, porque, aunque no se manifiesten, 
han existido, existen y existirán siempre, 
ya que en mayor o menor grado, y aunque 
no sea más quo en estado latente, se ha
llan en el corazón de todo humano. Hacu 
únicamente falta el grito de alerta de los 
que, en las Inescrutables leyes de la vida, 
están predestinados a crear esa fuerza de 
contraste que restablezca el perdido equi
librio para que enseguida hallé eco y se 
extienda y fructifique la buena semilla. 

Por sobre este escepticismo y falta de 
espiritualidad quo reina en los actuales mo
mentos se observa de tiempo acá mayor 
actividad entre los hombres do buena vo-
liinlad, que predican sabiamente el altruis
mo y la paz y el amor como único camino a 
la meta de una Humanidad mejor y más 
perfecta, ayudando, al esforzarse en la per
fección, a la natural ley do evolución. 

El doctor Antich, hombre bueno, orador 
selecto y profundo pensador, ha venido dan
do en el Ateneo -Barcelonés una serie de 
conferencias, todas ellas Interesantísimas y 
tratadas con insuperable maestría y claridad, 
más si se tiene en cuenta que cuestiones 
de tan honda filosofía y campo tan exlcnsu 
como el que abarca el "Humanltismo» es 
difícil hacerlo ameno y más ponerlo al al
cance del público dominio. 

Un público numeroso y selecto, en el 
que el bello sexo ha estado por todos cou-
ceptas muy dignamente representado, ha 
llenado durante ocho miércoles consecuti
vos ol salón de actos del Ateneo Barcelonés, 
premiando con cariñosas manifestaciones de 

simpatía al conferenciante al fin de c»4» 
una de sus disertaciones. 

El próximo miércoles, a las diez de U 
noche, dará con la novena conferencia ta 
al ciclo da éstas, dejando por ahora la t n . 
buna pública. Es de esperar que esta con
ferencia, que promete ser tan Interes&oM 
como las anteriores, sea un éxito rotunda 
para los fundamentales principios que ta 
ellas sienta y a ellas acudan en masa lodot 
los que, por afinidad de pensamiento, fim-

Íatizan con estos ideales, rindiendo asi na 
usto homenaje de simpatía y admiración u 

sabio doctor. 
La campaña está empezada. jAdelaalel 
El sórdido egoísmo, la indiferencia ¡m-

pía, el materialismo venenoso, cubierto lai 
más do las veces con engañosos antifaie», 
deben caer de sus pedestales con el estré
pito de ídolos falsos. La victoria estará qui
zás lejana; pero en la altruista cruzada ps« 
recen percibirse próximos, fuertes y vlelo-
riosos, | alegres 1, los claros clarines de 4 
vanguardia. 

ENRIQUE O. DE LAHA 

D E L A C A S A GRANDE 
Loa establecimientos de «anta de 
leche 

Se previene a las personas que teugu 
necesidad de recabar del Ayuntamiento per
miso para legalizar establecimientos de ven
ta de leche, que en el Negociado municipal 
de Higiene y Beneficencia, en el Instituto roo-
nlcipal de Higiene (plaza Leasepsl y en «« 
Registro general de secretarla del Ayunta
miento ae les facilitarán Instancias Impressi 
que los Interesados deberán solamente rein
tegrar y llenar sus espacios en blanco, po
diendo enseguida, con la cédula del firman
te, ser presentados en el indicado Registra 
general para su tramHaelón. 

Dos que no daban dormir 

Se previene a don Juan Cortés Rlsr» y I 
don Domingo Rodríguez Chico, cayo domi
cilio se Ignora, quo deben presentarse en o 
Negociado Central del Ayuntamiento (sec
ción de personal) para que les sean entre
gadas unas credenciales. 

L M obras de la plaza da Cataluña 

Se ba celebrado la subasta raiatlva a W 
obras de pavinicntación do la plaza de Ca
taluña, en lO'tos y cada una de sus diver
sas zonas, habiéndose adjudicado provisio
nalmente al Fomento de Obras y Construc
ciones, por la cantidad de 716,Í70 pesetas, 
b'ué presidida por el teniente de alcalde f » -
tituto señor Garriga Bache. El acto fué au
torizado por el notario señor Arena?. 

Buena falta hacia 

Ha sido reparada convenientemente la <*• 
rretera llamada de ias Aguas en la falda a« 
Vallvidrera. que estaba en bastante mai **" 
tado. . 

Asimismo han sido objeto de reparación 
otros caminos en la falda del Tlbidabo, me
joras reclamadas por aquel vecindario. 

Falta do luz aubsanada 

Han sido Instaladas en la calle de 
Corles, en su cruce con. la de M""1?0 ^ 
cuatro farolas, subsanando asi 1» fíl1Mn,¡(, 
luz que por la noche hacía peligroso el P"*1 
de peatones y rodado por aquel s'"»-

Son muy Anas y saben despedir»» 

En visita-de despedida ha >um?li,"*?|fl4-
al alcalde accidental, señor Ponsá, tina 
presentación de las profesoras y "'""í̂ ,,,! 
la Esoucio Normal de Maestras ae r, 
que durante alKHüos días han estado e n " ^ 
celóos en viajo «le. estudio. Pa«n , ¡^r . , " c, 
«eflor Ponsá su gralitud por las tlíe¡, 
ono cen ellas se han tenido y por la' .jor 
lidades quo so. los han dado por ti -
cumplimiento de su cometiJo. 
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I H a b l a n d o c o n l o s d i r i g e n t e s 
d e l a U . E . d e S a n s 

— « — * — 

L a A s a m b l e a d e h o y :: S u s p r o y e c t o s : : ¿ U n e q u i p o f o r m i d a b l e ? 
P e r e l l ó n o se v a , y X , e l e x t r e m o d e r e c h a d e g r a n p o r v e n i r 

i n g r e s a e n e l C l u b :: ¡ D i r e c t i v o s , n o ; c a m a r a d a s , s í ! 

S« dice... que entre los dirigentes del club 
luul-grana reina un general desconcierto a 
Iralz, no de la última y definitiva actuación, 
limo de las últimas exhibiciones campeoniles 
líevadas a cabo por su primer once. 
I Se dloe que entre los blanquiazules tam-
\ l \ i a existe la mar de fondo, anadiándose que 
Itno de sus mejores jugadores abandona su 
|ílub y marcha oon rumbo desconocido. 

Y si se tiene en cuenta la "chafada" mo
ni que, al ser eliminado del campeonato, ha 

liofrido el simpático olub Europa, se consl-
Ider&ri oportuna nuestra visita y cambio de 
Itopreslones con los dirigentes del archider 

ortivo club de la populosa barriada san
eóse. 
iQué proyectos abrigan para lo futuro los 

líemooráfloos directivos de la oaüe de Oa-
peo l 

El Sans, un equipo íortlsimo, cuya brlllan-
e actuación en el pasado campeonato todo» 
ilogiamo» no ha sufrido baja alguna entre 
li« Jugadores de más prestigio, y, en cam-
Wo, ootno las hormiguitas, con gran dlscre-
*lto y modestia, viene activando alguna ad-
"ulsielón que, al ser confirmada, dará mucho 
oe decir. 
También se afirma que en la estera del c l -

••Mino. deporte que oon tanto ahinco como 
>»ertftcio cultiva y enaltece la Unió, tienen 
íroyectog de enormes organizaciones, tales 
•̂ mo las 24 horas, etc., etc. 

Todo esto nos ha movido a buscar 
chsrla amena que nos han dispensado, 

I» fimiHaridad que les oanaeteriza, los 
'¡«ndrell Carbonell, Olaria, Baid, Ouixá, B«-
•m. Giro, Barrera, etc., etc. 

A lodos les hemos pescado, después de 
«nar, oomparliendo alrededor de una mesa 

R» pafé del Circulo de Sans, en cuyo local, 
L ^ ^ á " no ser noche dê  reunión, aou-
l í r í oiariaroeute. Su amor al olub, su arals-
•S °nitu«. les reúnen con más frecuencia 
jjjü la que su cargo les Impone. Y es que 
VMO 60n asI: cuando quieren, quieren de 
* !M • y laboran con un templo admirable «S?0 de 8€r Imitado. 

™i ao hay rencilla, ni personalismo, iv 
«reto ateuno. Todos para uno y uno para 

ípm«i lAomlrable, muy admirable y rara, 
.¡IJj^itc fraternidad, en los tiempos pre-

Loíhi63 cle lr a !a Asamblea general que esta 
Bon.r cele!,rM». con el laudable fin de p n -
|d« rt.iUna nueva cuota voluntaria al objeto 
Tü»!. . .q136 su ciclismo se desarrolle con 
» w.» p ltU(1 y mejor ceflido, hemos tenido 

i .£5 Pre?ankr a uno de ellos, que por 
™.»erada modestia nos ha prohibido cJ-

nombré, lo siguiente: 

>Ti^roZeclosí Es aun prematuro hablar 
'"s- Tenemos muchos "sobre el papel". 

como ahora se ha dado en llamar, pero Dada 
puedo deoirso hasta tanto no se haya cele
brado la próxima Asamblea, de cuyos acuer
dos depende el quo la Comisión de fútbol 
pueda "lanzarse" con más o menos fuerza, 

— i V 
—Naturalmente, me refiero al aspecto ooo-

nómioo, que hoy es el que nos preocupa, 
como preocupa a todos ios clubs. Con el 
nuevo régimen de cuotas que propone ei 
actual Consejo desaparecen una serie de 
cargas que actualmente deba llevar el futboi 
y que dlSoultan la tarea de mejorar- nuestro 
primer equipo como es nuestro Ideal. 

— i ? 
—No oreo que dicha reforma pueda en-

Iraüar ningún peligro de desavenencia, como 
algunos, al parecer, suponen. Se tiende pura
mente a dar entrada en nuestra entidad a 
cuantos sientan afición al fútbol o al ciclis
mo, buscando la medida que necesitan los 
entusiasmos de unos y otros, que es, según 
mi modo de ver, la mejor orientación que 
puede seguirse para dar mayor Impulso a la 
marcha deportiva de ambos deportes y eco
nómica o administrativa del olub en general. 
La obligación de todos, futbolistas, clollslas, 
pedestnstas, rugfoymons, etc., as de procu
rar unión, como manda la letra y espíritu 
que formó nuestro club, j tal oual ge ha 
venido haciendo siempre; repito que el pe
ligro este ni existe nt ha de existir nnnea; al 
contrario, estoy persuadido que en la prác-
tioa ha de hermanar más aun los sentimien
tos de cuantos pertenecemos a la cnlldad. 

—i„....T 
1—No ha pasado desapercibido a ¡a Comi

sión deportiva que la situación en quo hayan 
de quedar para el próximo campeonato algu
nos de los jugadores que forman actualmente 
en el cuadro del primer equipo está moti
vando comentarlos y opiniones para todos 
los gustos. Dos puestos son los que par-
tioularmenlo se han oonvarlldo en el tema 
obligada de conversación en todas las nume
rosas pellas de la barriada. El da guardavalla 
y delantero centro. La dude de si para el 
primero se quedará Andreu o Casanorae y 
para el delante Otivella o FeUu se hace ya 

?ara algunos un problema que tampoeo exis-
e, pues el campeonato aun está lejos para 

pensar en designaciones definitivas... 
— í t 
—Perelló no se va. INO faltaría mas I N i 

él debe esperar jamás abandonar al equipo 
y al club que tantos días de gloria le die
ron, ni nosotros le dejaríamos ni daríamos 
motivo para ello. El quiere al olub y noso
tros sabemos apreciarle como se merece. 

—i 1 
—No Importa. Algún club, para secar 

provecho de su reclamo ha dloho que ira 
con ellos: pero yo le autorizo a nstod para 

que el propio Perelló lo desmienta públi
camente. Perelló es nuestro. 

— I t 
—No puedo todavía afirmarlo. Su nombre 

no es oportuno publicarlo. El notable extre
mo derecha quiere venir oon nosotros y no
sotros le esperamos con los brazos abiertos. 

— i 1 
—Nuestro primer equipo aumentará su 

potencia y prestigio en el próximo campeo
nato. Contamos noy con Andreu y Casano-
vas; Perelló, Moliné y X . ; Sollgó, Gularons. 
Calvct y Abad, y en el delante con RInl, X, 
Hasoll, Ollvella, Feliu, Martínez y Oliveras. 
Noa sobran, pues, tres Jugadores, a cual 
mejor, para barajar un once espléndido y 
homogéneo. 

• * • 
No quisimos cansar más la delicadeza que 

los amables dirigentes sanaenses nos dedl-
car^p y abandonamos el Circulo de Sans 
convencidos de que en la próxima tempo
rada, si la mala sombr? no se ceba en 
ellos, han do proporcionar los más grandes 
sustos que registran sus anales deportivos. 

HAP 

Mompó- SABATE Señé 
el domingo, en el 

REFORMAS QUE SOMETE AL CONSEJO 
DIRECTIVO LA U. E . DE SANS A LA 
APROBACION DE LA ASAMBLEA QUE HA 

DE TENER EFECTO ESTA NOCHE 

Art. 12. Los socios de la U. B. ds Sans 
satisfarán las siguientes cuotas a contar 
del 1.» de Junio de 1927: 

a) Cuota anual de 48 pesetas, pagade
ras por anualidades, trimestres o meses, oon' 
derecho a libre entrada a todos los espec
táculos que organice la entidad al oampo de 
fútbol y pista (salvo previsiones eontenldss 
en el articulo 15). 

b) Cuota anual de 36 pesetas, pagaderas 
por anualidades, trimestres o meses, para la» 
sefloras y socios menores de 14 anos, eoil 
los mismos derechos Indicados en el ante
rior apartado. 

c) Cuota anual de 36 pesetas, pagad*-
ras por anualidades, trimestres o meses, oon 
derecho a libre entrada a todos los partidos 
de fútbol que disputen los equipos del elub, 
en campo propio o extrafio (salvo la perte 
esfablecuda por la Federación en los oam-
peonatos), y con derecho a un 50 por 100 
de rebaje sobre ol precio de entrada sn loa 
espectáculos que so celebren en la pista. 

d) Cuota anual de 24 pesólas, pagade
ras por anualidades, trimestres o meses, 
para las señoras y socios menores de 14 
anos, con los mismos derechos Indicados en 
el anterior apartado. 

e) Cuota anual de 24 pesetea, pegadora* 
por anualidades, trimestres o meses, coB 
derecho a Ubre entrada a lodos loe espec
táculos que organice la entidad e le piste 
(salvo previsiones contenidas en el ertíoulo 
15) y con derecho a un 50 por 100 eobre el 
precio de la entrada en los partido» d» 
fútbol que se lleven a efeolo en el oampo de 
fútbol ael club organizador por el nuimo< 

A C E I T E S , G R A -
P A S V A C C E S O R I O S 

de todas marcas indiscutiblemente 

S E B V I C E - m T I O N 
JOSE MANZANARES 
C a l l e A r o á A n . 2 7 a y 
P a s e o d e O r a d a , 4 9 

Teléfono 34*7-A 
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ALOCUCION 

E l Comité Olímpico Español nos remite 
copia del maniliesto que el barón de Cou-
berlln i i ^ lanzado desde OUispM el día 17 
de abril élHmo (año IV de la VIH Olimpia 
da) y quo, según traducción autorizada, di
ce asi: 

"A la juventud de todas las naciones. — 
En el din ó e hoy, en medio de las ruinas 
ilustres de Ollnipia, se ha inaugurado el 
inoimi(K-nto coiuñemoratiro del restableci
miento de los Juegos Olímpicos, que fué 
Hcwl-im.ido hace treinta y ¡res años. Pot 
ci gf-sto del Gobierno bstoBleÓ la tnicialiva 
i|ue lüi tenido a bien honrar ha adquirido 
rutegoria cu la Uístoriu. A vosotros incumbe 
inanícnorli rn ella. No creáis que hemos 
trahajado, mis atníg^ ni yo, para ofreceros 
nnos Juegos de los cuales hacer un objeto 
de ífc* o tic museo ni para que se apode
ren de ellos los intereses mercantiles o 
electorales. 

Al renovar una Institución veinticinco ve
ces si-eular quisimos que pudierais con
vertiros cu adeptos de la religión del Sport, 
tal como ésta había sido concebid.', por 
pBcatrws ¡Mifiguos predecesores. Bn t i mun-
clo actual. Ileso ue potentes posibilidades 
¡pie a la vez están amenizad is por deca-
ilencía- peligiosati, el Olimpisnu puede cons-
l l lu i r VO.L escuela de noblesi y de pureza 
morales ai nüsm» tiempo .ue dé resisten
cia y energía física; pero i'sto será a con-
ilición de nue eleváis sin cesar vuestra • o n -
tepción del honor y del desinle:és deportivo 
a la misma altura de vueslro ímpetu muscu
lar. -El porvenir está en vm-slras manos. — 
Piesre do Coubertln." 

domingo 4 tatde, ea el 

BOXEO 
BOXEO AMATEUR 

Los corabates entre los amat»urs. que no 
hace mucho eran disputados en medio de 
un ambieule de escepticismo y frialdad, poco 
a poco van ganando el favor I1L»I público, j 
i ¿{o debido al esfuerzo pmraílo de nues
tras entidades pugiUsttcas. qii« a falla de 
inifufhas ollciales han tomado n pecho el 
tii.-s.im.ilo d;'; boveo araoleur. 

El secreto de las veladas aoateurs esta, 
más que en otra cosa, en el acíerl<» que pre
side en la rombinocíóu de los programas que 
s n^inuhnente organizan nuestras ent&fcífles 
en ei gran gimnasio del Paface Sportins 
Club. ' * 

Para nufiana y» está combínac'o en forma 
casi deCoiliva el programa ele la velada del 
Palacf. cuya principal caracteifelica es el 
equilibrio éiitre los combatíences. He aqol el 
I 'rogramü: 

J>03 pesos gallos: Alano, del Pafiching-
Ball, y Sánchez, de la flora. 

Los moscas Sancho y Rodrigue*, ambos 
del Pttluce. disputarán el segur.do combate, 
t Cüi . á t l Pa/acc. será puesto frente a Ri
bas, de la •'lora en el tercer eombale. 

En ei cuarto. Clavell. del Puncbing-Ball, 
será poesía frente a Altés, del Boxing. 

En el quinto, Estnicb. del Pimchrag-BaH, 
será puesto frente a Real, plxirm de la Flora. 

En r! sexto, Blaneh, el peso medio del 
Punching-Ball. que tan fuerte impresión cau
só obligando a nbandonar a Jiménez, en el 
primer i'uuud, será enfreuludo a Gracia, del 
Sporling. 

En el séptimo. Puyo, del Palaec. será 
puesto freate a Yílarrtosa. del Cataluña. 

Paca «l octavo se dice que Bclloch, el no
table pluma del Palaee. será enfrentado al 
proCesioa.il Juan Aracil. 

MURALL-MOMPO Y SABATS-SAfiS Ett EL 
MUNDIAL SPORT 

Los dos combatea a CK'̂ IO rovirids catre 
los púgiles cuyos nombres «ncabeson estas 
lineas servMa de base a la gr.ia reunión 
popular quo se ba de celebrar mañana, por 
la tarde, en ei Mundial í-purt. 

La tlKba entre el eanipeón de España de 
los pesos (rallo, l'codoro Mural!, y el co-
nilngínaa Mompó, so prscuita Intcresan-

tíslraa. ya que servirá de revancha a la que 
a cuatro rounds eícetuaron en la Casa del 
Pueblo y cuya victoria de Mura 11 a los 
puntos fué protestada. 

Magnlflco combate promete ser el que 
han de efectuar Sabatí y Sañé. pues coa
viene tener presente que estos boxeadores 
ganaron la medalla de oro de la Federación 
Catalana, creada por los organizadores de! 
Oiynipía. para premiar el mejor combate. 

Para completa el programa üguran dos 
interesantes seis rounds entro Bm y Molina 
y Cardona y Fabra, y otros dos nroiíníina-
res de cuatro. 

ATLETISMO 
SE APLAZA EL TROFEO BUTCKOSA 

El Comité provincial do Barcelona ele la 
Federación Calniana de Atletismo, atendien
do la pelición loimulíieia por varios de nues
tros principales clubs de que fuese aplaza
da la celebración del Trofeo Butehosa ..mía 
«tedo par» mañana, ha acortludo su aplaza
miento, eeiebrando en su lugar unas pruebas 
atlóHcas, que serán las síguitnfes: 

300 metros i-allas. 
SOO metros Usos. 
2.000 metros handH-ap. 
S6 metros lisos. 
Javaiina. 
600 metros 4 x 150. 
La reunión tendrá lugar en e! campo de 

Las Corts y dará principio a las cuatro, con 
objeto de que estén terminadas antes de 
dar comienzo al partido de fútbol Cata-
Irnia-Castilta, que depc ceteorarsc en el mis
mo campo. 

Todus las inscripciones recibidas para el 
Trofeo Butehosa servirán para estas prue
bas, para las eju; también continuarán admi
tiéndose inscripción s hasta hoy, a las nue
ve de la noche, en las olicínas del Comité 
provincial de BareelOf-a d„- la Federación Ca
talana de AIleliSBO. 

LA CARRERA DE WETSRAKOS DEL F. C. 
BARCELONA 

Son en gran número los cpiredores ins
critos para tomar parte en esta carrera de 
veteranos que para el «lia 26 del corriente 
organiza ta sección de Atletismo del F. C 
Bareeloaa sobre tres kilómetros pista. 

Para poderse inscribir reglamentariamente 
en esta prueba es condición precisa e-l que 
los concursa ates tengan una edad mínima de 
30 años cumplidos y que baga tres tem
poradas seguidas que no hayan í-otleitado ni 
sacado licencia de ninguna Federación de
portiva, lo que equivale a decir epw durante 
eslas tres temporadas habrán debido perma
necer, oficialóieute. iuactrvos. Además, se 
exige la condición de no haber sido desca-
UOcudos como prcresionaIe.s en ninguna oca
sión, habiendo respetaefo en todo momento 
las leyes que regulan la calUieaclón del at
leta amateur. 

Habrá premios importantes na ra dos cla
sificaciones: individual la primera y por 
equipos sociales de dOc cormtores la olra, 
siendo preciso vestir traje de corredor a pie. 

Las inscripciones son xtuitas y se ad
miten lóelos los días ea las oficinas del F. C. 
Barcelona, de siete a nueve «le la noche, 
mediante declaración del nombre y apelli
de», de los corredores, edad, domicilio y en
tidad a que pertenecen. El día H del pre
sente mes queilari cerrada ta lista ds Ins
cripción. 

CICLISMO 
COPA BENEDIO 

R í a carrera s<; celebrará en el velódromo 
de Ycndrell el día 82, ya que tuvo que sus
penderse el pasado domingo. El aplazamien
to fué debido al mal tiempo. 

La carrera está reservada a eorrcdwes de 
segunda y tercera categoría; es esta prueba 
individual y de duración dos horas, con 
sprints eáda 15 minutos, "y se replrt bajo 
los reglamentos de carreras do la U . V. E. 

Constan insrrítos los siguientes corre
dores : 

:?al\a,lor Sfilé. de Bt-Uveliy; Jaime Ingfe-
da. dir Llcger: Pedro Allíiüsaa. J. Bosich. 
B. Bone t. de Betis; Julio Borris y N . Zenón, 
de Barcelona. <SiHmBS 

Son esperadas nuevas inscripciones di- « 
rredores de Marlorell. Igualaefa, Reus Ho " 
pJtalet, Barcelona, etc.. et«. _ 

Para inscripciones al Club d'Esoor'í t. YendrcU y U. 15. Saos. -"Pons d, 

RUGBY 
U. E. SANS - R. C. 9ANT ANDREU 

Para mañana por la tarde se anuncij n 
el campo del Europa un gran partido de ei. 
hibición rtcl bello y tuerlc deporle do fu'.bni 
rugby, deporte que día a día va tomar.d» 
más incremento entre nosotros v que M 
tomará aún mayor cuando •lueslrbs afleio. 
nados se convenzan de que en é; pueden c-
oonlrar como el que más encuentro* vi-
nentemcn'e disputados, rnerteinenie .•i¡ly,. 
vos... 

Nos parece un acíf tlo que- <•; Zu,r.-,:i 
dsdda a aprpveebar la fecba Lbrc de im.' 
ñaua para ofrecer a sus socios una exliiní- 1 
ción de rugby, exhibición que Imbuí 
mente habrá de ser magmQca por U iila 
clase de los elos quinces. La l i E. Sans j 
el U. C Sant Andreei poseen elementos ilion 
conocidos de los iniciados en este dcpoile 
para que confiemos en lo fructíferos ([at 
para el rugby puedan ser esta clase de re
cuentros. 

en el M U N D I A L SPOKT el nfíETI 
-domingo, por la tarde, a r Lslll 

iffeSCP 
CLUB VASCO 

Programa de los partidos que se jugaria 
mañana en el frontón Amalia por los socW 
de la entidad: 
Por la mañana: 

Primer partido, de segunda eaU-corúí, »M 
taptos: cojos Roca e Isidoro (hijo) cuoln 
azules Corbi y AlberlL 

Segundo partido, a 30 tantos: rojos PorU-
lés y Marín contra azules Ballestee y Mir». 

Tercer partido, do primera categoría. • 
30 tanlos: rojos Gil . Beruabeu contra Ma
les Navarro y Quites. „ 

Cuarto partido, a 30 tantos; rojos VI-
Uacndas c tserte contra azules Clemares I 
Témela. 
Por la tarda: 

Primer partido, de sexuada eategorii. » 
30 tantos: rojos Boca y Edo contra Hurliei 
Errazn. azules. 

Segundo partido, de primera eategoru, » 
30 tantos, de desafio: Yázepiez, rojo, con.n 
Mario, azul. 31 Tercer partido, de primera categoría. « « 
tantos: rojos Poix I I y Satnrlo contra si
món y Rocamora. azules. 

CARRERAS DE CABALLOS 
Interesante resulta el programa de & } ? ' 

cera reunión de primavera, a juzgar P0',"*; 
inscripciones de las mejores cuadras e 
portantes premios. . . . . 

Premio Gavá. De venta. 2.000 
2.200 metros. — "Scnnah", 3.000^poieu^ 
"Señé" . 3.000 Idem: "Butarquc á " 
Idem; "Sersee", 3.000; "Browmc . 
ídem; "La Durance-, ?.ü00 ¡dem: _ ' ^ . " ^ j 
Saudy'. 5.000 ídem; "Red Sorb , 

Premio Esperanza. Nacional. S-OO.0 P^J. 
tas; 900 metros. — "Yamhc IR . 
cosa" y "Marquita". 

Premio El Siglo (civil-mUítar). l - ^ ^ í , , . 
setas; 1.600 metros. — "Tcddy B ^ r • 
ba", "Gran Yifia". "Antifaz . uf*,„">re". 

"Khamvvcsc . tmas 
haadicaPÍ 

Don Brtioo 
"Blark-Cal". 

Premia R. Polo Jockey Oub, ^ " y - ^ p j , 
2.500 pesetas: t - W j j r t n * ; ^ «-

^ e ^ ? " M a r i r , ' - ^ y - ^ : ' 
í a" . " K l Bnn l i " . "Mabulabo . P ^ 1 - , ^ 
Irán Steeple-chasse. 4.000 pef -^¿pibe ' . 

••«•'ros. - ^ « e g í A " . ",rlpJ'r4e 
"Bofia Ignaeüa", "Laínotle , u - " " ^ 
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O T O R I S M O 
(Sección especial 4 careo d< ' 'RaM 

l i b r e 
LOS PRIVILEGIADOS 

[ i o t a i u ordenanzas que ordenan el U í n -
1» i«r obligatorio que los «utomdvllea en 

pírto posíerior lleven el número «orres-
edleats en lugar bien visible y por ia oc

le Iluminado. 
lEtta lúgica dispooicióo as cumplida por 

generalidad de los autos ûs circulan por 
knxlona..., ewepnidn üeoiu de los Ila-
»*>« coches David. 
|Unáadonos la atención sobro dleho ex-

ia hemos reeibldo una «arta en la que 
i nos afirma que los coches David, al bien 

ia Iluminada la parte trasera del eoche, 
i Un eiutelosamente dispuesta la luz que 
cualquier ealle del Ensanche, de noche, 

I > una distancia de claco pasos, no hay 
Bien pneda distinguir mis que la» dos 
pinerts cifras del número de matricula que 
•tatn. 
[Aver procuramos observar lo dlotoo, y en 
Vio, en las calles en que la iluminación 

•»e»aa durante media noche, con la tc-
i« ta» de los farolllloa rojos de los David 

J MJ, efeotlvamenle, linee quo sea rapaz, 
liona distancia, de descifrar ripidarapnte 
I aomaro trasero. 
I f nosotros preguntamos: 
jíPor qué la David goza de tal privilegioT 

DICEN QUE... 

tres barcos llegados lUtlmamenle des-
U M J" ^ *xP«olelón de automóviles de 
P. •™'''"o^ destinados « uno» repreaen-

de cuya'maroa tanta "guasa" ha vo-
, "oleado el popular semanario hurao-
"eo U Baquolla". 

1 ¿ÜI V ,odo 8« Tendió y que de los 
[P*T'elws «ets cilindros Iguales que lor 

¿•"'fee. en eamlno también, ya las tree 
pnaa partea estén asimismo comprometidas. 
Ii;?"!n «"lo. vive Dlosl 
L «ped'clón de las cuatro anuncla-

no 70 oochí-s, como la última, sino 
. '0II0. K , la marca de la pesadilla del \Jrpea ,ul>r& vendido, si DO oonta-

m*i y ateniéndonos a lo anunciado, 97 
lrmnJ?.un m•8 aproximado. 
Cj™TU*ra que nosolro» no viajamos en 

' 00 queremoa lanzarnos a un eomen-
No i2x,,c,ru«nt0 hasta tanto no havamos 
I r t i i i S . . ^ * * I " * coches matr'PulanoB. 

™»ile los dtes días del Salón del Au-
i «i n 2. «««Pletaa de los reglslra-
i l v »i;Jr- <,Dr«»te idos mesesI, o sean 

\ iK ™yo. 
k« mfL.*6"10 •«nos a leer 97 coches de 
H t . »^Jvílndlllos •n ',09 mesesl 

m»tri??., u',le<,88 e<5n,o. « •« «qulvócan 
"aMÍ?n*.t-C°?,'1" O- P-, <» "dexageran" 

o h r T <,*, PrcT,'etano M aemaoarlo 

AIRES FEDERATIVOS 

f ^ l ^ í L 6 «Rieren vwider. 
«wttenen que no. 

P[WWOB «orom nwohoe elenloa, 
• pS^4? tamb,ía a elenloa eon. 

. ifSadí?.T1,*ra: P^o Ja rederaolón sal-

h "HónTi-rlIíi.60".m*a fl™9» T onn me-
, ^ ¡ i , m i ^ í t ^ , ' , 'os Intereses de so» 
no tea A>i!¡!2?dM' T , ln tanto agobio 

, « t r m t t m V ^ 0 ' • podrán ser 
2.?*" eompaetoe. 
ruaB hoy en la FederacWn to

dos desean se lleve a efecto la 'lichosa ven
ta de los toxis. 

Es mny natural. 

PARA E L SEÑOR TURRUBIA 

Llamamos la atención del dignislraa y co
loso Jefe de la benemérita guardia urbana 
para quo. haciendo cumplir lo que Meemos 
que debe ser ley, aquí como en to-lus los 
países, sea absolutamente prohibido el nso 
de escapo libre, asi eomo las fmpertlneafes 
estridencias de extravagantes "claxons" y 
mal llamadas sirenas. 

Realmente son pooos los abusones que 
atolondran a los elndadanos con su infer
nal concierto, pero es para evitar que se 
"crezcan" que suplicamos al estimado y 
digno seflor Turrubla para que loa ponga 
en cinta. 

Pero sin coolemplacloneB, jeh? 
Que son muohos los molestados y muy 

pocos los atrevidos. 
V a quien diga que nuestra guardia ur

bana no es escesivamento Indulgente le brin
damos la lectura siguiente: 

"En París, por ejemplo, basta asomarse 
a la estadística para comprender la seriedad 
eon que cumplen ra eomettdo los agentes 
de etrculaelón. Y eso quo París es la cuna 
de la libertad, donde tomé sus primeros bi 
berones, en forma de barricada, esta pala
brita que tanto suena y quo tantos sinsabo
res proporciona a los que claimn por ella y 
a los que tratan de definirla. Pues allí, en 
París el Munhslplo mstruyó duranto el mea 
pasado 5,104 expedientes por faltas cometi
das por antomovUlstas. Expedientes que se 
tradujeron en multas de mayor o rrenor 
cuantía, impuestas por los siguientes moti
vos: 

7 t l por circulación Irregular, 47i por de
fecto o Insuficiencia de alambrado, 1,413 por 
estacionamiento en lugar prohibido, 109 por 
defecto de documentación, 105 por exceso 
de velooldad, 58 por hwer nso del escape 
libre, 65 por abuso del aparato avisador y 
t !5 por otras causas no elaslficadas ni de
finidas." ' 

P I N T U R A 

F . A b a d a l 
«AMANA D I LA RABASSAOA... 

gozaremos da un espeoláoulo emocionante 
porqoe si. En la carrera, míe ya se nos pra-
•entaba eon grandes atraetlvoe, lomará par
le el famoso eorredor Bourller eon su for-
mldable Delage. 

Hay eorredor trae el solo anuncio de la 

Cllclpaelón de Bourller, después de la fsn-
Uea proeza llevada a «abo potos diaa ba 

en Marsella, bá debido administrarse unas 
dosla de ginebra, 

I Habrá bulel 

COCHES MATRICULADOS EN 
BARCELONA DURANTE E L MES 
DE ABRIL 

(LISTA VlT.O.MMADA) 

Ford, 27. 
Citroen. 24. 
Ptat, 15. 
Bulek. 11. 
Berllet, 9. acnault, 9. 

iathls, 8. 
Voisln, 7. 
Krsklne, 7. 
Dverland. S. 
•Sievrolet, 5. 
Packard, 5. 
Donnet Zedcl, 5. 
Hispano, 5. 
tVlfiya. 8. 
l>origc. 8. 
Bsex, 3. 
Chenard Wallter, 
Jewet, I . 
Stutz, 1 
Sizalro Fréres, ?. 
Pontlac, t . 
Minerva, t . « a * * ! 
Sima Viole!, S 
Delage, 2. 
Cadillac, f. 
Opel, 2. 
Delhaye, L 
Jouffret, i , 
Sam. 1. 
Bigina, 1. 
Farman, 1. 
Roiis Royoe, U 
Austln. 1. 
Llcome, I . 
Dod^e. 1. 
Oldsmovlle, 1. 
Derby. 1. 
Oakland, 1, 

MOTORISTA CLUB BARCELONA 

Organiza para maifana una excursión mo
torista al efecto de presenciar la'lmporlao-
te carrera internacional de motos y autos 
«n la cuesta de La Rabn^nnda, organizada por 
la laborloaa y benemérita enlidad Peoya 
Hhln, partiendo de su local social (Menén-
dea y Pelayo, 102, bajos), a las siete da 
la maflana. 

PRUEBA DE TURISMO 
R. A. O. DE CATALUÑA 

DEL 

Bl Automóvil Club de Cataluña ha publi
cado y repartido profusamente el reglamen
to de la gran prueba de turismo que orga
niza para loa días 4, 5 y 6 de Junio próximo, 
rogando a cuantos pueda luteresarlee di 
odo documento y no lo hayan recibido avi
sen a la secretarla de dicha entidad para 
serles remitido seguidamente un número da 
ejemplares. 

Como declamos en ana de nuestras edl-
olonss anteriores, la prueba de turismo va 
a eonsUluIr para loa eoohes grandes el com
plemento de la elausuraJa Expoelelón da 
Automóviles, ya oue la mayoría de las mar
cas que se eiblhieron en los soberbios pa
lacios de Mootjuloh se aprestan a partici
par en esta interesantísima manifestación 
del automóvil turista, y se deciden, eon un 
deportlvlsmo que les enaltece, a seeundar 
la talclatlva del R. Anlomóvll Clnb de Ca-
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Ulufla, oomo secundaroa la da la Exposición, 
ooo objeto de propulsar m i s , si cabe, el au
tomovilismo priotioo. 

T para dar una Idea do lo que va a ser la 
prueba de turismo nos Ilmitiiremoa a enu
merar laa Inscripciones recibidas hasta la 
fecha, que son: 

Manuel Balet, Wlliys-WraigUt. 
1'ranolsco Quintana, Buick. 
AntomóvUe». S. A., Willys-Kmight. 
Buenaventura Blay. Wlllys-Kniigiit, 
Automóviles, S. A., Whtppet. 
Magín Malheu, Matüla. 
X. X. , Mathls. 
Lula Carreras, Packard. 
Francisco AU¿re. Iliapano-Sülzaf 
Conde de Cert, WIIj-s-Kmight. 
Eioy Poaiés. X. X. 
Además, y aun cuando no están confir

madas, ae dan oomo seguras otras partici
paciones, una de ellas casi oficial, la de 
don José Antruns, que conducíríl BU mag-
ninco Crysler. 

Como puede verso, el solo lote de parti
cipantes, la mayoría üe ellos que ya acre
ditaron su pericia CQ otras pruebas análogas, 
constituyen una garantí^ de que la prueba 
de turismo que con tanto celo organiza el 
I I . Automóvil Club de Gatalufia tendrá es
pléndida manifestación, al Igual que otras 
que hicieron célebre a la antigua entidad 

Eroteotora del automovllisaio práctica, y a 
L ves hará decidir por la Inscripción a mu

chos otros que participarán en la prueba 
siquiera para gozar laa bellezas y atracU-
vos de la magna excursión que olla supone. 

El R. Automóvil Olub da Calalufia. por 
su parta, queriendo asegurar a cuantos con
curran a la caravana las mayores comodida
des, se ha Interesado en la cuestión de los 
hospedajes, bebiendo, y de momento, reci
bido ofrecimientos magníficos da dos ho
teles Importantes da Lea, en Ies que ss ga
rantiza a cuantos concurran al bellísimo r in
cón pirenaico toda suerte (le confort y atrac
tivos. 

REMO 
REGATAS 

Bajo la órganiaación del R. Club' Marí
timo de Barcelona se correrán en esto puerto 
mafiana las regatas siguientes: 

A las diez de la mafiana: 
Regatea eliminatorias para seleccionar los 

equipos que han de representar a la propia 
entidad en laa próximas regatas Internacio
nales de outriggers a cuatro remos y t i 
monel y en las cuales se deberá disputar al 
Trofeo Juan Camps. 

Participarán en estas pruebas las tripula
ciones que siguen: 

Boto ^Ullses", tripulado por los remeros 
sefiores don Jaime Giral, don Juan Beren-
guer, don Elíseo Morales, don Ricardo Ma-
sana y timonel don José Martínez. 

Bote "Sedó", tripulado por los remeros 
seflores don Luis Otm, don Juan Catalá, don 
Manuel Presas, don Francftsoo OUvcUa jr t i 
monel don Alberto Lamarca. 

A las doce de ta mafiana; 
Regatas de outriggers a dos remes y t i 

ra on el para el mismo efecto qne l u ante
riores, figurando inscritos los equipos qo* 
siguen: 

Bote " n de septiembre", formado por 
don Lula Otln, don rrancisoo O Uve lia y t i 
monel don Andrés P¿*>sual. 

Bote "Hanley", formado por doa Fran-
ciseo Berengué. don José Marta Puly y t i 
monel don Gullienno Auté. 

A las cinco ds la tarde: 
Primera prueba de las regatas de yols ds 

mar a cuatro remeros y timonel, reservadas 
para la categoría de remeros neófitos y dis
putarse las cinco oopltas cedidas oportuna
mente al efecto, concurriendo las tripula
ciones ooostiluldas on la forma siguiente: 

Yol "Manello", tripulado por los seflores 
Hasmann, Toscas, Bertrán, Noell* y timo
nel F. Baocls. 

Tol "Plorlnda". tripulado por los sefiores 
Bladl. Cabré, Rabella, Majem y timonel • . 
Ferror. 

Yol "Ranzlnl", tripulado por loa sefiores 
Murgula, Llssa, Alonso, Padilla y timonel 
3. Bové. 

A las cinco y media ds la tarde: 
Regatas eliminatorias para clasificar lo* 

equipos que han ds concurrir a las rega

tas de yols de mar a cuatro remeros en 
punta y timonel de categoría Ubre, anuu-
ohidas para el día 29 del coriiento, partici
pando ios equipos que s* refieren. 

Yol "IVinzCil . tripulado por los seflores 
Terrais. iSbtttehy. Muatnflofa, Martí y t i 
monel F. Onratt. 

Yol "Manello", tripulado por los sefiores 
Riera, Eslévez. Beringu4. Campaffa y timo 
nel A. Pascual. 

V I D A R E O I O N A L 
B A R C E L O N A 

yiCH 

Durante la presente semana ba tenido l u 
gar la clasillcaclón y revisión del censo de 
ganado y carruajes ordenado por el capi
tán general de la reglón. 

— El movimiento demográfico de nuestra 
ciudad durante el finido mes de abril fué el 
siguiente: 

Naolmimtos, 17; defunciones, 27; matri
monios, 12. 

— Por la guardia municipal se han prao-
Uoado durante el pasado mea de abril loa 
siguientes servicios: 

Diez denuncias por Iníraooióa ds las or
denanzas municipal ea y bandos de buen 
gobierno, once detcnelones, un auxilio en un 
amago de incendio, una Intervención en rlfla 
pública y cuatro auxilio* ea aooldontes. 

— Empieza a sentirse seriamente la c r i 
sis del trabajo. Después de sor muofaos lo* 
operarios de esta que han tenido que ausen
tarse por falta d* trabajo a lo* vecino* 

Eueblo* de Roda, Man ¡leu, To ralló y otras, 
a dejado de actuar la fábrica de aserrar 

maderas La Forestal. 
También la fábrica d* aserrar d* José 

Baota ha limitado el trabaje a tre* días por 
semana. 

— El día 7 del corriente fueron presen
tados al gobernador dvt l de la provínola los 
estatutos da la Aseeiacióa d* la Prensa de 
VIch, Armado* por loa periodista» y corres
ponsales de esta sefiores doa Juan Riera 
Cornelia, don Luis Roslata. dea Vicente Be
rra, don José Salartoh, don Carlos Barría, 
don Pedro Torrente, doa Juan Pojóla, doa 
Juan Ansiada, don José Gallis, dos Jnaa 
Peltx y don Jo^é Sala. 

Mi corresponsal. 

ORANOLLBRS 
Con bástante animación celebró»* ayer el 

mercado semanal, rigiendo los siguientes 
precios: 

Judias, a t i nasetss; garbanzo», a 86; 
cebada, a I S ; hatms, a 23, precio por 70 l i 
tros. 

Patatas nuevas, a 35 pesetas los 104 k i 
logramos. 

Oalllaaa, d* I I a 24 pesetas el psr. 
Pollos, de 14 a 18 pesetas «1 par. 
Conejos, d* i a 4 pea*ta* una. 
Hueros, a 2 pesetas la doeena. 
1— Ayer por la mafiana fué hallado el 

cadáver de un hombre en la balsa llamada 
d* Caá Cai-rencó, el cual estaba flotando so
bra las aguas. 

Avisadas laa autoridades, dlspusiciou i * 
extracción dal mismo, que, IdenllOcadc, re
sultó ser el ds na hombre Uaraado José 
Muntaner Pont, da 54 aflos, vecino de esta 
ciudad. 

Bl caso de habar encontrado el cadáver 
sin seflal alguna d* lesiones y Uniendo los 
pies atados can las trenzas de una ds sus 
alpargata» haca suponer que ss trata d* un 
suicidio. Bl Infella Muotaner baola do* días 
qu* faltaba de su casa y, al salir, habla 
dicho a su mujer qu* Iba en busca ds tra
bajo . 

— La notable compafila Fantaslo. qu* con 
tanto éxito viene actuando ea al teatro da 
la Unión Liberal, anunda para hoy la re
presentación de •Rl-Rl», preciosa eomedla 
oon la cual celebra sn beneflole la notable 
primera aolri i ds la eompafiia seOorlta Ol
vido I.egufl 

• oorr espona al. 

VALLDORKX 
Desde que el Invierno plegó sus valaa « 

la primavera oon sus atrayentes gala» •! 
expansiona por doquier en « | campo, u ta;' 
macMn ha renacido por completo en eitt 
extensa barriada. Los dlaa festivos prlncipsi. 
mente la afluencia es enorme, y e» una ve% 
dadera lástima que desda el apeaforo u 
Floresta no haya podido ser un hecho U 
conslruoolón de la carretera proyectadi hu. 
ta el Mas Fustó. 

El seflor Ros, prinrlpal propiciarla roj 
cuyos terrenos de vegetación salvaje ooo. 
plclaniente abandonados habla de cruzar ¿ . 
cha via de comuntoaclóu. no ha conciddi 
su autorización, cuando obra tan útil DD ÍH 
a costarle un céntimo. La Agrupación ¡t 
propietarios Mas Pusté hizo to que pudt 
para lograr quo el seflor Ros volviera di * 
negativa, pero nada pudo lograrse. Y ctía, 
do tan fácil solución por parte de uno. iru 
los molestias consiguientes a las rauotiu tt-
millas que viven en Valldorelx. barrio Mu 
Pusté, y también a las numerosísima» qu» 
todos los días festivos van a pasar nao» 
momentos en el campo en sus pequefla» prs> 
piedades. 

Por la falta de dtoha car re lera ea lia»» 
recta deben ahora seguirse peque&o» j nu
lo» senderos con grandes tortuosidad»», lu
ciéndose el camino intomlnabls, apart» di 
las tncomunicaclonca que. en caso o» tluri», 
sobrevienen Inevitablemente en muebo» d> 
tíos del trayecto. 

Este ea un asunto muy da tener «u cu»» 
ta. y en el oaao de qu* el seflor Ra» HT» 
slsts en su negativa no seria un dasimé 
*e recabara la ayuda d* la Dhmtaoiéa u 
objeto de qu* díotamln*ra al dicha oarr»" 
tera es o no de utilidad pública. 

Ea un hecho la construcción d» v4 
puente sólido y moderno sobra la rl»r» C»' 
nal*, parte en qu* cruza lo* terrsnos • ' " ¡ J 
Ma* Badal-Pasarst. A cst* objeio ha « " 
nombrada una Comlalón compuesta por loj 
seflores Delfín Curlá, Narciso Bil»», MÍBOJI 
Martí. Juan Fusté y Juan Baró. U T"n™" 
dará d« lo* prlnolpale* trabajos par» H " * 
a buen término mejora tan esperad» per 
doa los propietario* de aquello» conlorw* 

— La Aeru pación de propleurlo» w 
PusM d* Valldorelx celebrará reonlóe g* 
neral ordinaria el próximo di» í» ó»1 9r 
rrlenta. a la» dlss de la maflsna. es « •[ 
cal provisional en Barcelona. Cárter». »e 
principal. — J . • • B. 

T A R R A G O N A 
r u x 

De algún tiempo a esta parte va 
de en e i U población la coetumbr* o» 
sana ehllmanU. Par* últimos del PJ-J" 
me* ae celebrará el matrimonio clvO d*l 
dadano Francisco Vaqué con » »lm'!!ÍS 
sefloriU Pilar Castellví Aresti. * l«» owl" 
deseamos muchas felicidades. 

— Se ha encontrado muerto en »• "TT 
el ciudadano. Podro Oulu Cervelio. ^ 
afio*. * l cual eareota d* famms y * ™ * ¿ 
en el Arrabal. Según manlfesUolon» 
médico titular, padeeia ds nefrl t» e r ó o ^ -
muertn h» sido Instantánea, P«M »• ^%1¡M I 
hacia y* varias horas habla moarto « o » - i 
el público ss enteró da 1* deagra""-

Bl oorríspoo*»1' 

B E B O N A 
' SAN FELIU DB 0WX<*° . , 

— Hl día 12 de Junio P ^ 0 1 » ^ 
lugar al primar Apteo SardanlsUe ^ » ^ 
ciña ermlU del Remedio, o W P ' ^ J & i » 
Amias d« Is Sardana y oon la j f0?? »«• 
de U orqueeU Unión Ou, Io l«2 , í ; J? eS* 
grama de sardana* que ejecutar* o m » 
será al slgulents: Valí"*'! 

Por la mafiana: • P » 8 0 ^ , 1 ^ , S » ^ 
•Flor de neu». GarreU; «Xiroi*». -
dor. „ Babil!*5 

Por la tarda: «Lo* noce* a* » j f ^ ¿ t 
Viflals; .L'apleo del »nl'5r*'. í.0. il»nS 
Villa (estreno): .La «H* .P"10" ' ,^ 
dar; .Enol* de f*sta major., s«"-u 
florida., CosU; .J^'amle Bolx., f w » . ,p-

Por ia nooh*. en el pa*«f M 
dina.. Casaaovaa: •R0»»,,e"n&;:rd.Bl'. ü 
• Perelada.. José Serra; • H S M K ' W " ^ i 
tridas; .Jovantut-, Sederra; •^'B, 
BBS da F lgue ru» , Saos. 
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EL D I L U V I O S á b a d o 14 de m a y ó de 1627. 

I V i d a E c o n ó m i c a 
B a n c a , B o l s a y M e r c a d o s 

BOLSA DE BARCELONA 

Vilores. 
Deudas del Estado: 
Interior, 69'ÍO a 69'10; Exterior, 84'10 a 

|5'Í5: Amortizable 5 por 100. emisión 1917 
R'jO a 94; amlalón 1920, 92'25 a 84'50; 

mtón 1928, 103*10 a 103'2S; emisión 
1927 euleta a impuestos, 93 20 a 02'40; 
br« de Impuestos, 103'60 a 10310. 
Deudas municipales y provlnoiales: 
Ayuntamientos de Barcelona, emisión 1903 

«rie B, 8015; emisión 1913, 79,25; eml-
|tones 1918 7 1919, 79'25; emisión 1921. 
ii'JO; emisión 1925, 97'26; Deuda Eusan-
hii, emisión 1913, 9015; Bonos Reforma, 
| r í 5 ¡ Exposición, 99,75; Ayirntaraiento de 
Inula 1920, 97; Exposición, 99; Ayunla-
uanto de Valencia, 9815; Ayuntamiento de 
Malona, 97'75; Aynnlamienlo de Sabadell, 

f l ; Provinciales do Iss Diputaciones Cata-
. 98'75. 

Ileo tos públicos exlrujeros: 
Cédalas Argentinas nuevas, 2620; Oobler-

k !mpei-lal ae Marruecos, 85'SO. 
Juntas da Obras públicas: 
Puerto de Barcelona, varias emisiones, 97 

flerto de Tarragona, 97'50. 
Obüeaclones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, 1." serie, 72'65; í > aerie, 70,5O; 

Ipeclales Pamplona, 71'89; Asturias Gali-
* primera hipoteca, 72; segunda y teroe-
i bfeoten, 70; Lérida a Reus y Tarragona, 
l*to; VlUaOMi a Segovi, 77*75; Bepeclales 

naa, 80*75; Ahnanaa a Valencia y Ta-
>>, dherlds, 69'25; Hueee « írancla y 
lineas, 88*75; Aisnua y San Juan de 

Abadesas, 89*35; Especiales Norte hlpo-
arlM, 105*85; Valenolaaaa Nor»e hlpoie-

Flu, 100*50; Madrid a Zaragoaa y a Al l -
F«, L« Upoteo. « 8 ; f.« htooleaa, 77*25; 

" • A »7; serie B, 84*65; *erie C. 78: se-
uD, ÍS'ÍS; serle E, 85*75; lorie F, 94*15; 
"* 0. 108; serie H, 99*26; íerle I . lOt'SS 

a Sevilla, «6 'S5; andad Rea*, a Ba-
N« 100; MadrW. Gáoeres y Portugal. S 
fr í«0 variable. 14*25; Andaluces, ! • ferie 
•0' 'S"»!; 2.* serie fijo, 60: 1,« aerte va-
ITÍ'1 4,5"'5: ««ríe variable. 44; «misión 
r¡» 87"50; emisión 1920. lOO'SO: Seeon-
V**- Sarri* a Barcp'.nnn, 100*25; Ca-
(•»••, 81*60 Metrópoli Luto Transversal, 
PSO; Metropolitano, 91*84; Tranvías 
l is na' 98 5 ^Económicos Bspamoles, 

I V » . Oa» y Sieatricidad: 
t T K » de Bareeloua emisión 1925. ierie 
I d T r í * Ag"** d« Huelva. 99*25; Citaia-
k » MÍ7 BlWtrioMad. serie S, 83*50; ee-
¡ ¿ • f » ; Mito O, 100*50; bonos, 98*50; 

¿2, JÍ? Keotricldad y Oae Lebón, 97: ^ « S v * * ^ O** ' ""» . 6 ñor 100, 
. . ; Pfoduetora de Piiárxaa mo-

t S í w L . ; bon,>s. 99*75; Cooperatl-a de 
lUtoiT .A1!00-»?5'65: ün!,Jn E ' ^ t n " » de 
C S * * Btóetrica del O a » , 97*16; 
R o »l»m>qal m Gas y EliKh-loldad, 

I^TIOÍ: 

F " « í t i A ^ B g ? * 8 ' 87,60! Barcelona Trac 
E^*»W4n 1921.10S-50-. Trssatlintlea Es 

l ,5Sdi0 POf 100, 98'15.- Hullera 
•UlmZl ' , Gr«><le« Molinos Vascos. 

i « sor «S' Scb'"'kart Indnstria Eléctrl-
[•" Gteii . . n* 96 15: ladustrfaa Sanitarias, 
!: ^ i u l » . o 00 Hipotecario. 5 por ICO. 
[ " ««neo de Crédito Ixwal, 99. 

« • ^ a J , d.' Q"8 T Electrleldad, aerie F. 
í » ! . 99 • 'iv0p,>r J1"0' 65: Telefónica Nn-
I J PortUnS IS9?ltei'r4n'a- 101*50; Asfal-

I9 í aierae. P zo- Cambi08 máximo, rol-

Norte: 104*95-104,75-104*80. 
Alicante: 102*80-102'65-102,75, 
Orense. 29-29. 
Banoo Hlspano-Golonlal: 86*50-86*50 
Banoo Espaflol del Rio de la Plata: 41*50 

i l f - O . 
Aguas de Barcelona: 163*35-153*35. 
Gran Metropolitano: 61*50-51*50. 
Duro Pelguera: 58*25-58*25, 
Autobuses: 73*25-73-73. 
Ohade: 630-625-631. 
Oíros: 
Paris. 82*45; Londres. 8712; Nueva York 

5,6975; Alemania, 1.355; Bulaa, 109*75; Bél
gica, 79*20; llalla. 80*95; Argentina, 2,405. 

BOLCA DE MADRID 

Valores: 
firterior. 69*95; Exterior. 84*10; Araortl-

aable 4 por 100. 87*60; Nortes. 525; AU-
eantes, 514; Banco de EspaOa, 650; Río de 
la Píate, 805; Arrendataria de Tabacos. 
808. 

Qiros: 
París, 88*40; Londres, 87*70. 

BOLSA DE BILBAO 

Banco de Bilbao. 1910; Banco de Vizcaya, 
1285; Axnar, 900; BMlnara, 18«. 

BOLSA DE PARIS 

Valorea: 
Tabacos Filipinos. 6700; Rio Unto, 4912; 

Renta Franseaa, S por 100, 57*65; Rema 
Fraaoesa. 9 por 100, 7«*70; Renta Franoe-
«*, 4 por 100, 1907, Itoerado. «4 '«5 ; Renta 
Pnnoeaa. 19188, 67'30; Benta FrwMteaa de 
1980, 8S*15; Reata Fraoeeaa 6 por 100, 
91,1»; Crédlí Lyonnate. 8720; 8 n « , 13.80" 
Roya! Dneb 89350; Banqoe da Fmnee, a 
i«6oo«. 

Olroa: 
LoodPM, « 4 0 1 : Ncav» York. 8S62S; Bél 

& 36425; Eepafla. 44637; ItaHa. 18785: 
. 49076; Holanda. 102850; Praga, 

7890; Rumania, 1680; Al«nfiala 605. 
Después del olerre: LS>ras, 18401; dó-

2698. 

, BOLSA DE LONDRES 

Otras: 
Nueva York, 48581; Holanda; 121400: 

Franela, 18401; Bólgíoa. 84966; Italia, 8950 
Sulia, 862625; BspaSa. 8770: Portueai. 
258; Dinamarca, 182050; Suecla, 181675; 
Noruega, 188150; Alemania, 2051; Praga, 
16382; Austria, 844000; Argentina, 4753 
Montevideo, 6075; Chile 89S5; Buenos A l -
res sobre Londres, 475á; Rio Janeiro. 

BOLSA DE MUEVA YORK 
Giros: 
Paria. 891675; Londres. 486875; Espa

lia 1750; JtaMa, 63986; Berita. 836860; Bul 
m , 198860. 

BOLSA DE GINEBRA 

pSi*, ' 80378; Londres. 852««; Bélgica, 
7a25- Italia, 8890; Espada, 9160; Berlín, 
18315; Blena, 73137; Nueva York, 61997. 

B A M C O C E H T R J i b 
Macbid- Alcalá, 31.—Baicdooa: Ronda S 
Pedro, 32. Sucursales por toda España. Rea 
iza todadaw de operaciones batí canas 

T a j r i e i e a r t o mb mi 

Mercado de algodones 
Ant. Aper. 8.» Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Algodón americano 
S'Si 8*72 
8'35, 8*85 8*37 
8*43 8*45 8*i5 
8*51 8*62 8'o4 
8*57 8*58 e'60 
8'6i 8*63 S'eS 

Ventas. 4,000 balas contra 3,000. 

8*38 
S'SG 
8*56 
8*62 
8*68 

SBksl 
Julio 
Noviembre 
uppsr 
Julio 

Mayo 
Julio 
Octubr» 
Enero 
Mano 

15*25 
15*47 

Algodón egipcio 

15*37 
15*57 

8*22 
8*41 
8*49 
8*55 
8*57 

Imperio brltánicB v 

NUEVA YORK 
Disponible 15*75 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diolembre 
Enero 

15*44 
15*64 
15*96 
16*15 
16*20 

15'51 
15*75 
16*10 
16*32 
16*35 

IB«« 
15*76 
16'0K 
16*2« 
16'33 

Trnnsfrancla, 485 5-8. 

NUEVA 0RLEAN8 
Disponible 15*33 
Mayo 15*40 
Julio 15*63 15*65 
Ootubre 15*92 15*97 
Diciembre 16*07 
Enero 16*10 

Arribos a los puertos de los EE. 
17.000 balas contra í 3 000. 

ALEJANDRIA 
Achmounl 
Junio 81*41 
Octubre S2'43 

10*02 

«arlos 
8*24 
8*43 
8*53 
8*59 
8*61 

15 75 
15'46 
13*66 
16*00 
16*19 
16*24 

1533 
15*39 
15G7 
15*95 
16*11 
16*14 
150.: 

Saksllaridla 
Mayo 
Julio 
Noviembre 
Enero 

HAVRE 

Mayo 
Junio 
Julio 
AgOítO 
Saptlembr» 
Octubre 
Ncvlembs 
RlclembW 
Enero 
Febrerf 
Mano 
Abril 

29*10 
29*38 
SOViS 
80*25 

22 éO 

W 9 0 
30*20 
31*22 
8100 

Anterior A las 10 A las 16 

513 
613 
617 
621 
623 
626 
529 
631 
632 
634 
636 
687 

516 
51« 
51S 
681 
623 
525 
628 
530 
6SI 
68S 
585 
I M 

518 
618 
521 
58.1 
523 
687 
530 
532 
637 
535 
537 

BARCELONA 
Disp. Oood. MIdd. fcvas st. nnlv. PUs. ISQ 

C A F E Y A Z U C A R 

(Facilitadas por la casa Juan Bamoeri 
CIERRE NUEVA YORK 

OAFE Aira Bajl 

Julio 
Septlembrs 
Dlolenibre 
Enero 
Mano 
Mayo 

AZUCAR 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Snero 
Marzo 
Mayo 

',2*55 
11*83 
11*50 
11*45 
11*35 
« 1 8 

8 04 
8'13 
3*19 
8*06 
2*89 

5 
7 

É 
S 
8 

7 
A 
6 
3 
a 
3 
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L a « G a c e t a » . — L o s h e r m a n o s Q u i n t e r o . — N o t i c i a s d e M a r r u e c o s . — B a s e a é r e a e n B a r c e l o m l 

D e l a m u e r t e d e N a c i o n a l I I . — P a l a c i o V a l d é s y e l p r e m i o N o b e l . — M á s n o t i c i a s i n t e r e s a n t e 

E l c a r b ó n n a c i o n a l 

, MadrM. I I . i 
Un : ñola del Consejo Nacional del C« 

bustible dloe: 
"Designado el secretario del CCTBÍIÍ i 

pertor para realizar un viajo de inspecdl 
y comprobar denuncias respecto & toe 
plimenio da dlspoílfioMs rejruladum ( 
consumí» de carbón nacional, on sesiín ( 
c?ía fi;cha ha dado cuenta de su gesitóu 
este orR-anlsmo. el cual, en vista «le l0*' 
tecodentea recogidos, ha dollberado «a 
de la propuesta do sanciones (fue ht de li 
mlfar como consecuencia de las iafraeflr 
dirnunciadas." 

P a l a c i o V a l d é s y e i 

p r e m i o N o 

Madrid, l l -
La Sociedad do Autores EspaColei hi l 

ligido a la Academia sueca el sigulenti l 
crito: 

"La Junta directiva de la Sociedad a t l 
lores KspaOoles, teniendo en cucnU I»»' 
tos mérito» del Ilustro novelista espnBc'K 
Armando Palsolo Valdés. cuyas oDrai. 
(lucidas a aran número do Idiomas, sont 
ra y orgullo de nuestra patria y de 1<J 
torstora universal, ha acordado ta *•* 
del « del corriente dirigirse a esa AejW 
do su di*na presldcB5la e » BOlIcilad dH 
sea concedido a tan Insigne escritor C» 
ralo Nobel do la literatura. 

Asentada la gloria de esta gran NP'̂ , 
bre la sólida base de creaciones de i»« 
traordinaria bellexa y emoalrtn tan ¡w 
sa y de tan depurado estilo como M ' 
mqna San 3olr.lolo". "Maxiiulna", »2 
ta" " J o s é " . "La fo". "La aldea pt^" 
"La nlep.-fa del capitán «lliot". "^s.1™. 
do Cádiz". "SI cuarto poder". -El MN»' 
un cufermo". "Marta y María", "Papci«J 
doctor AnjrfHco". "Años do l " " " " " * 
doctor . \níél ioo". " E l seOorito OCTO 
"La hija de Natalia". "Santa P 0 ^ f j 
tantas otras, nada mAn preciado pa™ 
que este gal.irdún. que Espalla «mcri ^ 
cita como digna corona da una viaa <" 
bajo ejemplar y admirthle. ,<mn^tl 

Reciba. seOor presidente, el testimg"! 
nuestra más alta oonsldcraclín. 
ector gerente. Lula LInare* Becerr*. 

L o s h e r m a n o s Q u i n t e r o 

Madrid 13. 
1n Sevilla, un pcrlodlsla lia celebrado una 

Interviú con loa hermanos Alvaroz Quinlo-
ro. quienes le lun explicado la idea de la 
nueva obra "La cuestión es pasar el ralo". 

Dicen que es una sátira contra el excep-
tlclsmo de las gentes en todos los órdenes 
de la vida, y una sátira un poco más ele
vada contra la postergación de los ideales 
o La subordinación de estos personales egois 
mos. 

Preguntados qué Juicio les mercen los 
ensayos del prerreálismo Joielados por "Azo 
r l n " en el teatro, dijeron que la obra es
cénica debe ser rcüejo flel de las pasiones 
humanas. 

No creen que el teatro prerrealista pros
pere ni vaya contra el teatro aclual. 

En cuanto a la crisis del teatro manlíles-
tan que en Kspafía, en el aspecto artístico, 
no es escasa la producción, pues hay su-

fierabundancla. pero la obra en general ado-
ece de falta do vibración y do nervio para 

hacer reaccionar al público y apartarlo d i 
los gustos plebeyos que so van iniciando, 
no sólo en las multitudes populares, sino 
en las ssluctas. 

En el aspect económico achacan la crisis 
al excesivo número de teatros y a la com
petencia del cinematógrafo, pero en su opi
nión lo que más atribuye a esa crisis os la 
falta de apoyo ofleiai. 

I n s i g n i a s 

T . Madrid. 13. 
Esta maftaru en la Sala de Justicia del 

Consejo Supremo de Guerra y Marina, con 
asistencia do los generales, Jc'fcs v oílaialcs 
del Cuerpo Jurídico mii.tar residente en Ma 
drW. se lia verincado el acto de entregar al 
cnlene auditor y aviador militar don Juan 
Antonio Ansaldo las insignias do la cruz 
laureada, que por suscripción le regala el 
Cuerpo Jurídico a que pertenece. 

Pronunciaron palabras encomiásticas pa
ra el homenajeado los generales Aloocer y 
MuQosr Repiso, niostrándosu orgullosos de 
que el Cuerpo cuento con nn caballero más 
en '» Inviota rden de San Temando. 

El seOor Ansaldo contostó coa breves pa
labras de agradecimiento, diciendo que cual 
qulcr otro en su lugar hubiera obrado' con 
igual mérito y gloria al verso en un caso 
análogo. •, 

Las insignias son de platino, esmeraldas, 
rubíes y brillantes. Van eficerradas en un 
estuche que tcno dedioatoria muy carifiosa, 

Í la fecha del día en que realizó el glorioso 
echo de armas. 

F e d e r a c i ó n d e l a m a d e r a 

Madrid, 13. 
So ha celebrado en la Casa del Pueblo 

una reunión para constituir la Federación de 
la madera. 

Quedó constituida después de las fór
mulas pertinentes y lia'go nombraron el si
guiente Comité: 

Bruno Navnrro, presidente; Antr.nio Ge
nova, sceretario, y Julián Suircz, secreUri* 
de actas. 

P r e s e n t a c i ó n d e c a r t a s 

'• c r e d e n c i a l e s 

Madrid, 13 
A las doce de la mafiana presentó sus 

credenciales al rey el nuevo, represenlant 
(1 Servia en España, y a contifujaclón el 
nuevo ministro de la República dominicana. 

Ambos actos so celebraron en el salón do 
c os lumbre, asistiendo el jefe del Gobierno, 
como irilniütro de Estado, el eenefal Beren-
gúer y demás elenrentos palatinos. 

B a s e a é r e a 

Madrid, 13. 
A primera hora de esta tardo fueron re

cibidos por el presidente el nlealde de Bar
celona, barón do Vivar; el tculenle alcalde 
señor Llansó y el comisarlo regio da avia
ción en Barcelona, soüor Lamadriil. 

La entrevista tuvo por objeto hablar de 
la sustitución de la b-isc naval aérea de 
Barcelona, que se suprime, por otra base 
civil, aprovechando lo que forzosamftatc nlll 
ha de queda:'. 

Los comisionados en tálanos orientaron e 
ilustraron ai presidente con grsn rantidad 
de datos c Informes, a la vista de los cua
les el marqués de Estelb estimó necesaria 
la creación de un Patronato, cuyo nombra
miento se hará en breve por un decreto, que, 
además, reculará su funcionamiento. 

Este Patronato, en el que tendrán prin
cipal paitlclpaelón la Dlpulaidón y ej Ayun
tamiento de Barcelona, se incautará de cuan
to allí deje aprovechable la avianlón naval 
v formará una hase civil de aviación e h l -
droaviaclón, que se?4 centro productor, es
cuela y cabeza de lineas aéreas comercia
les y postales que Irradiarán a diversos pun
tos do la Península y al arehipiúlae'i balear. 

Muy complacidos regresaron esla noche 
en el expreso de Bareolnaa los señores ba
rón de Vlver, Llansó y Lamadrid. 

D e l a m u e r t e d e N a c i o n a l 1 1 

Madrid. 18. 
i.a Sala segunda dM Tribunal Supremo 

ha dictado sentencia en el recurso de ca
sación Interpuesto por el letrado don Angel 
Ossorlo y Gallardo en nombre del seflor Ca
brerizo contra la sentencia de la Audiencia 
de Soria, que le condenó a la pena de seis 
afios y un día de prisión mayor como autor 
de-un delito de homicidio por haber produ
cido al matador de toroa Juan Aulló (Na-
cinal 11) con una botella ñ \ efervesa tres he
ridas en la cabeza, da resultas de las cua
les falleció, si Men apreciando a favor de! 
condenado la concurrencia de dos circuns
tancias atenuantes muy calmeadas. 

El Tribuna! Supremo estima en su sen
tencia que ta Audiencia ha obrado bien en 
no estimar la eximente do legitima dofen-
SÍI por estar probado que se paralizó la agre
sión de Naelonal n al procesado al sor fuer
temente sujetado por don Julián Ropero. 
Por ello no ha lugar al recurso interpues
to y se declara Grmo la sentcnola de Ta 
Audiencia que condenó a Cabrerizo a seis 
años y un ola de prisión mayor. 

D e F o m e n t o 

Madrid. "Jv 
Se han Armado los siguientes decrew 

Fomento: ' i 
Autorizando al ministro par* " ~ ¡ : t 

servicio del Estado a loz logealero» ^ 
minos que havan terminado 1* 1 * " ^ 
los ejercicios de 192t y 19I^:l1,i, «• i ' 

Exceptuando de las í o r a a l l d i d « j ; , 
basta y disponiendo que §e ^Jy1' JjwJ 
concurso la ejecución del P16" ¿..uto i 
gcográücos propuestopor e! í^sv , 
lógico y Minero da EspaBa en i 
de 91S7. .^i.nteol 

Aprobando eon carácter de rep '^ , l 
vio el presupuesto do cncaiwaBi.f-^,,^ 
viación del barranco de Soria. 
cuyo Importe es de 40Í.4&5 pc^— 
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l a " G a c e t a -

. Madrid, 13. 
Hoy miWicA "Oaceta" ¡as slguJeBles 

tmosicionea: 
Oa Hacienda. — Real orden disponiendo 

• u otHiToqaen oposieiones para proveer diez 
lolisas de delineante de tercera triase del 
IterTloIo del catasiio de la riqueza rústica. 
I BeaJ orden diotando disposiciones para 
frealizaf el pago del 10 por 100 por los 
lAyuiiUinlcntós, de loa aproveohimientos fo 
Irtilalcs, y el 20 por 100 da la renta de pro-
|p¡os correspondientes a los disfrúteres que 
lifi ileren a cabo por acuerdo de los Ayun-
Itamlentos o entidades locales mineras, de 
Los nidales que han sido entregados para 

h libre disposición, en cumplimiento de lo 
jBipucsto en las Instrucciones aprobadas por 
Ireai decreto de 17 de octubre de 1925. 

De Fomento. — Real orden disponiendo que 
i partir da loa cinco días siguientes al de 
hoy, las importaciones de ganado proceden 

Mes ds Holanda se realicen por vía terres-
pre, cumplieado el periodo de observación 

0 lazareto pecuaria español. 
Beal orden disponiendo que desde el dia 

14 del actual queden sin efecto todos los 
permisos coueeoidos por este ministerio pa-
t Imporlar ganado da las zonas espaDolas 
[ francesas de Marruecos. 
Real orden circular disponiendo marchen 
Rumania para asistir al V i l Congreso in-

íraacional de tiro al blanco del 17 del ac-
luai al 9 de Junio próximo, ambos Inclusi-
pe, el general de división, coronel de Es-
lado Mayor, comandante, capitanes, oQcial 
primero de Intervención militar, teniente de 
írtllierla (E. B.) y sargento que so men-
Hlonaii. 

E í a l g o d ó n 

Madrid, 13. 
En sesión celebraija recicntemento por el 

'«milé central de la Comisarla algodonera, 
después del despactio de varios asuntos 

le trámite de verdadera importancia para 
l« marcha económica de la Comisarla, se dió 
mienta del favorable aspecto que presenta 

Inscripción de cultivadores para la nuc-
i campana, que en la xona de Extremadura 
i aumentado considerablemente, habiéndose 

íeaido también datos muy satisfactorios de 
' Islas Baleares, en que recientemente se 
w un Subcomlté. Se acordó la concu-
«acia de la Comisaria al IV Congreso Na-

de Riegos, que el 25 del aolusl se 
•leorarA en Barcelona, nombrándose para 
«presentarla al secretario general, seüor 
fnesca , Rolduá. 

tn la Exposición aneja de dicho Con-
fesn a Comisarla tendrá un stand, donde 
' publico podrá apreaiar las distintas labo-

que se efeclftan con el algodón. 

V i m t a s 

., , . Madrid, 13. 
Hi>. n,"ulstro de Hacienda, entre otras v l -
r ' « , m recibido al alcalde do Barcelona y 

^ec.T-Uno de la Asociación cerealista de 
«-celoaa. 
» lii'íclJor de 14 Universidad de Barcelona 
fea. ^ ministro de Instrncoióa pd-

fcrUn. 'i:omlsiún de expendedores de pan, 
EJJMelemes a la Sociedad La Panera, ha 
« M u H niinlstro del Trabajo haciéndolo 
e ipir . , una instancia en que sollcilan 

*"to"co para fabricar pan. 
fc£2E"S ^ f'silatJo al señor Aunós el 
^ t í ^ J ^ 0 áe ] TniMjo en Barcelona, 
í'iti.in tro de Instrucción píiblica le ha 
Nras rt^ o1 ComI9i'5n de opositores a cá-

acnrm,- e.0.sraf,a de Institutos solicitando 
emulación do otras vacantes. 

P e t i c i ó n 

lEl WPRM0„. , Madrid, 13. 
P* DMMLC '0 'í1 I>iPut«clóh de Bsroe-
1 ^ í - , , 1 $ ' ™ inlnl3lr3 de Fomento que 
P'-re .1 ,!?Di,na<Í£' salvedad en lo míe se 
P'slufig -„ ,I!u?st0 «obro nutomórtles en 
F ú o restp,.!* ^ ,as condiciones de la "ptcio a este asunto 

E s t r e n o d e s g r a c i a d o 

Madrid, 13 
En el teatro de la Gomctlia se ha estrenado 

esta noche el pasatiempo en tres actos "I,a 
rueda de la fortuna", original de José Marta 
de Granada y Rodríguez do la Pefia. 

La obra no fué del agrado de"l público, 
que protestó. 

S u s c r i p c i ó n 

Madrid, 13. 
La suscripción a favor de los daiuniflea-

dos por los temporales asciende a 153,718 
pmwnn. 

I n v i t a c i ó n r e c h a z a d a 

Madrid. 13. 
La Asociación de la Prensa de Gijóu, que 

había sido invitada a asistir, con lodos loa 
gastos pagados, al llamado Congreso de 
Prensas Latina^ ha acordado no concurrir. 

Lo mismo ha hecho la Asociación de !a 
Prensa de Pamplona. 

U n r e g l a m e n t o 

Madrid, 13. 
Hoy se ha reunido por primera vea la 

Comisión organizadora del primer concurso 
Internacional de prensas continuas para la 
fabricación de vinos, que se celebrará en 
Alcázar de San Juan, habiéndose redactado 
el reelamento por el que se regirá. 

T o r o s 

Zaragoza, 13. 
Esta tarde se celebró la novillada con ga

nado de Argirairo Péres Tabernero para For
tuna Chico, GitaniHo do Triana y Vicente 
Barrera. 

La plaza luce loa mismos adornos de la 
corrida goyesca. 

Primero. Fortuna hace una faena de 
aliño. Da un pinchazo y luego media atra
vesada. Primer aviso. Otro pinchazo, media 
atravesada, nuevas pinchaduras y suena el 
segundo aviso. Más pinchazos. Tercér aviso 
y dobla el toro cuando los mansos estaban 
ya en el redondel. 

Pitos. 
Segundo. GitaniHo de Triana veroni

quea superiormente. Muletea cerca y entran
do desde corlo da una estocada entera, un 
pinchazo superior y descabella. 

Ovación. 
Tercero. Barrera haca una faena va

liente y artística y entrando bien da un pin
chazo bueno. Otro y una estocada entera 
arriba. 

Ovación. 
Cuarto. Fortuna encuentra al loro difícil 

y hace faena do aliño. Un pinchazo en hue
so y varios más , Ucgando a oír hasta el ter
cer aviso y mucre el loro apuntillado cuan
do iban a salir los mansos. 

Quinto. Gitani"-> lancea bien. Hace faena 
artística y mala de dos medias -csíocadas y 
un descabello. 

Sexto. Barrera se luce con el capole. 
Con la muleta hace una faena dominadora 
do gran torero y da un pinchazo y una en
tera. 

Ovación, 

L o s a f o r t u n a d o s 

Coruña, 13. 
Sigue siendo el tema preferente de las 

conversaciones el que se relaciona con el 
premio gordo da la loleria de ayer 

El último décimo, cuya pisla sa descono
cía, lo tienen José Guillúa y el padre del 
es matador de toros Dominguín. 

Se hacen muchas bromas a los que recu
saron particinaciones, entre los que Ugnra 
el peluquero Gerardo Aguilar, que venia j u -
gandoVl número hace 12 años en compaBfa 
do su suegro y cuando murió ésto lo de
jó porque no le habla tocado nunca. Agui-
ar fué quien tra o el " ímcra a la ^ o ^ f i a . 

También el procurador Martínez había 
dejado dP jugarlo en este sorteo. 

e n A í r f c a 
DIOE CASTRO GIROKA. 

Villa Sanjurjo, 13. 
El general Castro Girona desde Badd 

que la noche transcurrió en las avanzadas 
sin novedad; pero qur Í.1 furioso temporal 
de lluvias desatado en toda la zona ocupada: 
difleulta los servicios de convoyo?. Hay nle-
bl? espesa y hace mucho frío. Los barcos, a 
causa del Levanto, se refugiaron en Cabo 
Quilates. 

\ VARIAS 
Tetuán, 13. 
Una pequeña columna jaliGana con idaips 

amigas realicó extensa batida por l¡c¡:i-Has-
san, sosteniendo ligero tiroteo con grupea 
rebeldes. 

Además de las armas recogidas en el mes 
de abril, nuestras interveücioaos se apode
raron durante las últimas operaciones en Za-« 
nala do los sisuienles fusiles: en Benl Bu-
ohet, 28; en Benl Hamerl, 35; en Benl Be-
ohlr, 3 1 ; en Benl llamara, 2 ; en Bcol Bu-
mesar, 3; en Benl Sedad, 62; en Targulla 
y Cereal, 35; en Ketama. 87. Total, 168 
mausers, 4 fusiles Lebel y 102 de otros sis
temas. 

— El sábado saldrá dfl Ceuta para Tánger 
el crucero "Extremadura", con la banda de 
música para asistir a las flestas que allí so 
celebrarán. 

— El alto comisario ha dispuesto se le 
envíen elementos para el funcionamiento de 
las escuelas en Villa Sanjurjo. 

— La orden general publica el extracto 
del expediente para la concesión ds la lau
reada a favor del alférez del tercio Enrique 
Agudo, que alcanzó la muerte en noviembre 
de 1921, durante las operaciones del Gu-
rugú. 

Este oficial, que formaba parle de ia co
lumna del entonces general de brigada y 
hoy alto comisario, general Sanjurjo, mar
chaba con los legionarios a la cabeza de la 
vanguardia y recibió la ordan de cargar a 
la bayoneta para desalojar al enemigo de la 
loma Rocosa de las Esponjas. 

El alférez dió alto ejemplo de valor al 
frente de la sección por un ter.-cno abrupto, 
venciendo la defensa que oponía al enemigo 
y alcanzando los objetivos. 

Las noticias de la zona francesi acusan 
un decrecimiento grande en ia epidemia t l -
flea, que tan alarmantes proporciones tomó 
en eí Invierno pasado, en rartiaula^ en Ma-
rraqueff. El protectorado francas se gastó 
más de tres millones de franocs en organi
zar los servicios médicos. 

ESPERANDO ORDENES 
LICITACION. 

FE-

Laraohe, 13. 
Las columnas de operaciones han quedado 

concentradas en la cáblla S i Súmala, la del 
coronel Baimes en Tajar Vebe! y la de 
Castelló en Tesar. Amftas ssoeran CÍÚCECS 
para dar comienzo al avance. 

El general Beren^uer ha pnlil'eado unS 
orden en que feiieila a las iropa, da inge
nieros, que, bajo el man 13 -Jci comardante 
Gutiérrez, construyeron en 24 horas Fa pis
ta a Tajar Bcrda para facilitar el acceso de 
los tractores con cañones de crueso cali
bre, que fueron llevados a batir las mon
tañas de Súmala. 

F a t a l a c c i d e n t e 

San Sebastián, 13. 
A las siete dé la tarde, frente al Kur-

saal, volcó una lancha ocupada por cuatro 
jóvenes; dos de ellos perecieron allegados; 
se llaman Pablo Martínez y Lucio Natal. 

B a r c o d e g u e r r a 

Cartagena, 13. 
Proccdcnle de Alicante fondeó el des t ró

yer americano "Lanter número 28C". Enlro 
la oficialidad del buque y las autoridades se 
cambiaron salados y visitas. 
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E n h o n o r d e G a l d ó s 

Las Palmas, 13. 
Al cumplirse el 84 aniversario del naci

miento de Pérez Oaldós la casa donde nació 
ha aldo Iluminada y engalanada por la noche. 

Los periódicos han dedicado al recuerdo 
da Galdós sentidos articules y lamentan que 
el monumento al gran escritor no haya Sido 
todavía erigido en su deünltivo emphiza-
oHcnto. 

G e r o n a 

Maytf, 13. 
El próximo 27 se celebrará en San Fellu 

de Ouixols el homenaje al célebre composi
tor Julio Qarrcta, tomando parle la Orques
tra Pau Casáis. 

— Atendiendo a las circunstancias dolo-
rosas por que atraviesa el maestro José Dal-
tnau, los actos míe se preparaban en su ho
nor han sido dados por celebrados, quedando 
Instituida la beca Dalmau para estudiantes 
pobres. 

— Esta boohe, en la pinza del 011, la co-
bla Olrona dará una audición de sardanas. 

— En Flassá ha sido liaiindo en el rio el 
¡sadáver del carretero Sebastián Bonlona, de 
euyo accidente ya dimos cuenta. 

L é r i d a 

Mayo; 13. 
Maflana, eil el ligero de Barcelona, llegara 

el piamsía Ricardo Vifla.s. Acudirán a la es
tación las autoridades locales y nutridas re
presentaciones de las entidades musicales de 
Lérida. 

— Se han desarrollado los números de 
la fiesta mayor conforme al programa. 

Se registró un Incidente en la iiesta i¿ero-
náutloa que no tuvo consecuencias trágicas 
gracias a la serbniilal del aeronauta. 

Al ajeender el globo, y estando ya a res
petable altura, se rasgó la tela. Inclinándose 
el globo, en ouyo iBomento, y dándose cuen
ta del Inminente peligro, el aeronauta soltó 
la cuerda, cayendo en el rio, de donde pudo 
•er extraído sin que. afortunadamente, su
friera la más pequeña lesión. 

P a n maflana, a las once y media, coa
cierto en la plaza de la Libertad por una 
banda militar. Por la larde, en los Campos 
Elíseos, carreras oiclistas organizadas por la 
Sociedad Ciclista de Lérida. 

— Por haberse caldo en la vía pfibnca 
en la Casa de Socorro fueron asistidas de 
diversas heridas varias personas forasteras, 
entre ellos Teresa Forense, que resultó con 
la fractura y cáblto del brazo derecho. 

Parece ser que las caldos son motivadas 
por los regueros de cera que quedan en las 
calles tfespués del poso de las procesiones. 

T a r r a g o n a 

Mayo, 1». 
A loa cuatro de la tarde, trabajando en la 

fábrica de electricidad el montador cleotrl-
clsta José Lio Anglés, de 39 años, tuvo la 
desgraoia de caerse desde una altura de unos 
•leto metros, quedando muerto en el acto. 

•— El gobernador ha Impuesto una multa 
de 15 pesetas al vecino Martin Colomcr por 
tener huéspedes en su doraicltio sin auto
rización. 

— Para el lunes está convocada la Coml-
alón permanente de la Justa de Obras del 
puerto. 

— Ha fallecido el ollclal de H CompaiUa 
Arrendataria de Tabacos en esta don José 
Sorlano. 

R e a s 

Miyo, 13. 
El Centro de Aficionados a \x Caza cele

brará el domingo una tirada de palomo.) en 
las vecinas playas de Salou. S^ solLirá, ade
más, un loto de 50 zuritas comi> ensayo. 

— La directiva de la Sociedad 1*1 P^-
ma ha acordado reducir los dcreeiios d» en
trada « quienes te propongan y i ra so:;os 

de número en los días 15 al 31 del actual. 
Dichos señores sólo tendrán aue abonar 10 
pesetas, en vez de los dereefina reglamen
tarlos. 

— El primer equipo de fútbol Rous De-
portin contendrá el domingo en VUlanueva 
y Geltrú coa el equipo Alumnos Obreros de 
dicha población. 

— El sexteto Giró ha celebrado un con
cierto con gran éxito en el café rcitaurant 
de Par ís . 

•— En esta provincia, durante el Unido 
tnarzo, registráronse 687 nacimientos, 490 
defunciones y 183 matrimonio. 

— La guardia urbana, en el finido abril, 
ha prestado 599 servicios; la policía urba
na, 275, y la guardia rural, 818. 

— Próximamente en la Casa Consistorial 
se colocará en punto visible la claui»ura tes-
taraentaria consignada en la disposición de 
don Antonio Pallelá Batra. quien levó par
le de sus bienes al Hospital civil de Reus. 

— El martes, en celebración de las bodas 
de plata del reinado de Alfonso X I I I , per
manecerán cerradas las oficinas municlpi-
les, se obsequlrá con una «comida extraor
dinaria a loe asilados de la Casa de Caridad 
y se solicitará el Indulto por el Ayuntamien
to, de los cuatro Jóvenes que deliquieron 

haoe tiempo en una fleeta del barrio d« b 
Ramón. 

— Ha celebrada oeglón la permoataU M 
nlcipal bajo I * prealdenala del aletUt u 
cldental don Ricardo Wyoken. Aprobt^ml 
varios dictámenes en traínitaolón y rawíZ] 
do particulares. I 

— La Escuela loduatrlal de ZaraeoM ki 
Invitado a este Ayuntamiento la tdhlettrt 
homenaje que dedicará al profesi: de u 
misma, el insigne reusenae don Antonio un 
Miró. 

— Don Baltasar Flguoraa ha solloHMa 
de la Comisión permanente de eatt ATMUII 
miento autorización para aforar, por M k l 
de vertedero, las aguas potables qm b t « I 
conducir a Reus. 

— Durante la finida decena en eaU Ufa 
ladero público se han saertfloado pui j} 
consumo 229 carneros y 49 lechales, I tu I 
britos, 1 vaea, 42 terneras y 98 cerdoi. 

— Ha sido concedida a la oaaa GnUU Mi. 
guel y Vaqué la subasta para las obru t i I 
enlazar los minados municipales d» Mon'4. 
role y Almoster. en el depóelto de agut M i 
pateo de Brlansó. Dicha oaaa coaslniotod I 
de tubos de cemento ha ofrecido en su püt-1 
go de condiciones un descuento en el pneli 
de la subasta, valorado en unas 8.000 pe», 
tas. 

E X T R A N J E R O 
T 3 o r DB LA tQEMCIA PABRA 

COB 8 B S P O N S A t E S 
f OB NUESTROS 
e S P E C l » U E S 

T T U 

G e n e r a l p e s i m i s m o r e s p e c t o e l p a r a d e r o d e l o s a v i a d o r e s des* 

p a r e c i d o s : : J u i c i o s d e l a P r e n s a f r a n c e s a s o b r e l a Pequen i l 

E n t e n t e t : P r o t e s t a s o v i é t i c a c o n t r a l o s r e g i s t r o s efectuado! ¡ 

e n L o n d r e s C r i s i s m i n i s t e r i a l e v i t a d a e n G r e c i a 

A f l o t e P o l í t i c a h e l é n i c a 

Bstavia, 15. Aten»*. 
El vapor holandés oTasman», que habla .• . . . „ . „ , „ , „ . , , , . _.,^„r. . . ^ X 

varado en unos bancos de coral fíente a la . J ¿ «rls'8 ? ? ' n i s t e r I a 1 ' p a l l 0 , ? i ^ S 
costa del Norte de Queensland (Australia) « " « ^ í e r «vl.ta,u.4 . r ^ , * J ! f 
el pasado dfa t , ha podido sér puesto nue
vamente a fióte, después de Incesantes tra
bajos. 

El «Tasman» continúa ahora su viaje a 
Sydney. 

L a s f o r t i f i c a c i o n e s o r i e n t a l e s 

a l e m a n a s 

París, 18. 
Según «Le Matin», es probable que má-

ñana el delegado alemán seGor Rielh co
munique al señor Briand la contestación 
reapeclo a f ia propuesta Comisión Inspec
tora de las obrat de destrucción de las 
fortalezas en las fronteras de la Prusla 
oriental. 

S o b r e u n t a p i z 

El Cairo, 13. 
Oflcialmenle se anuncia que el Gobierno 

egipcio ha decidido abstenerse dp enviar el 
famoso tapiz sagrado a La Meca este año, 
porque Ibusand, rey del Heiliaz, inslslo en 
que las tropas egipcias que lo acompañan, 
deben Ir sin armas. Pide además otras con
diciones que podrían rest;!n!íir la libertad 
de Ies peregrinos, en vista da todo lo cual 
se ha desistido de rcal iur oflciulin^nte la 
tradicional expedición. 

E x p l o s i ó n 

íUBtMM, 13. 
Ilr» ocurrido una explosión en una fibrina 

de pólvora do Barcarcna, resullaníln un 
obrero muerto y o'.vo gravemente herido. 

ejército, del que, como se sabe, hablsn • • I 
separados. 

L a s a d u a n a s f r a n c e s a s 

parí», •] 

Durante la discusión de las nucrti ( j 
rifas aduaneras la Cámara de los dlPul*3i 
ha aprobado los artículos «jue estipa!»» E l 
los derechos establecidos en dichas i»"-
podrán ser aumentados en Pr0P0r^L!rt<| 
los aumentos o disminuciones que e*rrLj 
monten los precios de las materias. ^ ^ 1 
pre que estas variaciones sobre el " f .¡¡I 
venta al por mayor excedan del 20 por i 
como Indice medio. ^ ,1 

En el caso de que circunstancias ««JH 
eionales lo aconsejen, podrán ser " ' ^^ ¡M 
decretos Inmediatamente aP,icab!es;n^nlí f | 
candó el proyesto de ley trlmestra.m 
suspendiendo la importación de mc 1. ^ 1 
exlranjeras destinadas al consumo nrodi*! 
mo ciertos exportaciones, salvó ¡os i 
tos agrícolas. ^ 

L a f r o n t e r a ^ > 
h i s p a n o - p o r t u g u e * \ 

Lisboa, 

Con motivo de las O^las que 
bi-on en Badajoz, el comisarlo oe fjCÍjM 
ciú.i ha dado órdenes para I " * dfsM 
lado el naso de la frontera espa^ i 
hoy basta el dfa 1C. 
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L o s a v i a d o r e s d e s a p a r e c i d o s 
SIN NOTICIA ALGUNA 

París, 13. 
Todas las notiolfis que se han recibido 

I lasla atj*ra de las pesquisas que han venido 
i efecluiindose para averiguar el paradero do 
loa aviadores Nungcsser y Coll conliuúan 
llcndo de resultado negativo. 

París, 13. 
A los diarios les comunican de Prala (Cabo 

I .Verde) que de la isla de Bonavista habla 
atildo uu remolcador con objeto de tratar 

I de averiguar el paradal-o de los aviadores 
I gaint ñomain y Mounayres, desaparecidos en 
[ t i curso da la travesía del Atlántico. 

Nueva York, 13. 
El corresponsal en Hallfax del "New York 

I Herald» dice que dos pescadores dan cuenta 
i de baber visto el pasado lunes por la ma
fiana cúmo un avión volaba por encima de 

¡la bahía de Santa María (al Sur de Terra-
(aova). 

EL RUIDO DEL MOTOR 

Nueva York, 13. 
Se sigue sin noticias dé ios aviadores 

[Nungesser y Coll. 
Todas las noticias procedentes de Terra-

Inova aseguran que por lo menos seis per-
1 sonas oyeron el ruido del motor de un avión 
|«n dirección a Harbour Oraee. Ningún avión 
I canadiense voló el lunes por la tardo sobre 
I aquella comarca. 

UNA SUPOSICION 
París, 13. 
Los diarios, y entre ellos el uMatln», 

indican que las noticias de que varias per
sonas del Canadá vieron pasar el avión de 
Nungesser y Coll hacen sospechar que los 
aviadores ganaron la costa del Canadá para 
escapar al temporal de nieve. 

LOS SUECOS 
Estocolmo, 13. 
El ministro de Negocios extranjeros ha 

ordenado que todos los buques suecos que 
crucen el Atlántico busquen en su radio de 
acción al avión de Nungesser. 

ENTRENAMIENTO AEREO 

LaVeliursl (Nueva Jersey), 18. 
El dirigible "Los Angeles" ha salido es

ta mafiana para efectuar un viajo do en
trenamiento en la costa del Atlántico. 

La tripulación ha recibido orden do vigilar 
atentamente cualquier Indicio posible de los 
aviadores Nungesser y Coll. 

COOLIDQE CONFIADO 

"Waslimgton, 13. 
El presidente de la República, seflor Coo-

Udge, ha dirigido un telegrama al presiden
te de la República francesa, expresando su 
confianza en que se encontrará a Mungesser 
y Coll, y asegurando que el Gobierno hará 
lo posible para lograrlo. 

|La g u e r r a e n C h i n a 
DEMANDAS BRITANICAS. 

Slungai, 13, . 
• i M 'n(ie"ii)izaci<5n exigida por el Gobierno 
IH» ei1 coneopto de reparaciones por los 
wioa causados a sus nacionales, es de dea 
••mnes de libras esterlinas, 

asta reparación pedida por Inglaterra al 
"Milenio chino se refiere al saqueo y des-
rucoión de los bienes británicos por las 
•"•Pas nacionalistas en Nanita, sin refe-

para nada a lo ocurrido en Hankeo. 

EL CONTRALMIRANTE 
LLIAMS 

V I -

Londres, 13 
^nÎ .0m,!niea', ^e Shangai que se creé que el 
P'iraaiminmte Williams, jefe de las fuer-

navales norteamericanas en Chile, sal-
*• ea brevo para Hankeu. 

• NUEVO MINISTRO 
Londres, 13. 

*r1?í"nlc:ln de Shangal a la Agencia Reu-
!l(ín „i co¡?,0 consecuencia de la desigua-
r¿ino ^efior Wu Para ¡a eartera de Ne-
«1 /^J61,03 Gobierno de Nantln, ML,tn. ha "e83"0 ee s«9 funciones 
Fres. 0 int,;rlno de Negocios extran-

p r i u i l e g i o 8 a b o l i d o s 

Ei p , . Teherán, 13. 
P^^t'^0 ^a uolifleado a las potencias 
l^B o>V^i,'í?e 103 Privilegios extraterrlto-

L a P e q u e ñ a E n t e n t e 

M i * 
v o v u e l o t r a s a t l á n t i c o 

^ a avi,,,!-^ Nueva York. 13. 
^ i d mi l . ? araerleanos Cliambcrlaiu y 
1 Y"rk,.il HJ"10"1^- efectuar el vuelo Nue-

rf"10 <J«e l ó l , ^ ̂  30la ctaPa. han anun-
" í l L ?.mna^° ,a sa!'da el sábado, día 

k?.os 'le lo^ nh'ci0ncs a'moslúricas y los 
^)!4S »1 taten¿ 3101103 no son desía,r0-

Paris, 13. 
La Prensa continúa ocupándose de la pró

xima Conferencia de la pequeña entente, que 
ha de reunirse en Jaehymov. 

«Le Petlt Journal» no duda que la Con
ferencia afirmará una vez más su voluntad 
en considerarse un vigilante de la paz euro
pea. El conflicto servio-italiano parece estar 
en buen camino de solución, lo cual permi
tirá a MUilineu que aconseje a Marinko-
vltch todo lo necesario para apaciguar los 
espíritus. 

«Le Petit Journal» pone también de ma
nifiesto la oposición do la pequefla entente 
a toda aventura monárquica en Hungría. 

sL'Avenir» se pregunta cómo es posible 
que Italia pueda ser a la vez aliada de Ru
mania y de Hungría. Hace fervientes votos 
para que de la Conferencia salga la nece
saria luz. 

El nuevo diarto «París Matinal» demuestra 
cómo fracasó el plan italiano que tendía a 
separar a Rumania de la pequefla entente. 
Todo hace esperar, afiade, que se establece
rán las relaciones más cordiales entre los 
Estados sucesores de! antiguo imperio aus
tro-húngaro, a menos auo los propósitos 
del imperialismo italiano vengan a contra
rrestar los esfuerzos que se realizan en di
cho sentido. 

«L'Homme Libre» hace observar que la 
nequefia entente constituye el principnl obs
táculo de la diplomada Italiana, ávida de 
conquistas. 

-•Le Figaro» cuenta en absoluto con que 
los Estados de la pequefla entente quedarán 
estrechamente «nidos para vigilar por el 
mantenimiento del «statu quo». 

V u e l o a n u n c i a d o 

Londres, 13. 
El corresponsal del "Times" en Nueva 

York anuncia que el avión pilotado por Ber-
traud, Clwmberlain y el capitán Limlborgii. 
saldrá el domingo para InUaitar el vuelo 
trasatlántico directo entre Nueva YorK y 
Píirís 

-Eleomandantc Byi-d. que, como se sab« 
oroyceta el mismo vuelo, no se ha Inscrito 
como aspirante al premio Ortclg. relativo a 
dleho raid. 

C o n v e n i o 

Berlíu"; 18 
Los representantes de los partidos guber

namentales han convenido que los partidos 
de lacoalicoióa presentarán en el Reicbstag 
una moción pidiendo la prolongación por dos 
afios de la ley actual para la protección do 
la República, excepto las disposiciones sobre 
Tribunales de Justicia para la apiicajlón de 
esta ley, cuya competencia será atribuida a 
una sección del Tribunal da Imperio, y más 
tardo al tribunal administrativo del Relch. 

Las estipulaciones prohibiemlo al ex kai
ser el regresa a Alemania continuarán en 
vigor con la aprobación de los nacionalistas. 

La fracción del Centro ha ratificado y» 
este acuerdo. 

La fracción nacionalista se reunirá loica-
dlatamente para adoptar nna decisión. 

A e r o n a u t a s e x t e n u a d o s 

Moscou, 13. 
A unos 30 kilómetros de Trousk han si-" 

do encontrados por unos cazadores los t r i 
pulantes de un globo quo se perdió hace 
bastantes días. 

Los desgraciados areonautas estaban me
dio helados y extenuados por las fatigas y 
el hambre. 

Han manifestado quo su globo sufrió urt 
aceidenta al pasar por los montes Urales. 

Ahora so practican invastlgaciones par* 
encontrar los restos de la aeronave. 

A l e m a n i a y P o l o n i a 

Berlín, 13. 
El ministro de Polonia en Berlín ha comu-« 

nicado el miércoles último al seflor Stresse-
mann la emoción provocada en Polonia por 
las manifestaciones antipolacas de Beuthen, 
en las cuales el ministro naeionallsla seflor 
l lergl ha pronunciado un discurso sobre las 
fronteras orientales de Alemania. 

El ministro de Polonia ha hecho observar 
que tales manifestaciones son eontrariss al 
convenio de Ginebra, eu cuya terminación 
Intervino el seflor Stressemann, y hacen más 
difícil el trabajo dipiumátioo para llegar a 
un acuerdo económico. 

Espera que tales manifestaciones serán' 
evitadas, en el porvenir. 

El seflor Stresscmaim ha contestado al 
ministro de Polonia en Berlín dleléndola quo 
la política alemana on este puntp no ha 
sufrido ninguna modifleación. 

L a s r e l a c i o n e s 

g e r m a n o - p o l a c a s 

Berlín, 18. 
En su contestación al ministro de Polonia 

en esta capital, el seflor Stressemann mani
festó, además de lo que se ha comunicado 
en otro despacho, que las comunicaciones 
entre los dos países se rigen por el acuerdo 
de Locarno, el cual prevé la solución pacf-
flea de los asuntos polaco-alemanes, me
diante acuerdos directos y arbitrales. 

Terminó diciendo que la emoción provo
cada en Polonia se debe principalmente t 
informaciones erróneas y exageradas. 

D i q u e s r o t o s 

Londres. 13. 
Comunican de Balón Rouge a la Agencia 

Reuler que se ha producido una nueva ro
tura de los diques cerca de MoreauvIIIe, 
rotura que alcanza una extensión longitu
dinal de 180 metros. 

Hasta ahora se carece de detalles reía" 
livos a este nuevo accidenta. 

N a u f r a g i o 

Madras. 13. 
Un buque indio se ha hundido a oonse-

uencia de haber sido sorprendido por una 
borrasca, cerca de Cútala. 

Han resultado 50 personas abogadas. 
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R e g i s t r o s e n L o n d r e s 

Londres, 13. 
Según el "Daily TelcgrapU». el encargado 

de Negocios soviético en Londres ha pro
testado cerca de Cbsmberiain del registro 
operado por la policía en los locales de la 
delegación comercial rusa que opera bajo el 
nombre de «Argus». 

Londres, 13. 
Los periódicos dan extensas informacio

nes acerca de la visita vcriQcada ayer tarde 
por la policía en los locales que llene en 
la Cily la delegación comercial soviética. 

El °Daily Malí» atribuye dicha medida 
a! ht-clio do que en dicha delegación so ha-
Ikiban unos documentos oDcialcs que de 
ninguna manera debían escapar de las ma
nos del Liubiorno británico. 

Laiulres, 13. 
Tiiirantr tuda la noche lian continuado es

tacionados fuerzas de polloia en el loc.il de 
la deU'gaciió comercial sovtética. En el edl-
flcio no se permitía entrar absolutamente a 
nadie y hoy continuará el registro empezado 
ayer. 

Londres. 13. 
Kl encargado de Negocios de los Soviets, 

señor Rosengolz. ha dicigld^i una nota al 
ministro de .Negocios extranjoros británico. 
M i . Ghamb^rlain, prolerstaiido contra el re
gistro practicado por la policía Inglesa "en 
el inmueble Argu? y dcleg-.ición comercial 
do la l ! . H. S. S.". 

En su nota el señor Roícilgnlz alega que 
el empleado do la dclogaclón comercial so 
uen'ó a entregar tas llaves de la caja de 
caudales porque esa caja contenía documen
tos, «artas personales y códigos cifrados per
tenecientes al agente comírclal. 

ATiaiie la nota que el aludido empicado 
fué atropellado, lo cual permitió a la policía 
llevarse los documentos personales del de
legado comercial. 

Afirma la nota que han sido violadas las 
má» elcmenlales garantías y reglas de do
cencia, pti'.-sto que el rogislro empezó sn-
tes ds la presentación del mandato do las 
autoridades. Además, según «"ce !a nota, 
fueron registrados lodos los empleados de 
ambos sexos, con la particularidad de que 
los secóles de policía registraron personal-
Icente a las mujíres empicadas. 

La nota termina diciendo que. en espesa 
de inatícueclOOéB del Cobiorno de Moscú, el 
señor Rosengoiz protesta enérgicamente con
tra ese raso de viotriciín do las obligacio
nes que so Impuso el Goble.rn} británico en 
virtud del acuerdo comercial, que conce
de la iunninidad (tiplomáli'M al ag-:nte co
mercial oficial de los^soviets. 

Londres, 13 
El encargado de Negocios de los soviets 

ha estado esta mañana en ol l'oreing Office, 
donde lia celebrado una entrevista ¿a trelc.tfl 
minutos con el sedor Cliamlicfla::!. ante el 
cual lia protestado formalmente contra el 
registro hed ió en los locales de la Dsle-
gación comeicial rusa. 

Londres, 13 
El "Evening Standar!" dice que ¡os regis

tros berlios en los locales ia la Compafila 
Argus M prolongaron por la nngaüva ('.e los 
empleados a entregar a la policía ¡as llaves 
de dos cajas de caudales, coi» el pretexto do 
que coülcnian documentos de caráoter d i 
plomático, los cuales por lo tanto debían es
tar a cubierto de toda Investigación. 

_ Otras tres cajas de candi!JS disimulada 
en la liabitación han sido descubiertas, pero 
la policfo no las ha abierlo todavía por falta 
material de tiempo. 

Lond.-es, 13 
En ta Cámara de los Comunes han sido 

hechas varias preguntas sobr.! loa registros 
realizado» en la Dclegarión comercial rusa. 

Ki secrclarto de Ksiado del vninlslerlo del 
InteriiM- ha díclio que el jefe de lo policía 
le había sometido ayer algunas informacio
nes a eonseciiciicia de las cuales :>JIÜ.ÍZÓ a 
la policía "s rcaliiac osle reglstr.i. 

Cunlinúa los registros—ha afiadido 11 ora
dor—y no pndr^ dar nuevas informacionos 
basta que pase Un pn- de días. 

>.ondrcs, 13. 
La policía ha pedido todos los utensilios 

necesarias y operarlos idóneos para su ma
nejo, ios cuales. Incluso con un soplete do 
oxt-acettleno. procederán a i^brlr las cinco 
cojas de caudalés que han sido encontradas 
en los locales de la delegación comercial 
rusa en vista de que el personal de la misma 
se ha negado a entregar las llaves de dichas 
cajas. 

F r í o s t a r d í o » 

Tokio. 13. 
Según esladistloas no ofleialus, ios daños 

cansados por los fríos tardíos en el centro 
del Japón pueden calcularse cu diez xnihones 
de yens. i 

R e s t a b l e c i d o 

Parte, 13. 
Comunican do Piladelfla que el 6uü«r 

Ramsay Mac-lionalfl^ que se halla restable
cido de la dolencia que padecía, lia abando
nado el hospital y ha salido nira Nueva 
York. 

¡ C o n v o c a t o r i a 

Vlcna. 13. 
Se ha publicado un decreto convocado para 

el d k 18 del actual al Consejo nacional para 
reunirse en Asamblea eonslituciouaL 

P r ó x i m o v u e l o 

Londres. 13. 
Comunican ds Nueva York al "Times" 

que el capitán Lindbcrg. que prepara un vuo 
lo trasatlántico de Nueva York a París, ha 
comenzado un vuelo de ensayo, saliendo de 
San Diego a California para Nueva York, o 
sea atravesando todos los Estados Unidos 
de Oeste a Este. 

El capitán Llndberg anuncia que va a em
prender muy en breve la travesía del At
lántico solo y en un avión que no llevará 
telegrafía sin hilos ni otro dispositivo para 
amar que un sistema de bausa neumática. 
Cuenta ir de Noeva York a París en 30 ó 
40 horas. 

. M u e r t e d e u n p i n t o r 

Paris. 13. 
Ha fallecido en esta capital el notable pin

tor español Juan Gris, víctima de un ataque 
de uremia. 

Gris nació en Madrid en 1887 y residía en 
Francia desde los 21 años de edad. 

Participó activamente en las campañas de 
los círculos artísticos de vanguardia y se 
distinguió nolableménte en el estilo cubista. 

Ticen pintadas numerosos cuadros y fué 
autor do grao cantidad de decorados y trajes 
para bailes rusos. 

A g r e s i ó n 

Riga. 13. 
Mientras el seSor Miüukof, ministro que 

fué de Negocios Extranjeros del Gobierno 
proviKional ruso en 1917. estaba dando una 
conferencia se abalanzó sobre ól un joven 
llamado Aderkas, y le dió dos bofetadas. 

Dclenido ca el acto el autor de la agre
sión, declaró que obró impíilsado por un 
deseo de venganza, por considerar que el 
Gobierno Kercnsti-Miliukof fué el respon
sable de muchas de las cnlamidsdes padeci
das des- ués por Rusia, incluso de la muer
to de los padres y hermanos del Joven 
Aderkas, ocurridas en San Potcrsburgo. 

f i l d e s a r m e n a v a l 

Ginebra. 13. 
H.-ibiendo los Oobiernos brilánico y japo

nés aceptado la Invilació i de los Estados 
Unidos relativa a ! . i Conferencia para el de
sarme naval, confiase que ta reunión po
drá tener lugar cu junio. Créese que la Cou-
.'erencia durará unas seis seminas. 

R e n u n c i a 

Lisboa, 13, 
El general Amllcar Mota, alegando la fM, 

poosabilldatf personal de los servicios qui 
actualmente tiene a su cargo, ha renur.ci». 
do a a subsecretaría de Hacienda que le otr» 
cía el Gobierno. 

L a p r e s i d e n c i a d e C h i l e 
Buenos Aires, 13. 

Telegrafían de Santiago de Chile a "u 1 
Nación que las eleccronos ortsMcndild 
han sido Ajadas por el coronel Ibiiicz t in 
el día 22 de este mes. 

D e s o l a c i ó n 
Balón Rouge, 13. 

Según Informes facilitados por el gobíf. 
nador del Estado de Lulsianat ascionden %\ 
25.000 las personas que se encuentran sin 
abrigo, a consecuencia de la ruptura del 
dloue Bayon-des-Glalses. 

Se teme que la ruptura de los diques i á j 
rio Acbafaluya destruyan los hogares de unit I 
150.000 personas. 

Por los cálculos hechos hasta ahora. 
pírdldos materiales en el Estado de l.nisijni 
se osliman en diez millones de dólares. 

mm mmm OE U M 
D e M a r r u e c o s 

Madrid, 1L 
Parte de guerra: 
'•En la región Oriental reina temporal ii j 

lluvia y niebla. 
En la Occidental las columnas de los co

roneles Raimes y Castelló Invadieron I* 
blla de Sumata (es la primera vez que bu 
entrado nuestras tropas); el enemigo opu» 
resistencia, que fué vencida por nuesim 
fuerzas, causándole numerosos heridos y W" 
gíondo muertos y prisioneros. 

La eolumna del coronel Baimos quedó M-
tablecida en la más alta divisoria de SuntfU. 
que comienza con el macizo de lluyir* 
hasta el lado sur del collado Akcran, MJ 
un destacamento en Rlausc, y la columoa» 
Castelló sobre el macizo de Sorba con • 
destacamento en el collado de Tajxó. 

Sin más novedad en nuestra zona del K»* 
teolorado." 

D e H a c i e n d a 
Madrid, i j -

Hoy el miustro de Hacienda volvió » 
nlrso de siete a nueve con los repre»»' 
Untes de la Diputación de Navarra, con»-
nuando el examen de dalos y estadisiic» 
con la cifra de la recaudolón. 

B l p r ó x i m o i n d u l t o 
Mdrid, !*• 

En la ponencia que el ministro de 
v Justicia elevará al Gobierno sobr* 
dulto dispondrá probablemente la '"cau"-"-
de una cuarta parte de la pena par* 
clase de delitos. 

A p l a z a m i e n t o 
Madrid. i«-

El Congreso de la Prensa I-31'0*- -V 
dtbla celebrarse en Madrid, ha ««w 
zado hasta el próximo mes de jumo, 
que no ha sido acordada la fecnt. 

E x p l o s i ó n 
Málaga. 1»^ 

Cuando navegba a la altura de a. 
vapor "Mateo Tornls" se produjo n » ^ , 
plosión en un depósito de gasolina qni-
nazaba incendiar el barco. - i W 

Los iripulantes lograron cslingwr Jt_ 
endio. resu'.lado heridos los «™ '" i ' .0 »«-
sé .Martínez, Mateo To;rcsy J Pranc«* 

Al liegar el buque s I S T ^ X 
f.icroa trasladados al hospital ei" ' -
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f ú t b o l 
* ValenoUi. 14. 

En el campo del Valencia Jugaron eeta 
Itárie el «qutoo chileno Colo-Golo y la »a-

in valenciana. 
El p«rti<lo reauiló InlercsApte. A lo» 16 

Biniilos d9 Juego biio *! primer *oal • ! 
iMufpo chileno mareado por Zubiarrl, con-
• iMMdo poco' déípii ís los •arenelanoí el 
|<¿pate- i á s * v i ~ \ t ^ ^J) i 
1 pocos momentos antra de llnall«ar la p r l -
iBíra parle marcan los oliilenos el segundo 
Ifento. 

fti el gegnndo tiempo lo» americanos mar 
• MU tres goals más. j antes ds terminar el 
Ittrildo la selecólrtn' valenciana marca el se-
ISyDilO tu to . 
I El pi'ibHco ovación j a lo» americanos. 

S u e r t e y d e s g r a c i a 
Valencia. 1*. 

Con motivo de lialjerlo correspondido va -
Irios miles de pesetas en el tercer premio del 
I torteo de la lo ter ía celebrado ayer, el por-
Ibro del cinematógrafo .Victoria, del poula-
|é) del Grao, festejaba el acontecimiento. 

En aquellos momentos un bljo tuyo de 
Ifiooo ífioa fué arrollado por un carro tfuan-
Ido pretendía coger una pelota. La eriatun 
\ m i m tnctnnt&neamente. 

A c c i d e n t e s d e a u t o 
Zaragoza, 14. 

i In U carretera de CarlOena volcó un IU-
Itomóvll de pasajeros, resultando gravemen-
Ití heridos el guardia olyll Silvestre Her-
lilndei ¡r dos mujeres. 

I También en la carretera de Logroño vol-
|M otra automóvil do viajeros, resultando 
Ihfrlrtog graves cuatro hombres y dos muje--
t m . 

Todos los lesionados fueron trasladados 
| t Zaragoza, pasando al Hospital. 

mano ixqpicrdb de pronóstico grave, pro-
duolda por haberle Alcanzado la mAijuica de 
elaborar pan en el fiomo que UoOa Bernarda 
Gusó Usno establecido eü los ftaloa de la 
casa nttmero 101 de la calle do Bnimerón. 

i * NECESIDAD DE UNIRSE 

INOTICIAS I i O G A ü E S 
Hurto de un* máquina de escribir 

Patt'o Ferrer Buacarons, con domicilio en 
. 4 «tile de Tarragona. 111, íU)rto* de telas 
Ijutiliaai, como apoderft.lo de don Pedro 
Ip taó , denunció ante la delacracldn de policía 
• * l Oeste que le •ustrajemnUia máquina de 
^•"•Wr marca Undcmood, modelo 5, valo-

•«d» *n r.OO pesetas. 
B©t«nol6n 

virtud de una denuncia presentada la 
"̂ oe <te anteayer por el delito do hurto, la 
*Ncl» detuvo a Bvoilo Prieto Blanco, pre-
«Jlo autor del hecho. 

b sT8*4 ea ,os calabotos del Palacio de 
r^afl» a disposición Ocl Juzgado del Non*, 

^ el qne instruyo «1 eorresponrtlente 
mío, • ' ^j^1'" 

MiMrt* 
i r t íoa Rófnu)o Walel Pe!g, módico del Re-
1, ' H del distrito del Oeste, puso en 
l«n w.niiento del Juzgado de guardia que 
L i „ V * * para el reconocimiento del ca-
F * * de Ramón Rolg Farrfs, el cual re-
•Km,. "lhpr íallecido a oonsecuenola de 
•«naiomiuig, originada por una ealda. 

Atropellado pop al tr«n. 

^oi'i3?0 D i t x Oro1- <le 82 aBos, casado, 
KrñSSS 7 'edno de Mas Rompiflo, fué 
«oífci ,n ,por 61 trel1 en 14 «"taclón de 
í>i • ,, *' Occiso momento en míe sal-
"vt-'A ^ ^ 1 0 «travesaba la »Ia. 
ttur. - í"?48 en ^ mofleca laq'ilfda y 
oní,.,,^*1 tercio Infertor del cúblto de 

A, R.'1'1!? l a «1 Dispensarlo de la Hon-
"^Pltai CMn™ '̂ •,en"0 <ondueIdo loego 

A ^ Accidente del trabajo. 

' " • e i* , ,° ^ Dlspensnrlo de la calle do 
'•"«ro c , ; 0 ^ * * " m nrifol . de 41 sfl.is. 

Cajú ai ^nüci l io en Ta calle da Ramón 
• ». najo». PpesentnM herida én la 

Los obreros de! ramo 
de construcción 

En el último pleno municipal los repre-
.«eníanlís en el AyuaMmiento de una orga-
nlzacióji obrera presentaron dos Interesantes 
proposiciones: por ia primeva so prctenQa 
que, siguiendo un sistema ya adoptado en 
otras poblaciones de España, Madrid entro 
ellas, los obreros que lleven determinado 
tiempo de residencia en la capital sean pro
feridos en los trabajos u obras que se em
prendan, tanto con carácter onclal como 
particular. 

Tiendo aquella proposición, como se ve 
claramente, a evitar la agíomeraclói» do bra
zos y la coneurreneia exagerada, quo lleva 
en si la baja do los salarlos. 

La segunda proposición denuncia que lo» 
contratietas do obras snbaalades por oi Ayuu 
lamlenfo no sn sujetan al pa^o de los Jor-
uales que deben estableeerso obligatoria
mente en lodo pliego de eondleiones, y se 
pide «I Ayuntamiento qus obligue a aquellos 
poeo esompnlosoa contratistas a que retri
buyan al personal a nus órdenes coa arre
glo a los Jornales ant-»r'orn--t'-- Ciados. 

No se sabe la suerto que corroran diobas 
proposiciones. 

Es bochornoso lo que de cierta parte a 
este tiempo viene ocurriendo en el ramo 
de construcelón, y es más bochornoso to
davía que los abusos que se denuncian sean 
oometluos por aquellas Empresa? que por 
depender directamente de nn control oficial 
que tiene medios eJeouUvo* y coactivos 

para hacer cumplir las condiciones, serian 
las menns llamadas a dar el espectáculo 
poco edificante que estamos prc«one!ando 
en Barcelona. 

SI los datos que tengo a la vista no me 
engallan, los contratistas do ¡as obras del 
Metro eslin pagando el peonaje a razón de 
un Jornal de alele pesetas. 

En las obras de Mcntjulch hay albafilles 
contratados a nueve y diez pesetas, y peo
nes desdo seis pesetas diarias. 

En las obras de la plaza de Catalufla cul
minó el escándalo de esta explotación con 
Jornales de 5. S'50 y 8 pesetas y 8 y 9 
a los albaniles. 

La estación de Francia se levanta llevando 
el afán de economías a limites tan poco 
humanas que se llega o establecer dos tipos 
de salarlo para el peonaje, quo oscila entre 
5'50 y 6 pesetas, segrtn si ol Individuo es 
soltero o casado. 

Frente a estos datos hay, necesariamen
te, que oponer los quo ofrezcan el con
traste v evidencien basta q'i>5 punto llega 
el egoísmo de los eontratlsta.". 

Tengo ante mi la tarifa oficial del Centro 
do Contratistas de Obras (maestros alba-
Olles},. que se reitere a los precios de los 
Jornales y materiales en los trabajos que 
se ejecutan por admlnlslración. Esla tarifa 
se publico todos los meses; pero, nu que
riendo cansar al lector con una exposición 
repelida, copiaremos los datos que ee re
fieren a Jornales, tomando domo pauta los 
aBos 1922. 1926 T 1927. 

Jornal estipulado para un oOclal albanü 
en el afln 1922, 14 ¿estas; Jornal estlpuia-
do para un peón, 10!50 pesetas. 

Aflo 1926: Jornal de nn a'bafill. 14 pe
setas; Jomal del peón, 10'50 pesetas. 

ABo 1927, mes de enero: Jornal consig
nado para un oficial albsflll. 14 péselas; Jor
nal para el peón, 10-50 pesetas; mes de 
abril, se eonslgnan loa mismos Jornales que 
aparecen en el mes de enero. Debemos ad
vertir qué sobre los jornales «e aplica un 
5 por 100 en concepto de scíjuro de «col-
denfn, rcüro obrero y demás Impuestos. 

Teniendo en cuenta quo spbre el Jornal 
efectivo del albaflll se cargan dos pesetai 
on concepto do amortltació.a do tnst/umen-
los de trabajo, resulta auo el Jornal neto 
uue debe ocrciblr un oficial aloaOu ce al 
de 12 pesetas, que es el que ha estipulado 
el Centro de CQptratlslas en la nota oficial 
que Ua Dublícadd ":0 unos días. Sobre los 
Jomalbs dé loa peones so cargan 1*50 pe
setas por aquella amortización, toda vez que 
todos sabemos que ol trabajo de aquel auxi
liar no es tan costoso en el dcaenste de 
instrumentos como «1 quo realiza el ollclal. 
NQ comprendemos entonces por qud so ha 
fijado para el peón un lornol de 8 pesetas. 

Los antecedentes que liemos expuesto nos 
dan la seguridad de que siempre 80 eslimó 
como Jornal mlnVuo del peonaje el de 9 
pesetas. i E n qué motivos puede fuoda-
menlor el Centro de Contratistas la rebaja 
de una pesia diaria en el Jornal del peón, 
cuando aquella entidad conllnila mantenien
do en su tarifa de precios los mismos que 
en el afio 1922, on cuya feolut todos sabe
mos que basta en las obras del Metro se 
mantenían los Jornales de 9 pesetas í 

No es, sin embargo, al Centro de Contra
tistas a la entidad a la que hemos de hacer 
responsable de los abusos que hoy denun
ciamos. Es lógico suponer basta cierto pun
to suponer quo los eontrallsias han dé bus-
oar los medios do eludir todos los compro
miso» que puedan "perjudicarles". SI en l u 
gar de pagar Jornales de 8 pesetas pueden 
aprovechar la sobra da brazos contratán
dolos a étiatro pesetas, no dejarán de hacer
lo por escrúpulos de conciencia. 

Pero, en cambio, el negociado de política 
social, «roe suponemos que para algo existe 
en el Ayuntamiento, ba podido enterarse 
de todo lo que viene ocurriendo y velar 
para que se respeten los "derechos" de los 
obreros, obligando a los contratistas Ó* 

obras municipales a que mantengan los Jor
nales que suponemos figurarán consignados 
en la contrata. 

No estará de más recordar qoj hace va
rias semanas quo la Delegación local del 
Consejo de Trabijo, de cuyo organismo as 
presidente el sefior Salas Antón (teniente 
alcalde delegado de política sooinl) en re» 

Eresenlaolón del alcalde, so dirigió al Ayun-
imlento pidiendo copla do las contrata-i de 

obras concedidas para saber los Jornales que 
oonslmaban los contratistas y conseguir oue 
'a Inspección del Trabojo denunciara las In-
fraoclones. No se ha podido conseguir lo-
itovía. Y consignamos estos ontecod^ntea 
para llegar a la conclusión de quo el obre
ro no puede vivir ni actuar desorganizado • 
llevsr al convencimiento de lodos tos del 
ramo de construcción, y en especial al do 
los albafilles y peones, el consejo de que 
«a unan, porouo sólo de esa manera lograrán 
qu« se «tiendan derechos (VM todos lendrári 
oue reconocer como leglümos, al mismo 
tiempo que podrán obtener la atenelrtn de 
aquellos organismos que, por oibllgoclóD, 
tienen que Intervenir. 

P o r esos t e a t r o s 
BARCELONA. — Estreno da la 
faraa oómloa an trea actos, orlgl-
nal da r. Qarota Pacheco "E l ma
ride do mi novia", 

Ea una obrita en la cual, al parecer, les 
autorea sólo se han propuesto distraer, d l -
rerllr, durante tres aetoa, al público y hay 
que confesar oue lo consiguen plenaniente. 

El público rió con satisfacción durante al 
desarrollo de la obra, y al final de cada acto 
premió con aplausos a Intérpretes y sutores. 

L« monísima Amparito Martí hizo primo
res, asi como las sefioritas Mas y Garoés. 

Muy bien el gran Sepúlveda, Soler y ai 
conjunto admirable de esla compaflla, an M 
que todos son primeros actores. 

¡Qué ejemplo de respeto a l arte esoénl-
eo»—M. S. ¡'«^9 

imprenta da EL PRINCIPADO. 8í0u«ller« Blanohs. I bis. bajos 
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f A N U N C I O S •* 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
914 . B L i E f i O R H A G I f i M 6 0 6 - S A ü V A R S ñ N 

(rauimicolo abatltvo eu tres días a 5 pesetas aplicación 
ANALISIS SANliRE. A) PTAS, Miles de ecfeimos atesiiauai. auesua curación rápida. 

cura OSA peseta 5 3 - S S i S k C V P ^ L J B ^ . O * S 3 : onsa--» 

IMPOTENCIA 
curada en tres o cuatro dui 

CUNICA PBRMANPNTB 
Rntrada reset vacia escalen 

bU mejores maquinas de escninr para oficina y Tiaje 

« C O M P A R A S E E L T R A B A J O l l 

MAS DE UN MILLON EN USO 

NO UNA PORTABLE MAS. SINO L A MEJOR 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

T R U S T MECANOGRAFICO Afsalda C P e b i f t r . 16 
M A D R I D 

Bambia dt Catainía. u 
B A R C E L O N A 

l e o x M A S A Ü E C O M P L E T A E L 
AFEITADO 
CREMA Y LIQUIDO LO MB-
!0K KARA EL CUTIS. 

en PELUQUERIAS, PEgPUMERIAS v HOSPITAL. I H ; Tel. 4948 A 

L A H E R N I A 

ÍFECT' medianta el • • D I 
Hilero vendaje 11 

eüía práctico apa 
rato ala raaortea 

s> aiuolda al cuerpo como un guante, oómodo y da 
resultados positivos de coutencton v curación raolcal 
qs la lierniafqnnbradara!. ZTo comprar aluffün otrr 
vond^jp n! braffnero sin antes var y onaayar estr ma 
nonlDao aparato. Bns Ayos gratis a : y daSat .üa-
«a Palau. «J Ancha. 14 (junto a la Iglesia de UHetotd 

A M P O L L A S O M E G A 
oara tlaborar en al acto y económicaiuenUj exqulaitoa jarabaa r pertunua 
F i J I A D O R O / V Ü E O A . u , MsJ<M, P * R A w . 
CABELLO.-PARA MAfCRISTAS: Calalííia. 9 3 . - T e i s t ü n o , H.033 

HaDleQ los mm 
(de estas caitas tenemos cente
nares a disposición del pábitco) 

«Han sido tan satisfactorios loe resultadoi 
obtenidos con el preparado <IRIDAt> qut 
no me cansaré de repetirlo: todo elogio 
se haga de ¿I es poco comparado con l i 
realidad. De V d . aifmo. S. S. - Piimidoi 

Doctor Ricardo Bajo, Médico (Ubeda - Jaén) . 
Ra exista otro Colirio que en todos los casos de enterraetlad di 

ojos de como <EL IRIDAL» resultados tan satisfactorios e InmsiJIíti» 
quién tiene miopía, niebla delante de los ojos, moscas rolantes v en* 
fennedades de ojos es porque quiere mientras el «IRIDAL» le cura 

Un frasco en toda España, pesetas 0. Pida opúsculo gratis «Lu 
enfermedades de los Ojos» que entregad laboratorio Hispane-ltalUM 

R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 2 2 - B A R C E L O N A 

m 

INCURABLE 
- R E C U R R E N — 

a l a s a n t i g u a s y s e g u r a s 

¡ S ó p e c i a B d a d e s l a r a d e H 

A s a l t o 2 8 

O 9 

.SÍ 

*\ 
a ta 

18 
| 

E n k i o s c o s y l i b r a r t e * , p o r 4 p m m o t n * 

M U DEL P i T i DE H i l l 
por CARLOS GABAI.UáKO. 

D R . C A P E L L 
Hoap. Parta - Eapeelallata E n f ^ r m i O t á ^ 

Recto-ano ce-eraaa, Osara», 

V A R I C E S , U L C E R A S (pierna^ 
Tratamlanto. NO OPEBATOBIOS. KO DOU>V0-

bOS y da radical enraotóa-

SALMERON. 42, de cnatro a «j» 
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Continúa liquidando todas sus existencias 
hasta terminar la reforma interior 

Nucstia continua ptospendad nos pe íame sauiat toilis nuestias existen 
ctas a cualquier precio, v as" podei •naogarar una CASA BASTIDA 

. complftamente nueva 

Comprando sus Trajes, Camisao, Souibieios, Zapatos y Calcetines en 
nuestra Liquidación, por cada 2f) pesetas comprará como por 

25 durt>s en otra casa 

Los VKS1 IDOS BASTIDA son >a una vei iadeia necesidad social y le 
suelven todo conflicto en ocasión de necesitar un Traje para calle, etiquefa, 
sport o luto, por tener siempre grandes existencias. « si precisa a lame-

(¡i la. lu entregamos a las cuatro hoias 

EN NUESTROS ESCAPARA' ES LOS EXHIBIMOS COMO EN LAS 
OKANOES CASAS DE PAKIS. LONDRES Y NEW-YORK 

10.000 Trajes confeccionados, desde 10 ptas. 
ptriores a 25, 30, 40 y 50 ptas. 

10.000 Pantalones 
10.000 Cortes de traje 
10.000 Imoermeables 
10.000 Americanas p u n t o . . . . . . 
10.000 Pantalones Oxford 
10.000 Americanas Tutan-Kamen . . . 
10.000 Trincharas 
10.000 Batíne» 
10.000 Pijamas corte sastre 
10.000 Guardapolvos . 
10.000 Gorras. 
10.000 Sombreros paja. 

, y en calidades su -

Desde 
Desde 
Desde 
Desde 
Desde 
Desde 
Desde 
Desde 
Desde 
Desde 
Desde 
Desde 

5 
10 
25 
25 
10 
25 
50 
15 
15 

ptas 
ptas' 
ptas" 
ptas] 
ptas-* 
ptas* 
ptas* 
ptas* 
ptas* 

4'95 ptas* 
0*95 ptas* 

ptas* 

EN DIFERENTES SECCIONES 
Camisas. Desde 3*95 ptas. 
Cazoncillos Desde 1*95 ptas. 
Guantes Desde 0*95 ptas. 
Tirantes Desde 0*95 ptas. 
Calcetines Desde 0*50 ptas. 
Ligas > . . . Desde 0'50 ptas. 
P a ñ u e l o s de bolsillo. . . . . . . . . . Desde 0'50 ptas. 
Corbatas seda. . . Desde O'OS ptas. 
Camisas dormir y sport . . . é . . . Desde 4*95 ptas, 

Nucstrai Incompatibles barafuias no impiden que obsequiemos a nuestros 
compractoiescon soipréndenles regalos según la compra. 

Los de fuera que quieran seivli se de nuestia casa escribiéndonos y ad-
luntan io 0 50 en sellos recibirán: Catálogo, muestras, figmines y un sls-
femR para tomare la medida, asi como las Insüucciones para recibir el 

encargo antes de los ocho di as 
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i N D o b T R l A L E S 
moeni b «us — Ituer», • y I , 
,).-,: I . " i»e c iu i rc • «eli. 

COÑDl)CÍR_AUTO 
taiemuAJ i Ululo. 110 peMtU. 
t i í o j é t a a i>r«cuc* aiccKaio Ta-
üere* Stuarro — Cali* de l u 
Corte* láa. » ttoofart. t > y ti. 

CUiU¿& LA MUNDIAL 
M rio* u n u s n a » demeto Ja a 
larae a < muirufriaa, Eapaitur. a. 
Articuilv nliiripna » gotnu 
aMUi 

Curactuó do i»i 

Enfermedades 
por la 

Bio-Qaimieo 
1U mas erancb- deicabriaiianco. 
Cura sin medicaraenlos a 

base de aolaa mineralaa. 
L » P . G a l l e g o 

18-Conde «salto "18 
f i a ' UUI A l>0 10a (v « a s 

Rayos X • Diatermia 
<ara >a cura radica' Jo Jaa 

VIAS URINARIAS 
Klnoc l'n.Maia Vesiga Uretra, 
traiamlemo andoteOplec de la 

BLENORRAGIA 
oatrucción üDica y .-ciíura aei 

'onoasxi crduloo en todoa loe r e 
nllecuef de la uretra 

mimm mm 
impotencia - Eaperniatorree 
•iiror x i i u a i ráoldo r ala Dellsrt' 

>-or medio» nataralaa ' 

mMl DEL 606 V 9U 
«naritclOn rán lda v aecnra de 

• a m c N 
Analiaic: sangra - p ú a • oriac 

i'-ousniu- da 10 a M y de i a 9 
res t i ro» de 10 a 19 

Hay abonos m u * eoonoinloos 

Pza. Universidad. I 

C E D U L A S 
PASAPORTES T PASAJES 

ASUNTOS MILITARES 
tutaacias eert da pcoaics, DOCU
MENTOS D I TODAS CUWO. 

DESTINOS PUBUOOS 
reiéfooo A - i . m . 

PUERTAFEBBISA» U 
Academia chof eís" 

eiueaaDM ita ix-iptaa. Calla de la 
Diputación I6i ,1. i rás de la «Plaza 
de l o r o c * " * uej.tal». 

S l B H É S S a V "¡mt \-m iim I M P O T E N C ' A 
yur^cldn f in ida ¡H rmeuios natu 
caiea. Policlínica Tarrt PUoan 
tiambia de Canaletu*. ntbn. IL L* 
Oo once a ana y do cuatro a ocho. 

ABOSADO 
Coosultai. • peaetu. Cdreavi. na-
mero m . l •. l,« Da I a 9. Con. 
fcados. 

Barrea, Herjm 
Eczamaa 

Be ama llamas 
6oU 

•afemedadea da 
las [.lemas 

TArices FleUtts 

Odmo hacer 

u n a p i e l n u e v a 
Es la preocupactón que tienea todos, 

jaquellos desgraciados que es t án ataca* 
'dos de esas terribles enfermedades do 
lia piel que son dosmoralisadoras. Pero 
todos aquellos que han acudido sE 
¡Depura t ivo RlcbmlBt les darán la res* 
•puesta; los d i rán que este maravU^ 
ioso rectificador de Ta circulación saiH 
guinea, es al mismo tiempo un admi 
rable regenerador de la piel , desinfeo^ 
tando hasta losr iaconesmáapror i .ndoa^ 
El D e p u r a t i v o B i o b o i a t desembarazo! 
Jos venenos acumulados en la sangra^ 
;libra la actividad vital de g lóbu lo* 
blancos, e s t íma la la ene rg ía de l om 
'tejidos cu táneos , • crea ana plelj 
nueva, neta, sin sefial de ninguna c iar -
I8u extraordinaria potencia nace de 
e l tratamiento tipo ds todas las mai 
fe&taciones del artrillsmo, gota, reo-i 
matlsmo, arterio-esclerosis, vá r i ce s^ 
flebitis, ú l ce r a s varicosss y neuralgia*» 
Triunfa en los casos m á s d e s e s p e r a d o s j 
llevando su acción soberana a las faeac 
'tos vivas ds la v id*. 
Cada traten ya aannimaftann da m i fi 
üllaatTado.Oe venta aa todas lea buenas Fi 
das j Drognerlaa. Laboratorio I . KICHEi 
de Sedan, rae de Bdfort, Bajoun* (Pian. 

H E R N I A D O S 
Cósmica r rs tu l ta de cuatro a ocho 

Ooed» Pal Aaalto. 95. l . l lnlca, 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
BNCAHOO* T ASUNTOS SUUOS. 
8.1 TALLna. SO, 1> DESPACHO. 

NEURASTENIA 
i raMonon '•eznalea. Debilidad 
tfOCamlaalo. Perdidas sexoaiea 

I M P O T E N C I A 
Tratamiento exclusivo 

D r . G a l l e g o 
«S. Conde da l Asalto, tt 
Censal ta d e l O a l y d e S a t 

Casamientos rápidos 
aauat. reaery. Bequosena, 7. L* . I * 

La regla suspendida 
reapareea aoaecuiaa con pOdorti 
"DULAS* DI PHOroCARB HIE-
ano. Aaamla, detundad. Probar. 
9 pu. caja, sectil, Bbla. Horas. U 

ACADEMiA OE «HOFERS 
EnseRanza. titulo y e t » 

I I I oesetaa. 

COR I BS. 412 ' VI 

CLINICA "LA CORONA" 
VIAS ORINARIAS 

PIEL - IMPOTENCIA 
A l ¿ 4 aplicación perfecta 
9*>^m y económica 

Conde Asalto. 95, ba|os 
iVmralta v enra UNA ueaeta 

LETRAS • FRAS. - RECIBOS 
f demlf efectos comerciales 

APLAZAMIENTOS 
Enrargandome del rebro 
ANTICIPO SU IMPOBTB 

Da 0 a «I y da « a a. 
Rambla de Cala¡aña, 40. 2 • f 

ESCUELA CH0FERS 
Cocba nuevo, anseUaoia. ntolo f 

eximen, l i s peaelas 

R0GER DE FLOR. 220 

CHAUFFEtiRS "Raplt" 
La garantlxa al examen t m 
Preparación j tramitas, ioo . 
•atas, reiéfooo numero i.ua 

CORTES, 44S 

A H O G O 
Luracioo se aao«u lofsci a 
ransanrlo, Drooqmot. u t • 
.•lusas pot cin ouayo tuteut 
(amiento aapeciu da is Osa 
lar AMTICU vlatín a* it 1 1 
S 1 j meOLK Peiajo tlMi 
<inUf_ u tres s cuatro 

C l a L O Í e r s " 
onen coudastoi losor* >• •. i - — 

M I C H E L E N A ] 
C ATueta económicos a obrerc* Ur 
ciónos día ir nocfa« Tantaí i -J 

CLIMCA GhiISO 

Vías Urinarias, d8l 
ATariosis, Próstata 

rfamdia Llano Boqutrla. a,' l 
trente estación Oran Meüo 
VISITA: Ue » a l » deSil 

: ; a e o i a i a ú iralaniieniei 
•>aR* FORASTEROS 

ACADEMIA DE mrm\ 
Knaeflanaa da condr.celi.ii. i>prtaBr| 

ccocóralca 

PASEO de SAN JUAR, lN| 
30 mil duros 

l enao «lupooíbles para prwarl 
de mli peseta» en adelante muHsu. 
•etraa aceptadas n coalqnler o u i p l 
c.intia que convenga. Trato solustl 
n- con Indos tríales. propletirtoHl 
comurolantea solventes. - E«eMI 
A nartado de Cor rm, m ReMill 
absoluta 

BLEN0RRA6U 
ai Un vencida. Con 4 

B L E G O N A L 
se corara V. aolo sin luwfj* 
olón médica, notando al »ii™j 
las primeraa tomJu. Ko vsclwl 
pruebe hoy mismo el Bl.rUv 
NAL (cacbata). Caja 5-5fi v** 
Oepdetto; SPCSIA. ilaa.blsk".»* 
14 y Salmcn^n IB? bis. Bsrt/hsa 

§ J 
APUOASIOM 10 PESÍf»* 

coa aparato de fran f - , — • 
para examen perfecto del f " ""^ ! 
Dr. Hora. De 10 a I I .» ' . 1 
Ptaxa de la Universidad, "^r—I 

D 0 L O fi 
ta oura raSkximanu coa ' I 

si terne de ta o*1*0",, 1 

ALGiESINA FARRIOI 
Da aenu: Cn farmaels» t I 
tros da aapseinco» | t ^ ' l 
QspOalui oral Brucn^J»^. - 1 

IHDÜSTRIftLES 
Dinero rápido eo letra» |5I 
del semanal, al A, n S I 
mansoal, sin comuioa " " . . j ! . ! 
8aa Pedro, I I . Of lc lDis^gJ:^ . 

EMFERMEDÁDES 

ca. I pías., de « • « V^.* 
de S u Anton'-o, í i . ••• 

http://condr.celi.ii
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J é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
L. (¡Dcumenws multare», proales 
Sjujuiios • protugos J • deser-

• J S HftClENDA, FES DE SOL--^•ÍEHIA J SOLARA TODA CLASS . DUDAS POR D1FI0ILKS QUE 
DESTINOS PUBLICOS 

CASAMIENTOS 
utión ripld» > aoonómlea. Con-
lur inllltar-clTU. 

[PELAYO. 12, PRAL.. 1.A 

[TUS URINABIAS gflg 
csMdOBPnatteeoiMjmtea. 

• Dr. U * # 0 » . - SAN PABLO. IB 
I CLOnCA DK L X _ 

é d u i a s 
PASAPORTES Y PASAJES 

t tod» elaAe documentoe 
Sil», 1S, ENTRESUELO, 1.» 

JPüEOS 

eoloeaeiones 

BARBhROS 
-•doñeo r b»rt>erí*« en »en-

PtJDI. i . n Habió 4& bar. 

BARBEROS 
•fi jMSI v irasia.se barbsrlae 
JET^t tonUafablo /M, bar. 

BARBEROS 
y irasoaso bsrberfu, 

j ^ r l l » . A.<alto. 28. Bar. 

FALTA SIRVIENTA 
*• *rar5u, oDmero t i , so

te». Ina«ll p re fünurse sio 
" infonne». 

ZAPATEROS 
¡ j uqn ln i su . . Cambios Naero. 

¿Itan aprendices 

M m t i Obrero 
Lfj^^T Hodlatoa «BoUa del 
¡̂J- D««abo M o a loa dlaa 

" " . t a U a 1 ds la mafian». 
• » l a !'»«, a to .» , prai. 

Í̂ DANYE CORTADOR 
i L * •••trarta, M ornes 
¿ ¿ w staSanas. — naxún: 

i » t . prlactpal, i .» 

ZAPATEROS 
• l I ÍS , obf» i» eataUaro S ^ J ^ ^ J M (F. FBSTO). 

FALTA 
¡ ^ c u ^ a e r a . _ 

SASTRERIA^ 

, ^ T A N CHICOS 
" « r A S S í s r . . " . . . ^ 

APRENDIZA 
ssn&ndo, »e necc.-lu. — Calle de ATIDÓ, número 31. tintorería. Prc-
leniarsc por la tarde. 

ZAPATERAS ~ 
maquinistas, faltan para fuera de 
la casa. Pallar», número 89. 

ZAPATEROS 
faltan oficiales para calzado de seco 
ra. cosido, clavado y embolldo. Innt l l 
MMsMstas sin ser de urimera. — 
Trafalgar, 28, pral. 

S a s t r e s ~ 
para lorrerla y i r l l t e iu deiall r poi 
mayor a nrecios ventajosos T&iten 
los Almacenes Sanmani v ^'eaarra. 

A l t a « n n >''odro, 17. 

GORRISTAS 
Ksceslto oficialas y méillo á n d a 
las. Vlilarroel. número t i . 

eoo sueldo se necosilan muy prácti
cos para la renta en provincia» do 
Csfós. l.'hocolalos y Romboues. Casa 
de primer orden. Lscriblrcon bneuas 
M t t K n e i s i « 11. B. calle Aroias, 6, 
entresuelo. Anuncios. , 

SE NECESITAN 
medio o c í a l a s y sprendlz.is ade
lantadas* sastresas. Borren, 167. 
Haurell, Alavedra y Oras, 

facilitarnos muescrarios de 

Pañería, driles, forrería 
pi ecios sin compoieucia 

Cal. Garrida, Oran. Soler. S. A. 

I w t e i l í i U B (jfleto tía m\m) 

GORRISTAS 
Se necesitan oflclalas. — Calle de 
Roeafort, oúmero 50. 

O S O B R E 
Para d e s a n u d o » v reclamaciones an 
ta el Tribunal Industnsl de dcspld 
y soeldentes del trabajo. Junquerao 
k , pral.. í A Horas de 10 a 1 y de 6 a s 

PELICULAS 
rallan Jóvenes, señoritas, niDos j 
ñifla», 7 s 18 aCos, b. veslldo', 
expresivos, aptos p. Hacer pelícu
las i svls, prueba. Lo» admitido» 
sanarán de 10 a 50 pts. día. Los 
qna desconocen ctnematosrana, I I 
tienen b. preaentaclda, podran ser 
admitidos y le» enaeflaremo» p r í c -
Uca» de cine «o pocas lecclonee. 
C. Unión, 1S, pral. De 8 a 9. 

APRENDIZA CHALEQUERA 
falta. K. Oranados, i » , «.». l .« 

SASTRE 
ral la aprendí ta que sepa mansas 
y ojale». C Borran. 51. 1.*. I.» 

PANTATÓNERA 
ralta ipraodlss. sanando. Calle Pea 
de la Creu, 1«, l.», !.• 

TALLADOR CAMISER 
falta. MUS Fontanals. 17, 1 . ' , S^ 

APRENENTS FALTEN 
sis Tallar» Arta OrtBques de 1» 
eass BA6SA I PAOE3. CalobrU, SS. 

SASTRE 
r u t a ana odclala. — Calle 4*1 
Hospital, SS, principal. 

CHICO DE 15 A 18 AfiOS 
psra recado», falla. Broeli, I » . 

FALTAN MEDIO 
oflclaJa» y aprendías» y bueno» 
oflclales aastret. Plaaa Unlrersl-
dad. S, bar. De S a ü . 

PANTALONERA 
Palian aprendlia», sanando. Puerta 
Huera, número í l , 5,», 1.» 

PINTORES 
Hacen falta medio oOclale» y 
sprendlces adelantado» para obras 
y coi-hcs. Calle Copón», t y 5 
UUcr. — De l i a 1; K 

PINTOR 
Se plnlau y empapelan babllaclo-
oes a 1S poseía». — Calle de 
Jesús, 8, Barcelona (Gracia). 

MAQUINISTAS 
sa necesitan para caballero y se
ñora. Calle de Vllamarl, núme
ro 7 2, fábrica do calzado, 

CRIADA 
de 16 afios, te necesita. Razdn: 
Rambla Plores, 13, eblresuelo. 

SASTRÉSs 'WLTEN 
oficiáis que sáplgueu fer fracs 1 
imoklns. i'iara de la Cnlversllat, 
número 8, De 0 a H . 

REPARTIDORA 
de lecbe, se neecslia de 7 i 8 1/8 
de la maftana. Razdn: Calla Silire», 
número 8, lleuda. De 10 a I I . 

SASTRE 
Be necesita una eprecdlza. Calle 
de Esriidlllers. 5, 8.», S.« 

SASTRE 
Sa necesitan medio oilclalas y mu
jer para forrar, para confección. 
Contejo de Ciento, 3(8, >.• 

FALTAN 
buenas oBcialas paia brasuero», 
trabsjo todo el aQo. -— Calle de 
la Unión, número 8. 

MODISTA 
Pslta medio oficiala. — Calle de 
Salmerón, número 34, f.» 

MINERVISTA 
Aprendiz adelantado, falta. — calle 
de^la^DIpniiclón, número U S . 

BARBEROS 
Doy trabajos a buenos oflciaie» 
leoianale» y para sábado»; com
pro y rendo peluquerías. Razón: 
SalrS. 48, — Do 11 a t . 

SE NECESITA 
aprendiz o aprendiz», Plaia Real, 
número 16. Sastrería. 

ZAPATEROS 
rallan oficiales tacón madera j 
para montado. — Calle de Balrí, 
número 64 (Pueblo Seco), 

FALTAN 
oficiala» p lanchadora— Calle « t i 
Carmen, 93. Tlntorert». 

APRENDIZ 
tUnd» pinturas. — De 1S s 18. 
Cslie de 8a!rá, número 8. 

"CORTADORES 
Medio eortadores para salsade, 
faltan cuatro. — Calle de TDa-
demat, número SS. 

FALTAN 
atedio oficíale» piniores Sa aote-
nOrllea. Razón: Provenía, 11S. 

• FALTA 
ana aprendlza canillera. — Calle 
de Befar, letra B. 

APRENDICES 
faltan, d» 14 a I I afloa. Balmas. 
número 888. Fábrica de alnmmlo. 

CALEFACCION CENTRAL 
Montador sepa toldadura, falta. 
Inútil «In referencia», pretaiutonas 
y ed*d. — Escribí!' s KL DILO-
VIO. número T i l . 

DUEfiOS SASTRERIA 
4Queréis pieceros y dcm's per
sonal, muy apios T Acudid a la 
plata Unlrorsldad, 8, bar. De 
4 a 6 de m tarde. 

GUERRER'STAS 
pantaloneras y camineras, faltan, 
Dlpmaclón, número S22. 

CHICO 
para repartir earbón de 14 a M atoe. 
Kou.ia s Pablo, ¿ j . carbonería. 

F a l t a c h i c o 
para recado». — l ' iateiia, *3, 

ZAPATEROS " 
medie cortador de piel , falta. Puerta 
Kanta Mailroiui. jo. L" 

ZAPATEROS 
taita maquinista para sefiora. Puetts 
^aut.i MadimiH. fu, l . " 

ZAPATEROS ' 
aprendiz adelantado para cerfor fo
rros. — Puerta du S^nia Mívdrons, 
uilniero 10, | .» 

BARBEROS 
faltan ayudantes a 7 isale» hora, 
cvrte». ana 

Señora formal 
desea tenor r iño o nlfi.1 para cuidar 
en casa, Kscriblr a E L D I L L VIO, 
número 757. 

^ SE NECESITAN 
haó.?:>c<]cs a to lo enrar oesotas M> 
maca, calle i'allers. 8?. 4.°. 

SIRVIENTA 
necesito con liiformoi. - Couseío da 
Ciento. 3tr>. 1.°. i . -

SÁSTRE " 
Falta sprendiia adelantada. Calis 
de la Unión. ÍS, l.». -Í.» 

APRENDIZA 
de i 4 aflu» par» envolver carame-
lo«. falla. Mallorca, leo. 

S e n e c e s i f á 
buen labrador práctico para cuidar 
ca-ii de campo eu ul tómiliio «te Sit-
Se», l 'refenblcmairlninuln con hijos 
mavore-p.-u-a desarrollar onaamnla 
BSsaiu (anuen, 111, imprenta; da 
8 a 12 mafiana. 

VENDO TRAJES USADOS 
•o buen u»o para caballero» desda 
SO pta».: panlalonea desde 0 pe^ 
•ala»; americana» de»de 10 pese
ta»: como frak», imotlosB y de
más objeto» de ocasión, a pra
do» baratísimos, RIERA ALTA, 10, 
tienda (J. Carmen). No equlvecarsa 

Por asuntos de faniiiia 
•rse vender una peluquería eSn-
irlca y acreditada en Viiafranca 
del Panada». Rasóni Carreiers «la 
Tarragona, st (^Vllafraaca). 

Contadores agua 
•ando baratísimo». — Consejo da 
Ciento, númaro tS4. 

VENDO 
perros cachorro», ra ía lobos pon
da. Arco del Teatro. 84, t lcndi. 

Traspaso tienda bazar-
•Sntrica y aparra-Tulada en farrs-
son a Detalle»: E. T , Paseo Clr-
eunvslaclón, 40, 1.», a.' <TarTa> 
tona). 

http://irasia.se
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I w i q u i c i a c i Ó K i 
sarui adoros de bronco, ininii ros 1 

H easduiotros, lit-nndort'S paru 
toda closo de botuUai y d e m á s apa-
ratos para la :abricaciúii <!e caseosa.-' 
todo eaiantido coa descneiitu S5p. 10U 
Coasojo de Ciento. » . 

BAR TRASPASO 
poco alquiler, a.: Robador, M , 

i c o l c t i o n t » n p ía / , w ein fisdo 
L a casa ^ue veudt mas bara o i 
dd a iá> farli |(la(ie> en el pauo 
ta l l e Sania Ana. 18 

tíranotas 
eoardapolvos amorlcnnas blan-

caá, troles «/.ulcn. 
i'reclos liuiliAilístmoí. 

GUA.N SAhl'KEKIA LAIKTAÜA 
1,A DKt, UCUW 

40. Via cta-.. 4<). Itarceloo, 

C H N D M D O S 
el oicjor surtltio lo tiene 

v 1 1 . , - A . n o 
F e r r e t e r í a y B a l e r í a do c o c i n a 
Provenga. (junto llosnltal C'linlr-o 

Traspaso bar y comidas 
bastante d i t n u í . i . uaciM de entraño 
en Pueblo X u p r a >:i 7ón: t»fln J'ablo 
número Erf bai. 

K á q i i í n u eioctncas pam cortar 
tejidas 

W £ B T H E I M 
IÍAI'IDA. b. A. - AvlBO.SI. 
Vendo trajes 

mardo> m, uueu us<>. dcade HU peaeia* 
f trae ka smoking.» y americana.» 
•oeita-t a •recio* taralf.slinns. — Han 
Pablo, número Bu, piso nriucipal. i . ' 
HO KQUIVÜCAltSK 

Ciifa^oeo I f iu-
nuioacoo S u * 
l u r e t n Cf t" S A R N A 

L l a r i i B U m m . I v , v 
I t f l n r l l ensanche a prueba por ser 
U U t i l l de aran de-, beneficios. 
Badana baen reparto y pran cajón. 
t i l m-níitüf en 'nejor panto del 
Bal le OlUdi Clot, por mitad valor. 
P. salada, nanos cocidos, céntrn-a, 
Comosr. cacnarre., céntr ico 8 ds. alq, 

" R O G E R D E FLOR. 167 
Traspaso pequeña tienda con e í -
ttnterla y cscapaintc, alquiler 43 
patelas. 

M A Q U I N A C O S E R 
bobma Slnger. casi nueva, SS da. 
Calle da angoo, t t l , tienda. 

T A P I C E S PINTADOS 
La ca ía m u importante de Opa* 
Ba. Especialidad en lapices ' e i l -
aloto» Exposición enctlnua do 
cuadros t i Oleo, fnbsdos, oleo-
aranas etc Fabrtcailún le mar
cos f molduras No comprar sin 
visitar antes asta c i s i F. ttont-
faleén. Boten, i , nnal de la rucr-
taíerrlsa. 

i 9 V e n t a n a s 

V i d r i e r a s , V i g a s v a r i a s . B a l c o 

n e s H i e r r o y m a d e r a y d e m á s 

o b j e t o s p r o c e d e n t e s d e 

D K . K . I E P O J ! ^ 

V é r s e l o : C L , O T , n ú m e r o 1 

S o l o 1 0 G t S . 
euesta el ealdo papa U Q plato de 
sopa, usando . . . 

E l Caldo Maggi en cubitos se 
vende en todas las buenas tiendas 
de ultramarinos y comestibles al 
preeio de ÍO cts. por cubito. 

Cambio de dueño 
rcfouiiíi ' lol local, so alquilan secie-^ 
tciias para sociedades recieativas >-
culturales. — Calie de Klassadés, 
número í l , praL" . 

Vendo casita 
sin estrenar con Jardín, bien situada, 
b.'iruii.'ilnia trato directo, itomanlua, 
núisjero 80, Coll-Uiaucli. 

O p e l 4 p l a z a s 
Instalación lloscb. Recién ajuaiado. 
E l mas econOuiico de ünpu i s toa y 

cousnrao, 

D O S O A S A S 
y varios solares on Sardañola v Santa 
Coloma. Vendo. Tantaraniana Agru-

c l a s c r r ^ 

C o c i n e r o s 
Vendo mi bar comidas, muy bien at-
tuado |)orla lerceia nane de »a va-
lor. Escribir. H l L L Vi» . 7(3. 

POR 15 P T A S . AL M E S 
propietario en el acto de un »o-
lar, tierra superior, cerca Darna., 
Junto estación, pie carretera. Sin 
arivamen ni entrada. Vlcb. núme
ro 14, ».; ».• (Gracia). 

D I S C O S f ^ U N O G R A h O 
liquide '«.OOG dcádu 

3 T ^ e s o t a s 
Corrlbia, ?3, frente Catedral 

Traspaso kiosco 
propio cualonier iie^<clo. K. en e l 
mismo. Conde dol Asalto. 66. -¡^(Wr; 

Kiosco traspaso 
ir no podo 

lospual. 4a E>r no poderlo atonjttr. a prueba. 

C A B A L L O - J A C A 
coche y carro de liidustrla y ca
r i l l o ligero, guarniciones, por cam
bio de tracción. — Calle de A1I-
Bey, 6 t (esquina CerdeBa). 

VENDO T R A J E S USADOS 
en buen uso para caballero, desda 
15 pías . ; americana», desde 6 pías.. 
S demáa objetos da ocasión: tam
bién se tueco trajea a medida, 
desde 40 pus . ; pantalones nue
vos lennys. sport, charleston y 
rayados, desde 10 y 1 i pía*. 8a 
vuelve (rajes t i revés y se haca 
toda clase de composturas, precio 
económica XacU. l * . ida.. J, P. 
Cuensuccio. No equivocarle. 

A R C A S D E CAUDALES 
oaratlsiinas. desde t t o peseiu-l 
Calle Mallorca, i s i . Intcnorr 

Cojinetes a bolas y bolas 

w m 
Gran stock, los ñuta económlros 

Agente exclnslvo 
C. SOLKU. - Sopillveiia mlmetoa 

Teléfono IDiO A. 

GANGM VERDAD 
Por 60.000 pesetas sen c « M 
muy bien construidas, iimplu M 
toda gravamen; renta l.mp.i i, I 
mes 375 ptas. Dos de Mayo, i i ; , f 
Razóai Calla da Oerons, i SI. 

~ S E " T R A S P A S A ~ 
antigua y acreditada blsulcrli, V 
t io céntrico, a proposito [ M I 
Joyería, con vivienda, liazúa; m i 
Keal, 10, ».«, i . ' De S > 6 u i » | 

— V E R D A D E R A ^ G A Í Í G A " 
Nevera casi nueva, propli r o l 
bar, a menos de la isuad to « | 
valor. Conde Bcll-llocb, 15!. 

" S E V E N D E QUIOSCO 
refrescos. R. Teatro Apolo, i i t j 

A C T I V I D A D 
Traspaso local, (eran punto. 
Ltcher ia . Itarbcria. Tabenn. 
l'eliigutjria de Bcñoras, 4¿ÍIÜdin* 
Bodega. < omestibles Bar. , 
Carlont ria. Borrol l . 171 S-'.i^ . 1 

C a s a p a r a vender 
en Torredembarra, calle A. K 0 " * ! 
con o sin muebles. R.i Ca lo 1-JW"| 
mini . fd, tienda (llostafranch»^ 

S E VIBOE 
por «000 pesetas. • «sa torre r W j l 
no eu al arrabal de bauta l-."loí¡Z| 
Uramanct. con cuatro bab:lic1"'3l 
cocina, comedor, «Kua viva ' .̂',"¡11 
c ldad . -Kazón : K 8 i i u l r o l _ n 3 r - i l 

V E N D O 
ea B̂ UO ptas. casita do ^ « J ^ i . í S l 
na coust tuccióu, situada ci: I f í ^ i 
ras do Kan Andrés. retiU f ' . ' J f i B 
lOUnet'-. trato illrcclo con" i p ^ j | 
tano. Kazóm Podro IV. ¡ 6 ' - I f í i l 
doC a 8 tarde, nada con c c r g s ? ' 

T R A S P A S O TIENDA 
comcslibles y gran mesa 6f ' A 
por ".000 pesetas. — 
Cerdcfta, número 366. , 

HORNO 
se vende barato. SS sacao ^-«Jl 
fnlón, S, Estanco. T r a l o ^ l ^ 

i ü É B L E S GANfiA 
Vendo todos los de «? MI* 
rbos de encargo. Los di I Fticden verse en el m.s"1 ^ 
Bajada de Cervantes. ' 11 j 
calle de AvlOfl). 

" S E V E N D E KIOSCO I 

S E V E N D E ^ 
doa colchones lana y ' I f i » T J 
quler precio. Carmen, " 
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VENDO 
l-imiin» reetiiínea uiedlaa del nfli IBCTO 8 que da mucho rcndlmlcn-
|io . órcega, 883, portería. 

URGE VENDER 
leoiicría bar por disolución Socle-

Jüid, iranga; so flan facilidades. 
•Trsw directo. — Calle do la Pet-
liina, i . eBlresuclo. 

árvlKOE CASA 
_ , Badalona, coa piso y sunacén, 
Ipiri inüuslrla. RÍÍÓD: Calle de la 
pipuljcian. nlnicro ac, bar. 

VENDO 
Itotútrafo coa placa», so precio 
lioo litas., lo doy 7&. Visible de 

8, calle de Valencia, 199. 

TRASPASO TIENDA 
!.--> en sitio céntrico, poco sl-

nlKr, verdadera ganga. ,— Raaón: 
IrlDcesa, 8, entresuelo.' 

I C a l z a d o s 
lompro partidas caballero ysefiora 
Kr importantes qne sean, calzado 

nenie. Drge oferta, soy forastero, 
fíega, 237, portería. 

í r a n a l m a c é n 
» alquilar. Calle Perutxo, 1* y 

P«, cerca parada autobOs y Perro-
RfUea Catalanes Mlospltalet). 

[Pisos por aipi lar 
^gosos par» das familias no nn-

/* • osplondidisima eí cal era. 
v eleclridad. - Calle jaiencla. núm. l í a 

DOS HABITACiOHES 
iría,m*trlnlouio y nn hombre, "reías, nnmcro 39, a . ; 1.» 

TIENDA 14 DQR0S 
1 'Ivlenda. Estévanez, Í5S, Anal 

tranvía de Horta. 

14 DUROS 
ta s^n."13^ en SaDS- — Calle " '"ta Catalloa, 73. 

HABITACÍONES 
«ondDUM* con o sm mué-

• oaicón calle, ünioa, 9, 1*. »• 

C A S I T A S 

' • Mtoni!.J0Ten P"1"» todo • • -

n n s m u M i B n w n u i u n n m u H n M B B B a i B B 

i C O M P R E : U S T E O • • • 
I mi larp ?i 

por CONRADO R O U R E 
De venta en esta Administración 

TIENDA EN SANS 
Oaltleo, 31, b. vivienda, cedo mi
tad valor escaparates, esiautcrlas, 
b. ocasión para comestibles, zapa
tería, ropa blanca. Salón belleza. 

Alquilo habitaciones 
y cocina a Otiü. — Cadena, 33, entr." 

SEÑORA DE EDAD 
cede habitación Independiente a 5 
pesetas, días que convengan. Es
cribir Apartada Correos, 833. 

P I S O B O R N E -
frente mercado, económico. H.: 
Puerlaferrisa, 18, ent.», 2.» De 
4: a 7. 

Tienda por alquilar 
propia par» vivienda, ooo agua >• 
electricidad, calle Caspe, 152. cha-
S i a Mcllla; las llaves en la portería 
del mlmero 1CT de la calle de Sicilia. 

Pisos por alquilar 
oon agua, lavadero, electricidad v 
bien soleados, a ptecios económicos. 
Calle Sicilia, n." 107, cerca estación 
del Nono. — Visibles todo el día; 
las llaves en la portería. 

Imprenta 
tomaré en arrendamiento — Escribir 
con detalles v precio a Manuel Sán-
Chez.—Diagonal. 9E. 

A l m u e r a s o 
comida v cena 1S ptas. semanales 7 a 
todo estar. ÜS ptaa. D r . Oon, 17.2.°. >•* 

Caballero a dormir 
San Pablo, 81,2.°, 2.* 

Piso soleado 
nuevo, pie tranvía, con agtia, cas y 
electricidad, te alquila barato en 
calle Sana, 3Mr 

SALA 
3 habitación para dormir- calle de 
la Cnlón, 28. entresuelo. 1.* 

S E DESEAN 
S Jóvenes, sólo dormir. C Aglá, 
t y ». t,«, travesía Escudlllers. 

HABITACION DOS AMIGOS 
dormir o lodo estar. — Paaaje 
del Reloj, nómero 9, I .", I . * 

^ E TRASPASA PÍSO 
bien amneblaao, con negocio en 
marcha. R.: Botera, 16, tlosco. 

. H A B I T A C I O N ~ 
por alquilar, con o sin pensión. 
Calle de San Pablo, 49, 1.» 

S E DESÉAJÓVEN 
para dormir; Lana, 3. l . ' , »•* 

S E DESEA JOVEN 
a dormir o todo estar, trato fa
miliar. Carmen, 74, í . ' . I , * 

25 PESETAS MES 
habitación anuicb'ada, sólo a dor
mir. Margan l, 50, 3.°, !.• 

JOVEN SOLO A DORMIR 
San Olegario,- i , 3.°, íM 

HABITACIÓN AMUEBLADA 
balcón calle, dcrcclio cocina. Calle 
de San Pablo, número 78, 3.» 

DESEO UN JOVEN ~ 
sólo dormir. Riera Alta, *, 1.» 

CASA PARTICULAR 
te desea 1 Joven ó 2 amigos, sólo 
a dormir. Joaquín Costa, i>9-20-̂ , 

BIMO PESETAS SEMANA 
cama y ropa limpia; sin ropa, 
cuatro. San Pablo, 78, 8.» 

S E DESEAN 
dos amigos a dormir, precio eco
nómico. Dos de Mayo, 380, 1*, 1* 

~ H A Y DOS PISOS 
de trato para vender. Razón: Calle 
de Zurbaoo, 8, lienda. 

HABÍTACIOH-
para dormir, íó pesetas al mea. 
Conde del Asalto, 68, 3.«, S.« 

S E ALQUILA 
medio piso b. c. matrimonio sin 
hijos, d. c. o sin. San Ramón, 
número 27, 3.° 

HABITACION 
dormir caballero, balcón calle. — 
Unión, número 28, í;*, 1.*-

OBREROS 
do» faltan para dormir. Calle de 
San GU, 4 bl», í.«, 3.» 

DOS HABITACIONES 
económicas, al lado plaza Teatro. 
Razón: Pasaje BaBos, letra I (xa-
patero)^ . 

CASA PARTICULAR 
deiea l ó 9 caballeros dormir, b. 
a. Riera Alta, 84-86, enlreal.', 2.» 

Principal céntrico 
trrandos jalones para «ocledadea. — 
BazOn; Calle Bruch. ndm. 21. S.'. L ; 
de tres y media a cuatro y media. 

H U É S P E D E S 

Matrimonio castellano 
cede habitación económica a matri
monio o Srfa,, c. d- cocina. Calla 
de San pablo, so, i . ' 

CASA PARTICULAR 
bonita habitación para tino o doa 
caballeros a todo c-s 'ar o dnrmlr, pre
cio económico- Calabria. 137, ?.*, 2* 

Comidas económicas^ 
abonos de I I comldaa 15 posoia-i. tres 
platos, pau vino y postres, probadlo 
para convoucorse. - l'loridablanca. 
número 110, frsnte al Bohemia. 

EN FAMILIA " 
caballero todo estar, precio mó
dico. Tálicrs. 48, 3.". l.» 

Se desean huéspedes 
A tol.-j éstar, 2* nesoias .«oinar.a.— 
Marjfarit. •>! tPiieblo Seco), 

S E DESEAN HUESPEDES 
a todo estar, eronúmlco. Ciegas 
do la Uoquerin, principal. 

CASA PARTICULAR 
desea joven o Srta todo estar. 8. 
Jerónimo, 2, i . * , esq. Hospital. 

Pens ión Serra 
TAPINER1A- 33. t* 

Abonos semanales 20 pesetas, 
ilonsnalos 35 pesetas, COJI almuer 
so. Hospedaje completo semana. 
(8 neietas Mensuales 120 nesetas 

Se des. joven a t. estar 
en familia. C ds. Bem^na. Baños >iu& 
Toa. J, 1.°, 1.*; íunlo Fernando. 

Cedo % piso c. nmebiss 
balcón c , debo. e. y lav.. precio 
econ. C. de Ciento. 131, a.», IM. 

PETXINA, 7, i . % 3.A 
Señora cede pensión. 

S E DESEA I 6 2 
caballeros, con pensión o sin. Leo
na, 14, 2.», S.«, esquina Avifló. 

Plaza Comercial. 9,2.° !.a 
Se desean dos amigos, con o sin, 
balcón a la calle. 

S E DESEAN 
dos Jóvenes a iodo estar. — CalM 
do Flassadcrs. 31, 2.» 

S I R V I E N T E S 

S l R V l E f í T f í S 
de lodaa clases se colocaran en ba 
a as casas sin pagar ade:antadoa 

Acudir r CHConvencoréis. 
RONDA D£ SAN AHTONIO, SS 

E L M O D E L O 

P É R D I D A S 

DILLUNS 
aa va perdre gos Uop. GratlflcarU 
retorn, carrer de Valencia, mU 
mero 222. «ntressol. 

8ANTO D E L DIAi San Bonifacio y santa Justina 
*•!* al «oí a las 8'33 mañana. - Sa pone a las 9% tarde. - Sale la lona a las 515 tarde. - Sa pone a laa r « maftanaa 



N U E V A B A J A D E P R E C I O S 
DESDE EL 15 DE MARZO 

A D Q U I E R A H O Y M I S M O 

D E T U R I S M O O D E C A R R E R A 

Q U I L L E T 
QUE VENDEMOS A 

20 meses de crédito!! 
NADA D E P A G O ADELANTADO 

H . " 1. - TIPO TURISMO 
CARACTEfilSTICASi Cuadro: tetro tilralino. oltur» 5S cm Esmalte: atizo 

fileteado «o oro. Ruedas: de 70 era BMa g pedalea: • sierra, «xlrsliínos 
c liidsesrrefiisbics. Llantas: de acero medio niqucisdits. Radios: extrsoi. 
quclsdos. Neumáticos.' HuCchioson. Guia: tipo l i^ks . Guardabarros: 
«mabadoa. aatfroe 7 fileteados. Freno: a rueda trasera sobre lianta. SOUn: 
del.* calidad. Rombo; de cuadro eimalte negro. Cartera: con accesorios. 

Precio del modelo 1. - TURISMO 

2 7 0 ptas. en 2 0 mensualidades de 1 3 * 5 0 ptas. 

Al contado: 2 3 0 ptas. 

Nuestros modelos han sido objeto de una fabricación esme
radísima a fin de que puedan satisfacer las exigencias del afi
cionado más escrupuloso. La esbeltez de lineas, suavidad en 
los engranajes y el temple insuperable de sus diferentes pie
zas hacen que nuestros dclos sean los preferidos por toda per
sona inteligente. Desconfíese déla calidad de las bicicletas de 
bajo precio por estar íste en relación con su deficiente cons
trucción y escasa duración y, como consecuencia, resultan 
i n f i n i t a m e n t e m á s c a r a s . E l i d e a l consiste en encontrar una 
bicicleta en la que. normalmente, no sea preciso efectuar re
paraciones que originan el doble perjuicio de verse impo
sibilitados de usarla y de pagar el crecido coste de ellas. 
Estos graves inconvenientes no existen en nuestros ciclos. 

BICICLETA 

N.0 t . - T I P O C A R R E R A 
CARACIBRlSTICAS, C»«Jro ec«o 1 • 

caaded. eltaia » era SsmoHe. m i 
fileteada ore. Bnrdai: 10 tm Llan-
las.-aedto olquclsdss Radk». uUs-
aiquelsdos j reloc jados Afettmdticos.'Mlcbelin Popales i a stu ra. (iataids 
catrera, freno: a rueda Irsscia Sillín: de cartera l . * calidad Bomba 
de cuadro esissUada Cartera: coa accesorios RuedOJ libre Marípo%ati 
para cambiar cápidaaientc Is rueda libre ]r couveftlrls ea putea filo. 

Prado del modelo 2. - CARRERA 

2 8 0 ptas. en 2 0 mensualidades de 1 4 ptas. 

Al contado: 2 4 0 ptas. 

BOLETÍN DE COMPRA 
Vo, el abajo firmado, declaro comprar a loa EsiaMecImlcnlos QUILLET, 

S. A., ma BTCICUTA «QUILLET» modela a.* por el ptecia 
de ptss • que me comprometo a paflsr en Barcelona a plazos meo-
sueles de pías., el primero a la recepción y los otro» cada mes, h u í ' 
completa liquidación. Mientras no se bsys aaiisfccfao el impone total la coatí-
dcrai< en calidad de depósito en mi poder. 

AL CONTADO! PIAS 
Nombre y dos speüldos • 
Edad 
Piolcsióa . . . . . . . . . n . . . . . . . 
Dirección del empleo , 

Domicilio 
Localidad „ 
Provincia , 
Estación de ferrocerrll , , . 
ENVIO INMEDIATO FRANCO DE EMBALAJE 

f IRMA 

Móvil de 
25 cío» 

Córtese o cóplese el boletín y mándese a los Establecimientos QUILLET, S. A.-Apartado de Correos 476.-Barcelona 

| Establecimientos QUILLET, S. A. — Corles, 630. - BARCELONA I 


